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l:.i].i-sc 11a candidatura do sr. A l -
hiquerquc J-ins :t presidência do Hs-
t.ulo, nilo como unia candidatura lem-
hnul.t pela opinião publica, ou susci-
tada por qualquer corrente partidaria, 
ou por qualquer dos orgams que po-
dem manifestar-se cm n o m e da socie-
dade. 

Jíss.i candidatura surgiu do palacio 
presidencial: ve iu do alto c o m p r e -
tensões a alastrar-se 110 seio das 
classes populares, nellas crcar raizes, 
jiellas tonilicar-se, nellas haurir for-
ças para tornar-se realidade. 

Concebeu-a o illustrc dr. Jorge j 
TilnriçJ, que, segundo ó de notorie-
dade publica, faz questão de que ella 
t;iu:iiplie, por amor da sua política 
cconomica, da qual tem sido principal 
executor o actual secretario da l : a -
sxnda. 

O s tliuriferarios do poder, que, 
infelizmente, sempre os fia c m gran-
de ntimrro, opinam pela cai 
.Io sr. Albuquerque Lins, 

r i b i r i ç á e essa candidatura viverá 
apenas da recordação, de ter sido 
um boato infundado. 

Ella foi repellida,desde o primeiro 
momento , pelo odioso de que se re-
vestiu representando uma imposição 
do poder, pois já é tempo de dei-
xarem ao povo o direito dc eleger 
os seus niandatarios c acabar-se com 
essa ve lha praxe d o cstcllionato elei-
toral, d c que tí i;i sido réos os go-
vernos republicanos. 

Ainda está bem viva na memó-
ria publica a salutar campanha, feri-
da em n o m e dos princípios republi-
canos c da qual saiu victoriosa a 
cleiçilo do sr. Affonso Pcnna c 11a 
qual sc firmou o principio dc que 
os presidentes mio têm o direito de 
eleger c escolher o s seus succcssorcs, 
muito embora estes sejam homens 
que tenham jus ao cargo pelos seus 
merecimentos c pelos seus serviços. 

Kito devemos n e m podemos per-
der esse bcnclico fruto, ainda lion-
tem colhido, principalmente c m S. 
Paulo, onde a idéa republicana tem 
raizes mais fundas e onde c maior 

ja responsabilidade pela integridade 
das instituições, onde ha mais rigo-
rosa obrigação de velar pela pureza 
do systema. , 

A or igem da candidatura condem-
na-a: e a condemnaçito mais sc ag-
grava ao ver-sc que cila surgiu para 
evitar o julgamento franco da ad-
ministração economico-tlnanceira do 
sr. Tibiriçá c talvez com o intuito 

Ouvi liouteui de um iudiscrcto <|tie n 
felizardo mordomo do paço real de d. 
Carlos váe í Europa, 11111 tanto ás pres-
sas, para sc livrar da Brita dos fuiic-
ciotiarios prejudicados com aacluat refor-
ma,—uma das suas muitas perseguições 
aos bons servidores do Estailt», que se 
não curvaram lis suas imposições dc 
mandarim burocrático. 

Não toulio elementos para contrariar 
e»se gracioso informe, podendo, entre-
tanto, afVirmar, sein receio de contes-
tação, que a ttlludida reforma foi feita 
geitosamente, a dedo, para achincalhar 
os dcsaffcctos do sr, Lofèvrc, que são 
n m i t o s . . . 

E ' o que se diz í bocca cheia nos cor-
redores do palacio d'AgricuHura e, con-
soante resa o adagio :—vox jMjmli, VOJ 
Dei. 

Riiniento que não crom mortos, como | 
os nossos, os mathodog cm voga na | 
antigüidade. Por m»io tio festas pu- [ 
blicas, em que tomavam pinte nn 
auitncias e os arlM, os antigos ensi-1 
navam ás criauçns • adul tos , n historia 
da raça braúfca. Afiirma o marquez 
d'Alveydre que «siaatfestaa ensinavam 
mais quo as b ib lú f th ias do owitUnt i ' . 

Qual o segredo dl^sa apeffel<;o« 

0 crínn ia m falai i 

mento ilo ensino 
que procuram 
aos antigos pó 
do passado, 
descobrir o s _ 
vilhas na instri 

N a antiguidai 

* 

pela candidatura 
querque Lins, a l k g a n d o j j é e t e v c m b a r a ç o s á candidatura 

que so el le está nas condições de . c s p o n t a n c ; m , c n t c lembrada c abraçada 
proseguir na execução do plano d » | E s t a d o , - a d o sr. Campos Salles, 

quem todos Convênio de '1'aubaté c que qualquer 
11111 outro 11S0 estará devidamente pre-
|iarado e iustruido para leval-o a ef-« 
feito. 

l ei com esse m e s m o pretexto que 
aventaram a infeliz idéa de ser re-
formada a constituição estadual, 110 
sentido dc ser reelegivcl o sr. dr. 
Jorge Tibiriçá. 

l t l i zmenic , esta lembrança appa-
recida c m u m discurso por entre as 
ruidosas alcgiias de banquete politi-
zo, n:1o logrou o min imo acolhimen-
to 110 seio da opinião c como para 
desfazer o que pudesse haver dc in-; Vil 

cm q u e m todos enxergam na hora 
presente o h o m e m melhor prepara-
do para jugular as difticuldadcs que 
nos assoberbam. 

R . 

Traças ^ Troças 

l en iente e de ral na suggc- ! 

O l i i m o s o rc l :< io i ' l<> 
O secretario puscur, que reproduz ao 

vivo 11111a das bóas caricaturas dc Ga-
rni, acha-sc scri.-.uiente envaidecido 

com o estrondoso succcsso obtido j>clo 

que esse balão de ensaio csftiva íu- j o allcr-cnn do estadista 
rado. ' queimou ns pestanas cm Io 

rida idéa, attribuiu-se a sua repulsa j s c u fllc.toUim relatando o horrendo cri-
ao sr. Jorge Tibiriçá, ao verificar-se I m c t U r u a jraranhão. 

ile Batataes, 
! queimou ns pestanas cm longas vigílias 

Mercê de Deus, foi-lios poupada !e, depois dc penosa gestação, deu á luz 
a vergonha dc seguir os cscaildalo-' 0 amadurecido fruto do seu talento, in-
s«s e x e m p l o s dos Maltas , dos K c r y s , COmUaravcl. imiço. altestando dc modo 
uns m o m V n t í ; . u s , m'S_ lm. iuos u c saliente a argúcia de que iTdotudo para 

torcer a verdade dos factos, transfor-
mando criminosos em innocentes, com 
.iolcnuc desprezo da prova pericial in-
contrastavcl, terrivelmente esmagador:;. 

U relatório, ciue o 4." delegado suh«. 
crevctt, sem cúrar de vergonha pelas 
sandices dc que está pejado, c 11111 at-

i to.tado inepto, 11111 documento expressi-
' vo do quanto pôde a subserviência dos 

Alagoas, Amazonas c Pará. 

A eleição era idía tão mons-
truosa, tão opnost.i á moralidade po-
lítica e tão desnecessária, que foi 
collocada fora dc combate 110 pri-
meiro encontro que teve com o res-
to dc opinião publica, que ainda 
possuímos, 

A repulsa foi geral C nem m e s m o que exercitam um cargo publico fazeml' 
os ínt imos palacianos sc animaram 
a dcfendcl-a, nem sequer tentaram 
discutil-a. 

Morta c bem morta a reelcgibili-
dade presidencial, appareceu então a 
candidatura do sr. Albuquerque Lins, 
mas irrompendo do desconhecido, 
sem se saber quem delia toma os-
tensivamente a responsabilidade,quem 
se encarrega de sustcutal-a, quem sc 
incumbe de fazer a sua propaganda. 

O que sc sabe, e isto m e s m o pe-
los murmúrios que descem do pala-
cio para o m e i o da população, é que 
o único inventor dessa candidatura 
c o sr. dr. Jorge Tibiriçá, ou antes 
c o actual presidente do Estado. 

X inguem se lembrou, nem m e s m o 
na imprensa, dc conferir ao sr. Al-
buquerque Lins a succcssão dc Maio 
de 190S: n inguém dc tal sc lembrou 

carreira de in teresse . . . 
Não resiste á mais severa analvse : 

está eivado dc incolicrencias, sendo 
parcialissiino da primeira á ultima li-
nha. 

A autoridade que o subscreveu, não 
*e apegou a todos os depoimentos, pa-
cientemente ouvidos pelo incorruptível 
representante do magistério publico, que 
presidiu o segundo inquérito; não se 
demorou na analyse criteriosa do exame 
pericial da arma; não alludiu sequer ás 
declarações do cochciru do carro de pra-
ça n . 49, que levou 11111 indivíduo des-
conhecido á casa da rua Maranhão, no 
dia do assassinato do infeliz João Adol-
plio Ferreira, e dcsfaçadamcnte, cal. 
cando aos p<ís a verdade, a lógica e o 
bom senso, concluiu tratar-sc de um 
miieiilio iitrftUamenk caracleritailo I. •. 

N ã o <5 um relatorio: —6 uma peça dc 

O sr. Alvares Penteado está pondo as 
inaiiguitilias do fóra, isto <5, e s t i viran-
do os bolsos.em impulsos dc generosi-
dade, que estão a pedir applausos ca-
lorosos. 

Mal o operoso industrial se fez nobre 
com um titulo, mais nobre ainda sc tem 
tornado com acloa de real benemereu-
cia. 

Montem, era dádiva opulenta a 11111 
estabelecimento de ensino, dádiva logo 
cm seguida reforçada, como que a cor-
rigir esquecimento que tivera ; hoje, no-
va dádiva a 11111 outro estabelecimento 
de ensino prolifísionat, onde o aurco do-
nativo cáe como um rocio bcmfazcjo a 
alentar benemérita e carilaüva institui-
ção. 

liiz-se que para o seu avultado patri-
mônio muito tem contribuído o fabrico 
de sm'cos. c & talvez por esta razão que 
elle enche dc oiro muitos saccos o com 
ellcs beneficia a inoeidade que estiWa c 
que trabalha* 

No nobre e louvável afan de perpe-
tuar seu nome cm obras, que sempre o 
lembrarão á memória publica, o sr. Pen-
teado não sc esqueceu desses milagro-
sos saccos, que têm sido para cllc nova 
lampada de Aladino. 

Também os saccos mereceram sua fi-
dalga muniticcncia e decretou, o grande 
industrial, que os saccos (perdoem a re-
petição ) do seu fabrico, mitiguem 110 
preço e niigmcntcm 110 tamanho, con-
dições tão opposta. e dilliceis dc serem 
conciliadas e para os quacs já se inven-
tou o brocardo que dois proveitos não 
cabctu num sacro. 

Pois, o sr. Penteado de^ta vez deu no 
vinte, reduziu a saeco a sabedoria dos 
povos e inetteti nm,, umnvi iyo onjWMti 
c a sua sabedoria. 

O que ainda não conseguiu o sr. Pen . 
teado foi estimular o seu duplo collega 
pelo fortuna e pelo titulo, o sr , conde 
dc Pratcs . 

Comtudo, não desesperamos dc ver 
este titular seguir-lhe o exemplo, pois, 
já que o sr. Penteado conseguiu des-
mentir o anncxim de 11.10 caberem dois 
proveitos num sacco. não será de admi-
rar que também, em relação ao seu du-
plo collega,possa desmentir aqucllc outro 
provérbio que diz, que daqucllc matto 
não sác coelho. 

l ico E' esto 
o nos referimos 

contar ns glorias 
proposito foi 

10 tnnla.s ruara-
ío publica, 

o executivo nilo 
iiitervínha absoliítaironto na instruc-
ção publica. Krain ou oaceidotes, o* 
compstontcs, os iutereisados, 
que or^anisavajn^OKiatnmas de en-
sino, crcavam cursos, lulministravam 

| escolas, livremente, som quo o oxe-
' cutivo tomasse parte dirocla ou imli-
reeta nas deliberações das assembicas 
dc sábios. E tinham razão os anti-

c c c t r d o i m n i e r o , a l g a r l n i n o r o n i -
I m o r c i n l n a « i i ính i iho c o n f e r e . Án-
drA VIIIn l ,o l ios> . 

I l i a neste telcgramma dois factos 

C o m o . s e d e s t r o » , c o m o « e p u l - I i t : | S o « , , . » ( i . . p . o -
v o r i s a 0 r e l a t o r i o d e f e s a - p o s i t n l m e u t e a parte do tclegram-
p o l i c i a l d o c r i m e d a r u a M a -
| u b a o - 0 4 . d e l e g a d o d e s -
m a s c a r a d o p e l o s r . A n d r é 
V i l l a l o b o s , d e R i h e i r S o P r e -
t o - 0 r e l a t o r i o é n m a c o r -
r o d e m e n t i r a s i n d i g n a s d e 
u m a a u t o r i d a d e q u e p r e s a o 
s e u n o m e e o c a r g o q u e 
e x e r c e « 

O publico, que tem acompanhado 
esta campanha em pró da justiça, 
cm dcsaggravo da sociedade cuja 
civilisação e brandura dc costumes 
foram tão estupidamente calcadas 

ros. O executivo- ^ sempre u m par- í P t I ü , w ( : \ n o m . Washington Luiz c 
tido no poder. l>ormais L n c s t o s que s c u d o c l 1 c P i ! r , | V 0 "istrunic.ito de-
icjain os membros do governo, e f l e s ! v c c<;t'>r pcrtcitamentc cdificado a 
núo pódom fugir absolutaniento das respeito das inverdades e dos gros-
solieitiK.-õcs egoi.-tas dos partidos; porjse iros sophismas subscriptos pelo .] 
mais habois quo elles sejam, nunca delegado no seu scjjundo relatorio. 

111a c m que Audre Villa Lobos con-
fessa não sc recordar do numero do 
revólver c tlcclara que o numero 
indicado pelo secretario não confere! 

do sr. José Veríssimo, a proposito da 
vantagem da cre.-ição de uma Academia 
110 quo respeita aos hábitos de cortezia 

| e de uj'h£t!Í'lad<% Kscreve elle : 
- tTina Academia é 11111 sal5o<. i l i s s e 

I um dos wcrlptores que nos uo.ssos teui-
! pos mais honra e gloria lançaram so-

bre a carreira literária, Kriu .lo Kenaii -

| Ora, ás nossas letras, como íis portu-
guezas também, das quae-. derivam, fal-
ta justamente essa urbiuiidadc qne des-
de os romanos 11110 t so 11111a qualidade 
social, ma* uma virtude literária. 

Extravagantemente, aiiaehronicameii. 
a caixa. 
o 4 / de legado i n o i i l h i , |>or-

| sabem bastante pitra legislarem em 
| assumpto tão difliciL como o da ins-
trucção publica. 

I ' lodo o nowo defei to do-.c ser pro-
I curado no pesslfiui syBÍeina d o s e 
j confiar au cxpcutivá a suprema di-

reeçflo «!o on.-imv. JuHiiilicam-ao as 
I nomeações hiiitwa^pprovatn-sc os in-
competentes, porwáuc se o mérito, 

| experimontn-so todo o auno, dcsiper* 
'diçain-so 1'aljulosa» quantias. Se o 
executivo ho aliia a íiomens conipo-

j tentes, esforça-so por mii.juRal-ot, ti-
I rando-ihes toda a iniciativa. E a igno-
rância cresce, u ignorancia com di-

í ploma. 
! A approxiinaf;)lo doa anti^03 seria 
' um ideal cm nirtleria de ensino. Ho 

nao so podetiso impedir do facto a 
intervenção do executivo no ensino 

Demonstramos as principacs inco-
hcrencias, as mais flagrantes menti-
ras, os ataques mais violentos á ló-
gica e ao bom senso, exarados nes-
se repugnante e tristíssimo docu-
mento do apoucanicnto intcllecttial, 
do abastardamento de caracter da 
nossa policia. 

A alguém de animo t imorato po-
derá ter parecido que a nossa atti-
tude c demasiado violenta, que a 
nossa indignação é por demais seve-
ra 110 julgamento desses que se tor-
naram declaradamente cúmplices dos 
autores do bárbaro assassinato dc 
João Adolpho ferreira. 

Se alguém assim julgou a nossa 
attitudc, deve a estas horas e.tar 

publico, "ao monos sc limitaria tanto j convencido dc que nos t emos con-
quanto possível a mia acç.ío p e r n i c i o s a . ! j j ( , c o n , 

e usado de 
g e m , tão vergonhosa e revoltante é 

1, 

com 
b) 

t m i í o , de sv i i ru i lmi i en te , q i ini ido 
accrPNcei i loH e m eoinnie i i iHi i o «o 
f e l i LTianima q u e e l l e t r n n e o t i : 

« A pergunta feita a André Villa 
Lobos, conforme copia junta, refere-
se a um revólver fabricante Sinith, 
11. 74 .769 , dc calibre 52, sem cão c 
c o m cabo dc madreperola». 

Quando uma autoridade commct te 
semelhante vilania, não é s imples-
mente 11111 leviano, que exorbitou: 
é u m c r i m i n o s o e , p o i f a n l o . pas-
s í v e l das p«>nas da l e i ! 

Amanhã publicaremos mais deta-
lhes relativos a este incidente da ar-
ma, que já eslá acclarado, mas n e -
cessita ainda dc algumas considera-
ções. 

O delegado, no torpissimo do 
cumcnto que aibscrcvcu, reporta-se 
dcsdeuliosamcntc ás informações que, 
c 11 t empo , t ivemos a misericordiosa 

| lembrança de lhe oficrccer, relativas 
ia viagens dc tilburys c victorias á 

rua Maranhão 110 dia do crime. 
T o l o c inepto, o delegado jul-

gando tratar coma"lgims desses pseudo-
reporters, que sc l imitam a copiar 
scrvi lmente o expediente das dele-
gacias, c isso m e s m o quando os de-
legados sc dignam prestar-lhes esse 
obséquio, disse n<> seu relatorio que 

l'ara isso, seria necessário confiar 
suprema direcção do ensino publico I 
a u m corpo do ptofissionaes, s e m ] . 
peias partidaria», eleito pelo-: professo- ; 'l protccçao 
ras dn iodas ns categorias c os c h c - 1 : l o s crimino 

ssiva p ruúcnc ia 
11.1 i m p r e n s a tiu! 
as revelações a 

1'e.s de todas as 
l'es dc família. j policia, que, perdendo todo o decoro 

Não pretendemos levar ao extremo | c compostura, não trepidou em vir 
as nossas idéa» reformiílav. Con- j mentir descaradamente ao publico, 
sentimos que o executitivo conti- Para que se possa avaliar bem do 
nuo a ser o arbitro supremo de 
nossos 

m apparccido fal-
l_ul .. .espeito dc viagens 

modc.adiss imã liugua- de carros dc praça e dc tilburys e 
que a própria imprensa desnorteada 

dispensada pela policia j 0 ™ se referia a este, ora áquellc car-
nosos, tão baixo desceu essa ! r o > 

não só p o r q u e o sr. A l b u q u e r q u e cynica c immoral defesa, verdadeiro 
Lins não c uni desses polí t icos e m j a l c i j ã o policial, legitimo e»carro atirado 
evidencia, que pela inf lucncia e pres- ús faces da Justiça, 
t igio possa impor -sc ao e le i to rado , Não me admira que a policia do sr. 
mas também porque S. cxa. n a d a 1W. de Sousa com elle se envaideça, 
Ic de tão notável, de tão r e l evan te e l c o m elle se orgulhe, pagando a peso de 
de tão benemérito, que possa ser o 
homem da occasião, o estadista ne-
cessário, o político reclamado pelas 
prementes necessidades da situação 
política do listado. 

C) único elemento dessa candida-
tura é a força presidencial: não fosse 
n sr. dr. Tibiriçíl presidente do Ks-
tado c a candidatura do sr. Albu-
querque Lins não teria sequer as 
probabilidades de hvpothcsc re-
mota. 

Antes dc chegarem a lembrar-se 
do n o m e do illustrc sr. secretario da 
l azenda, teriam dc lembrar os no-
mes dc Campos Salles, Cerque ira 
Ce ar, Antonio Prado, Carlos dc 
Campos , Padua Salles, Lacerda l'ran-
. 0 e outros que, \ compctcncia in-
ttllcctual e .i pratica dc administra-
ção do sr. Albuquerque Lins, reú-
nem grande influencia política n o 
listado c a grande vantagem de 
dclle serem naturaes. 

f e l i zmente não faltam ao p o v o 
paulista homens que possam succeder 
iti sr. Tibiriç.i, sem que seja pre-
iv.n violentar a opinião, fraudar os 
processos democrático*, esmagar c 
torcer a vontade das urnas c o m o 
poderio do governo. 

* 
* * 

A esta c outras razões devc-sc não 
ter sido tomada a serio a candida-
tura do sr. Albuquerque L i n s : cila 
existe ou existirá unicamente porque 
por ella sc empenha o presidente do 
L s u d o . 

Resigne boje o scu carro o sr. 

oiro a stiu publicação, para maior des-
taque do scu brilharctc ! 

As verbas secretas não foram crcatlas 
para outro liiii 

# 
Informam jornaes de T.ondrcs ser in-

dcscriptivel a corrupção entre os altos 
fiinccionarios marroquinos que sc têm 
apoderado do dinheiio publico, obri-
gando o sultão a empenhar as jóias 
para o custeio da sua corte. 

A leitura dc semelhante noticia trou-
xe-me í lembrança um certo pai/, onde 
os desfalques progridem, í proporção 
que decrescetn, diminuem os rendimen-
tos íiscaes, não obstante a rigorosa fis-
calisação das autoridades empenhadas 
cm dar caça ás sanguesiigas do thesoiro. 

O niillúo desse paiz, que o leitor bem 
coniicce, vcr-sc-i egualmentc cm condi-
ções criticas, se não usar de medida» 
violentas para combater a quadrilha 
audaciosa que assalta os postos frscacs, 
defraudatido as rendas da nação. 

Cá c látratantos h a , e dUso está seria-
mente convencido o sr. dr . IJavid Cam-
pista, actual ministro da Fazenda. 

# 
O sr. Eugênio Lefèvrc, ultimamente 

M/racia/lo pela nova reforma com a si-
nectira de director geral da Secretaria 
d'Agricultora, váe emprehendcr breve-
mente uma viagem á Europa, coro o fim de 
espairecer o espirito e refazer ao mesmo 
tempo o organismo combalido por eices-
•ivo ImrmtMít. 

O velho pardiciro da rua do Quartel, 
onde sc açoita a Justiça, nuns coclii-
cholos indecentes, vac receber uma mão 
de cal betufazeja, por deienninação do 
secretario poteur <|iic tem em alta couta 
a csthetica. o as Unhas esculptiiracs da 
elegância (sic). 

Trata-se demm serviço h.vgicnico, que 
não vem fora dc tempo para remoçara 
fachada do vetusto casarão onde a deusa 
Themis (coitada !) anda vendida conto 
o Christo entre os phariseus. 

A cal encobrirá o lodo, que sc apegou 
externamente no velho edilicio, mas não 
conseguirá, estou c?rto, esconder os bor-
rões que emporcalham a chlamyde da 
Justiça, cmquanto se cuiiscrvar na pasta 
da dita o adamado secretario protector 
dc provados delinqüentes dc crimes in-
famantes, rcrbi fira!ia o da rua Mara-
nhão, transformado cm giticidio... á 
força. 

o executi t ivo cont i 
Her o 

dpstinò». Estamos muito 
longo do dispensar n tutela do go-
verno. Mas pedimos ao chefe do 
executivo que, éin nome da civili-a-
çíío, dô toda anlonomia ao inaptetor 
geral do ensino • aos uuxiliares com-
petente» deste «Hineiro funccionario; 

1-lire qmfc. «Idivr^w l.-lUgoo ~rtn 
ínktrucção /sojpü obíidWUDoá «up l 
eoncurso iabiairientu orgtflTnaao, afim 

| de se cvitareirt <M assait-.s das médio-
cridadcs o o desanimo dn<|\ielles que 
se envergonham dc rastejar aos pés 
dos politiqueiros. 

O sr. João f / u n e n ç o Rodrigues t 
um moço muito eério. A l ni disso é 
um professor prrparadissiino o cntbu- |drc 
siasta. Considera:nol-o o talento mais 
brilhante do professorado paulista. O 
illustrc moço já comprehendeu que 
é preciso tran.-formar a inspeetorin do 
onsino numa repartição tcclniica, ile.s 
tinada a esclarecer o.s membros do 
governo o os professores públicos. 
Consentirá nis30 o eminente sr. dr. 
Tibiriçá V Os sons aetre, prestigiando 
a classe dos professores públicos, são 
uma esperança do melhores dia* para 
o ensino. Porém, é urgente uma me-
dida rudical, importantíssima, a auto-

j munia do inspector gornl do ensino 
lein ussumpto do instrueção publica e 
I concursos paru todos os cargos. O 
I desanimo van matando am poucos as 
maiores activiilodes do magistério. 

| Es.-ics dois remedios ucrãi efll'azcs; 
1 elles serão o antídoto da mediocridade 

Para que 
impudor do delegado, transcreve-
mos, cm seguida, o trecho do rela-
tório, referente ;í verificação do re-

M a i . u m a vez foi infel icíssimo 11a 
1 sua men t i r a . Declaramos , cffectiva-
| mente , q u e a v i e f o r i a de p r a ç a . 11. 

co i i i luz in i pout*o a n f e s da lio 
{ra do c r i m e 11111 d e s c o n h e c i d o 
c a s a 11. da r u a Marauhi io . H 

I c a r ro demorou-sc a lgum t e m p o , 

te, a n o ^ a vida literaria conservou habito» 
da boHcuria e da soltura, que não são em^» 
funesta influencia siibre a nosurt obra 
literária. Fazendo da urbanidade uma 
regra dc couducta lias ito.-^as ivtaçõca 
literárias, combatendo com o -ca s<5 
exemplo esses vicios degradantes e obso-
letos, sendo einlini salão de gente bem 
criada, a Academia ini!uii*á bcnclica-
mente não s i sobre a í<Viua, mas alá 
sobre o fundo da nossa literatura, e, du 
mesmo passo, trará á prufi-.são literária 

i cutre n^s o que. não de todo sem moti-
I vos. lhe falta, a consideração publica ». 

Mai.^ uma razão, c c>ta beul clara, a 
nos-o favor. 

Pois, a Academia Paulista, por esse 
lado não está apparelliada egualmentc 
a prestar bons serviços ein nosso meio, 
em que o homem de letras, isolado no 
seu canto, mettido conisigo mc.siuo, qua-
si nada representa na vida ->ciul, já 
porque elle não consegue 1: • • (-ara-
cter i111por-.se á consideração publica» j.í 
porque o proprio ineio, com outros mais 
forles elementos de uatui-eza não intel-
lectiva, o abafa por compii-U, ' 

Sotfr.» os ataqtnM ás a . rl Miat o s r , 
Josi* Veríssimo (\ frlsante v lapa a bocca 
áquellcs que os dirigem, aive.ÍTndo-as. 
Ora leiam o que disse a es-.c respeito o 
eminrntn critico : 

* sisudo corporações de v;a n:,turefta 
limitadas e aristocrática ., as academias, 
como as mulhercM, de qit'. 111 1 cri o sexo. 
e ás verrs os eapriclics, provocaram 
sempre o fácil iunocuo atarpic da musa 
faceta ou malévola dos iuvejofaos do-, 
favores t^tie cilas parecem outorgar 40* 
seus eleitos. Mas sc ha iicsle inunde 
111:1a verdade incontestável 6 que o ri-
dículo não mata senão o que deve mor-
rer. c os montões delle lançado? á 
francesa, dcsd<' a sua fundação a té hoje, 
não lhes dimimiirain de modo algum o 
prestigio. *ião se comp <ri;i de homens 
de e.-piriío uma academia ouc ineoiu-
modassC com ataques . 

O sr. Jos»'; Veríssimo é 11111 fazedor de 
carapuças de mão cheia e dc e lhe 
t i r a r . . . o chapeo. 

Pois, n:eus aiuiguiiilios, a - carapuças 
abi estão: ^ ciiharcin-:t':i á vontade, 
que eu não cobro nada por isso. 

J o ã o r r c s i i o . 

" Noticias íie Poríngal 
volver apresentado ,i autoridade pela 
viuva de João Adolpho Pcrreira c 
c o m o tendo sido a arma c o m que o 
infeliz se suicidou : 

, «Vendi ha annou a Jo/lo Ferreira 
ltl'<4ir< r tf/npl ao indicaüo. •> 

A pergunta- feita a Andri? Villa 
I.obos, por telegrammit, conforme 
cópia junta , refere-se a uni reválorr 
fabricante Su.:th~X. Tt.THH de ral-
bre •13—tem eilo com caOo ttc madrejic-
rota.» 

Commcntamos a resposta de A11-

0 do egoísmo. 

I . n u r c n c c , 

C a r i o » «lo l O n c u b a c . 

J o h 6 O o M h o c i a F a r i a 
(IlifROliO DENTISTA 

zsr T i a b a l l u «m fi-antafõee 
1 labinetc e refl. dc sua UUiiilia, rua d > 

S. Bento 11. 31. 47o 

O nosso presido collcg.t de im-
prensa Álvaro .yiierra foi nomeado 
lente de portuglicz do 2." e 3." anuo 
gyniiiasial da wcção feminina do 
Instituto de Scituci is c Letras e do 

e 5." anno 'Orarimattca histórica 

espera do passage i ro ; mas c o m o cllc 
sc d e m o r a s s e e tivesse pago ao co-
chc i ro , esto en tendeu que não d c ia 
esperar mais , e regressou ;í cidade. 

Lstc cocheiro devia ser interro-
gado c, realmente, foi ouvido. Aprc-
sentaram-l!ic um indivíduo como 
se.tdn o passageiro ibsconhcc ido; o 
cocheiro, porem, declarou não reco 
nheccr 110 indivíduo apresentado o 
treguez que servira 110 dia I | dc 
fevere iro . As diligencias iam prose-

seguintes perío- j Ku'r> quando sc deu a insolcnte c 
' Je d o m i n g o criminosa intervenção do sr. Washin-

I g t o n Luiz. 
motivo, pois, o dcle-

. , ez d c se refer i r a esta 
r r ^ ó ? „ C X r i C ^ . f T i - . " ' ^ 0 t e s t e m u n h a , cala o sei. d e p o i m e n t o irmão da victima, o que c licito con- • , ' , . 1 

cluir ? Evidentemente, que a arma, e a i , K l 1 p r e t ende , e s tu l t amen te , es-
a que »c refere o sr. Herminio Kcr- ! CarilCCCr d a nossa in fo rmação ? 
relra, <5 o tal reeóluer que. ri. F. anciã-! p ' q u c elle pensava q u e não te-
rá Ferrara conhecia muito bem e que r i n n l ( J , p . , c i c , u i : l J c K r ,, seu relato-
tlenapi>areirii to: oceiiHirto da \nhma 1 

riai/em denta eenlmra ti /atenda dc sni I n o massan te c extenso, C m u i t o me-
pae. [ n o s nos l embra r í amos d e t i r a r a l i m -

K o depoimento telegraphico de p < ) a s suas af l i rmaçücs , nrocurai ido-
Andrc Villa Lobos? Só cm iiarte r 1, . . . 1 

1
 n j iiics a contra-prova. ljiganou-:ie re-

dondamente . 

Villa Lobos nos 
nossa edição aos , em 

ult imo : 
«A' vista, do resultado negativo P o r que 

dessas pcsqitizas nas casas de ar- gado , Cll) 
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IHSTBUCÇÃO PUBLICA 
V I I 

A historia ensinada nas escolas não 
vao além da civilisação romana ou 
grega. Elln ignora que muitos séculos 
antes do Mencs brilhava no Jígypto 
uma civilização superior á occidental. 
As suas observações não so eetendem 
aoim[:erio indiano. Por isso ella igno-
ra que ns antigos possuíam um sys-
tema admirável cie educação, que 
faria inveja aos povos mais adianta-
dos da Kuropa. Os norte-americanos 
estão longe do nttingir a perfeição a 
que chegaram os antigos. 

Os antigos tinham a classificação 
quaternaria das scioncias : pby?irigo-
nomia oti estudo du terra, androgomia 
ou estudo do homem, cosmogonia 
ou estudo do cosmos, theogonia ou 
estudo de Deus. A instrucção prima-
ria era ministrada, no lar, pela famí-
lia, sob moldes mais vastos ; a ins 
trucção fecundaria era dada nos tem 
pfos ; a instrucção superior orn privi-
legio do certos centros de iniciação. 

Os antigos conheciam melhor do 
quo nós o methodo intuitivo. Com 
effeiío, baseando-se o methodo intui 
tivo no fértil principio do conhecido 
para o desconhecido, o seu funda -

mento não pôde ser senão a analogia, 
e só os antigos conheciam o justo 
uso do methodo anilogico. He ria ne-
cessário escrever milhares de paginas 
ee quizeseemos mostrar as conquistas 
do* antigo* neste sentido. Piremoeí 

c literatura) do (( iyninasio «Macedo 
Soares 0. 

O nosso illusire collega, que pres-
tou invinediatampute o compromisso 
legal, j.i entrou- em exercício das 
fimcçòcs dos set^» novos cargos. 

Congratula mornos com aqn«JJc.s 
dois importantc^cstabclccimcntos de 
ensino, rcjciitcrríentc equiparados ao 
Cvniua- ic Nacioíial, pela valiosa ac-
quisição -í|iic acabam dc fazer para o 
scu corpo docente. 

O sr. delegado fiscal remetteu ao 
director da Rcccbcdoria da Capital 
l ederal o processo lavrado contra 
Antonir dos Saiftos, negociante 11a 
cidade da franca , neste Hítado, ac-
ciTsado dc ter á venda mercadorias 
com v l l o s falsoi. 

17 de 3ltlr 
P o r t o 

Falleceu Oliveira Alvarenga, uni 
dos poucos jornalistas quo consegui-
ram inipôr-so e ti iumphar. 

A noticia du morto do iilustro rc-
ilactor do 1'i iiiieiro dc .lanciio espa-
lhou so rapidumeiito t m toda a cida-
de, causando a mais intenda emoção. 

Toda a impionsa desta cidado pu-
blica commoventcs manifestações dc 
pesar. O enterro do extineto íoi o 
mj i s concorrido que so tem visto, 
iueorporamlo-.se 110 cortej'/ fuuebro 
representantes do toda a imprensa 
portugueza, couimercio c associações, 
professores do todos os estabeleci-
mentes do instrucção, medieos, ad-
vogados, engenheiros, artistas o es-
criptores. 

—Os estudantes do todas as Cíco-
las deslu cidado resolveram ser soli-
dários com os seus collegas do Coim-

v e l e i r o , , t . n . c , o , e a b o a | S ; ^ ^ — I & ' ^ ^ " ^ " ^ 
loçicá ordena qttc Kc conclua. i üo i iüamci te. , - A policia rcprofftiva c!o cni igva 
t , ^ U C / v r r r ° . r , R , b C r > l i - sca lpc l lamas o se acervo d e mm- Hamlcst inu e n t r o s a ao t r i b u í a l , 
t à ^ ^ Z X ' P ,1".' : [ " ' " * ° cxpu /en io s d l \ l b i n o l , . po , , lavrador, do 2 > anno«, 
^ ' p 1 V r . ' , l l / ' m . t T k l l l n a t o l , a a P«^lnd.1o q u e L Agost inho Dias 1'creira, dn ir» an. 

vi! | tielle fermenta, nauseabunda c infecta, j uoh, barbeiro, ambos do Vouzella, 
(Cumprimos o nosso d e v e r ; mas | que foram prosoa a bordo dc u m va-

temos o presentimento que aind \ ; por no porto do Leixõa*. O.s doÍ3 ao-
havemos, por algum tempo, de re-
mechcr este asqueroso e nojento es-
terquilinio que o .j.' delegado, pom-
posa e falsameute, denomina o seu 
relatorio ! 

iuoh liar credito á.s palavras r]o ^r. 
Herminio Ferreira, irmão tia 
clima. 

Oite /o?se. por<5ni, um revólver 
feito na fabrica de Smitli iS: V.res-
fion, Springfields, Estado de Massa-
clnisaetts, Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte, e de calibre 32, fogo 
central, modelo 1887, n. de matri-
cula 74.769, sem cão externo c cabo 
folheado a madreperola, 6 que po-
mo?; cm duvida. 

H assim julgamos pelas seguintes 
razões: um negociante íie armas, 
ao apontar nos seus livros a venda 
de um revólver, pode esquecer-se 
da data do modelo, do n. de ma-
tricula e outros dados que determi-
nem e qualifiquem dum modo in-
confundível a arma vendida; mas 
não sc esquece da data em que foi 
cflectuada a venda. Pois o nego-
ciante Villa Lobos, dando tolas as 
informações precisas o minuciosas 
da a rma que vendeu, esqueceu-se 
da d a t a : vendeu ha antuu ! K' ex-
quisito. 

Para que a affirmnção de Villa 
Lobos f»?.es c iô t seria preciso que 
a autoridade examinasse o.s livros 
desse negociante e verificasse a exa-
ctidão do assentamento. 

Fei ta a pergunta por feh 
c um mess depois d 
saber o nome do fabricante 
calibre e numero dc matricula do j ', i t i c 

revólver, que confiança pode inspi-1 , 
rar Villa Lobos affirmando que a ' o m o ^ 
arma apprehetidida 6 a a rma vendi-
da por ! a atmon f 

O raciocínio que acabamos de des-
envolver não devia ser feito pela 
autoridade, se ella tivesse, realmen-
te, interesse em esclarecer a ver-
dade ? 

Respondam por n^s os que nos 
estão lendo, i» 

K houve, cfTcctivjmcnte, a lguem 
que nos respondeu; c esse a lguem, 

R E V I S T I N H A 
O «r. Jo s í Veríssimo, um dos pro-

eminentes membros5 da Academia Brasi-
! leiru, na sexta serie dc seiir F.ytwlns (la 
' Literatura* explicou a razão de ser da-
i quella instituição, e, generalizando, fa-
j lou sobre as Academias de tal modo. 
j que bem sc pó d cm applicar as stias pa!a-
| vras á que sc está erganisando nesta 
j capital. 

« As academias, diz o distineto cscri-
; ptor, não se justificam sóm .ute pelos 
I motivos que as criaram, senão, c acaso 

pr incipalnun'e , pelo desempenho que 
| dão ás suas funeções, pelos seus 
jactos». 

>r telcqram,)M | r a ? c e ° . s r J o f Veríssimo, 
to<la a gente * ? , f t a ° 1 T»;»J.iv«j«sf ml.a 

modelo ' C m V l s t a Mttestao uk ntica a 
» i > se debate na imprensa pau-

Foram deferidos pelo sr. secretario 
da Justiça os requerimentos dos dc-
legaoos de Ribeirão Preto, Arara-
q u a ? c l axina, pedindo remessa d c , p a s m c m o s í c i t o r c s c o s q u c a i n a a 
mcilcamcntos para o s presos reco- í c r c j i t . „ n n o m i i c i , U o J o i7„ c 1 i z J o J o 
l!ii(»os ,1s cadeias I(Kaes. - - J 

O s fornecedores d o rancho da 
g iardi cívica, Pereira ài Cardoso, fo-
rtm Iiontem multados cm i o o $ o o o , 
4evido á irregularidades dc serviço. 

FF: ^ 
dem mi 
roz, ronila 

ARCNS A FILHO, Ten-
tflrieolãs de beneficiar a r 
irMéfowhw.—Koa Direito, 

nega, portanto, a uma insti-
tuição dessa ordem» o direito de exis-
tência sem conhecer primeiramente qual 
o desempenho dc suas funç;.t» s e quacs 
os seus actos? 

No emtanto, foi o que o sr. í,e >poldo 
de Freitas, de antemão, lhe negou, sem 
esperar que o agrupamento nc activi-
dades literarias dispersas, p.»r meio de 
nossa Acadctnia, fosse negativo. 

Mas, vamos e venhamos, o illusire 
belletrista já vac em retirada, decain-
pando, como qtf i!q»ier caporal que fi-
ca-se com rec« io do proprio tiro que 
disparou. Errare ltihian*m i» rwrro-

A I i - i « • _ " , r« (liabolii rm—dizia-me isto sempre o 
Adolpho l erreira, f o i o p r o p r i o | m e u ^ u ^ I a t l n l , n r n « , , , 0 pu-
Andrt* V i l l a MtltOH, c o m O s e j l l i l l - Vire que «ul.ia <!<• cór to.las a i Odes fie 
t e ( p I p R r a n i n i a e n v i a d o h o n t p m , 1 » Kmida cie Vir,<iiio t u Tri» 
d c H l h e l r í o P r r t o , a e * t » r p d a r . j ' , ' : í : * . ' ? e , , v i í ' i o . t J . . . . 

1 leiizmente, o sr. X.eopoUlo de Frei 

iidoá t i n h a m e m b a r c a d o ri im bilhe-
tes ile jiaH-j>íum para a Madeira, no 
in tu i to dc segair viagem clamlcstínn-
m e n t o para o Bra"il, como elles pro-

1 pri').s i lcclaniram á policia. 
— O indus t r ia l J o a q u i m Uodrigues 

Pinto, falleeido lia dia-, no tes-
t amen to , ent re outros ! ;:<tdu?, j ictxoU 
dr/. contiis de run ao hospital da 
Misericórdia c õ tucOúJ a Urdem do 
Carmo. 

— No hospi ta l mi l i tar l>. Pc lro 
falleceu o .«ogunilo 3argcnt > da guar-
da fiscal, Luiz Cardoso do Abreu, 
que fóra fer ido invo lun ta r i amen te 
pelo t i io de revolver d i spa rado pelo 
capi tão Mcdina. 

— 1'cito do molhe nor l " do porto 
de Leix"c \ appareceu o eadaver dc 
u m indiv íduo b e m t ra jado . As onda-f 
arreiiic .saram 110 soliru i.s blocos d i 
paredão. Foi dali re t i rado e conduzi 
do para a praia , conlie"endo-so en-
tão fpio era o negociante do v inhos 
sr. Al ' orto da í ; i lva Nogu -ira, c t a -
baleei do • ai Villa NoV" ,|« < -aya. Kra 
casado com m u i senhora da famí l i a 
I tocba l.eão. Parece ipie complica-
r >es na vida c o m m c n i.d de te rmina-
r a m i' suicídio. 

O facto causou .-cn.-ará », f oi 3 i p n 

F ^ R P . I S 
(171) 

O numero do revólver 
que xwiriâou o mfelb: João 
Adolpho váe d ir agua pefo 
barba, ao Kudge . . . 

O numero que importa ? O Htidge disaO 
Qne era o < uj ) o revólver. E* tolice 
Agora dar-se tal contestação ! 
—Mil, mil e quinhentos, mil e vinte, 
Que importa lo#o d a o Vasinyt lo ! 

r i o : ^V»"'» "«= r A c«lpa folia, a culpa inteira, ( certo V *, . . . . . í tas , pelo que veto, nao pretende ser i . . . 1 • 
« C ó p i a l e l egra i i in i i ) enviado p o r diaMico. Ainda U « . . . d o ">Y> ' '" c . j a z ^ 
, . rn . . . . . . . . !>.•» ni.rto: yini ! Oíltro emnado m i m H P e r e t a r l o J n « l l i ç a 1 9 Nar^-oi A»tes a-mim. Demi« . n.",o ha de«'loi-

PaKSadv * | r o a Ift"m qoaodo reconhece que «e 
V e n d i h a a n n o , J o S o V v r r r t r . 

r e T é l r e r r g n a l m i n d l r a d * , n ã o | r i « » w « a outro ponto d* eacripto 

Do morto; sim ! Otttro culpado achae '. 
Ma* digam-ino «enhore®. com franqueza 
Em linpu.i turca, hebraica ou portu^nezat 
—E de barriga o Vatimi'ão não aáe ? v 

T o l c a t l a o , 

M 

f 
' 1 y 
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o suicida ora muito Mlimado e co-
nhecido. 

— Antonio Luiz Antunes , d e 51 
ntinos, clicando lm jiouco do liras-it o 
emo ho encont ra nesta cidado u f im 
do t ra tor do u m a doença do olhou, 
t en tou dcscucnin iuhnr u m a rapar iga 
do i 1 anno£, dú i iomo Maria d a Glo-
r ia . Não o conseguiu, porém, porquo 
u n i g u a r d a civil, vendo o a da r vi-
n h o o doces ú p e j u e n a , ncgiiiu-o c 
pude ccrtilicar so dos m a u s in t en tos 
«Ic Anttme». Deu-lho por isso voz do 
prisão o conduziu-o á cadeia. 

— No distr ieto d o l 'or to tem-se 
desenvolvido ex t raord ina r iamente a 
epidemia d a febre nphtosa. I 'n ra t ru lar 
d o assumpto , o 8i\ consollíeiro dr . 
Henrique) Main, delegado do saúde, 
conferenniou com o sr. governador 
civil, í icando resolvido que o m e s m o 
delegado a c o m p a n h a d o do agronoino 
districtal o in tenden te do pe rua r i a 
façam u m a visita ás propriedadn» ru-
raes onde h a j a gado atacado d a epi-
dpuiio. , * 

— Duran t e o mcz dn Fevereiro ul-
t imo foram deupachados pela Alfnn-
dc^a desta eiib.de com des t ino ao 
Drasii 11.5(15.0!)(),:!S litros do vinho, ou 
se jam ma i s 225.57!,:!5 litro-! do quo 
c m e^ual período d o nnno f indo. 

—Chegou a p.sla cidado sua magos-
tade o rei d a Saxonia . Não se ícali-
saram festejos por desejar v ia ja r n o 
reais rigoroso ineogui to (! 

—lCbtréou no thea t ro 8. João a 
companh ia do thnntru J». Amélia , de 
Lisboa, com a J^ij.nlci, que foi recebi-
d a com o maior agrado, aebando-sc 
o theatro complemen to clicio. 

— A Cumaru Municipal del iberou 
conceder o subsidio de ÍOOÇOIK) para 
a a j u d a das despesas com as solen-
nidades do Congresso da Liga Na-
cional contra a Tuberculoso. 

—O sr. conselheiro Henr ique Maia, 
delegado de sniV.lc, ordenou a prisão 
d c Joaqu im Vieira, Victorino Hantos 
c José Antonio do írousa, necusados 
de terem abat ido l ima vucca do3iito, 
t endo vendido parto d a earne ao pu-
blico. 1'oraiu já rcinet t idos ao Tri 
bunnl . 

—lis tão já tomadas mais de 25.000 
acções da cooperativa au tomat ica , 
lund. ida h a pouco nesta cidade. 

— O club dos (.ürondiiiGS íirosegue 
nos seus t rabal luu para as festas do 
Abril, esperando apresentar u m cor 
te jo br i lhante o imponen te . 

—Fallecen o sr. Manoel Álvaro Mar-
t ins Fonseca, pnleographo da (. 'amara 
Municipal , pae do phanr .nceut ico sr. 
Leoncio da Fonseca. 

A e O r c a 
Horta—O progran<ma dos festejos 

jiublicos cf fec tuados em homenagem 
no duiiuo de Ávila c de Bolania, no 
sou primeiro centenário, foi o se-
gui iit •: 

Na sala nobre dos paço3 do concc-, 
llio r uilisou-se u m a sessão eolcnnc, 
abr indo a ses ão o presidente da Ca-
m a r a .Municipal, f a l ando entro out ros 
os srs. .liTfé Maria d a iiosa e José 
Ozorio ( ioular t . 

Km seguida organisou so u m cor-
tejo civico, composto do e i m m i s s ò e s 
do to.las as r. partições publicas e so-
ciedades particulares, força <lu guar-
n ic . í . o m u i t o puv j , f juo tomou \>o!a 
r a m p a sul d a Matriz, Hecuindo pelo 
largo do Duquo do Ávila e de l',ola-
m a , rua , S r p a l ' i :uo, largo ilu D. 
Carlos, rua Conselheiro Arriaga Nu-
nes, rua Viscondo Lei te 1'erry, rua 
Avcllar e rua .Santo Klias. 

Ali chegado o cortei ), o< are. pro-
curador civil o presidente da C a m a r a 
desvenda rum a lapido commemo-
rativa collocada na ca a onde nasceu 
i> duque do Ávila o d e iiolaina, con-
t i n u a n d o o cortejo a té ao largo que 
t e m o n o m e daqucllo i l lustre açoriano, 
onde foi l ançada a pr imei ra pedra d, i 
m o n u m e n t o quo se. pre tendo erigir, 
por Biibscripção publica. Fa lou o dr. 
José Machado do Serpa, depois do que 
os a l tunno? das escolas en toa ram c m 
Còro o l iyinno nacional. 

Hegrossando o corte jo aos paços do 
concelho, o secretario da com missão 
leu a acta d a coremonia, sendo assi-
gnada por todos os presentes. 

As bandas de mus ica qito t o m a r a m 
por to nos festejos execu ta ram os 
h y m a o s nacional o fayalenso, s u b i n d o 
no ar gratido quan t idade do fogue-
tes. 

— D u r a n t e o anno f indo e m i g r a r a m 
des te distr ieto 1.1*7 pessoas. 

— N a freguezia das f iandeiras , d a 
villa do Mogdalona d o Pico, vae ser 
publ icado uni semanar io in t i tu lado A 
Urdem, i;ob a direcção <lo padro N u n c j 
iln Rosa. 

}'ovta Deli/a la—Durante o tucz de 
.laueiro u l t imo sah i ram das fabr icas 
d e álcool deste distrieto 27.05'.) l i tros 
do álcool, pagando de imposto ti Fa-
zenda 2.25iiS'J7-l. 

—Pelo engenhei ro sr. José Cordeiro, 
proprie tár io da luz electrica des ta ci-
dade , estão sendo mon tados mo inhos 
clectricos para mi lho e trigo. 

—Abr i ram banca do advogado nes ta 

cidado o ar. dr. Fel ix José da Costa 
•Sotto Mayor o seu filho dr. Fel ix do 
Abreu Sotto Mayor. 

—Foi nomeado administrador do 
concelho desta cidado o sr. dr. José 
U itelho do Mello. 

—'Têm estado bastante enfermos os 
srs. dr. Manoel Maria da ltosa, condo 

da Botelho e Francisco do Rogo 
Costa. 

— O milho na villa da FovoaçSo 
eslá-so n vender a 200 réis fortes cada 
10 litros. 

—-Duranto o mera do Janeiro con-
sumiram-se nesta cidado 12.880 l.ilos 
do carne do vacea. 

TELEGRAMMAS 
mm 

SERVIÇO E S P E C I A L DO "COMMERCIO DE SAO PAULO" 

I N T E B I O B 

H A N T O S , 1.-5 
o sr . inspeelur d 'Alfândega despa-

chou hoje os seguinte» requerimento»: 
2715, Américo Martins c conijw Juu-

te-se o conhecimento dc carga o vá A 
commUs&o dc vistoria : 3049, A. Alva. 
res Penteado: feitas as devidas notas, 
prosigu. o despacho pelo v e r i f r a d o ; 
300-1, Américo Mar t ins : á Becrotaria 
para preparar : 3'.'-2, A. Alvares Pon-
teado : ao sv. Idati 10 : .V>-íl, Antônio 
Carie:, Silve- ecomp: aos srs. confereutes, 
Mendes o 1'imciitel ; a Ama 
>I-I as & Fre i re : dè-sc certidão do des-
pacho: 4018, A. Alvares Pen teado : 6 
Xf secçfio i 40X9, Américo Martins : e 
comp: á serção : 28%, Duiialo Va;-
ta á secretaria para preparar ; 3 >1H, 
Ferreira Jtmioi- <íi Sara iva : permllte o 
prosegiiilliento do despaoh uUendeiulo 
ao destino dos ohjectos de (jiie s j tra-
ta : 318.1, João lie Mello: prosiga o 
despacho de accordo com a infi riuaçü » ; 
3.172, JeS» Jti iccota e comp : pto.siif.i o 
despacho pelo indeferido ; -t"2'>, J . Pau-
la da Veiija Torres l f s r ç - o ; |o:'o e 
11, João Bi-iceola coaip. a 1' bocção. 

S A N T O » , l "S 
O sr. inspectur rt'Alfaudega antori-

sou hoje as keguintes restituições dc di-
reitos pagos a maior : 

lie JnOSOOO .1 Flli. MartlucUi c comp ; 
de 147SjOO a Irmãos Poyares ; de 144$ 
a João ilriecol:! c comp ; e de 100^000 a 
J . M e m t Maripie. 

S A N T O » , i j 
Foi nomeado despachan te geral d'-

Alfândega o sr. I.uiz Carlos da Silva. 
— A Alfândega romet teu ao The-

soiro Nacional , por in te rmédio do 
Uaneo Commerc io c Indus t r ia , 400 
conto?. 

— K m sessão ext raordinar ia , reúne-
so a Camara Municipal , para t o m a r 
conhec imen to de n i n a proposta do sr. 
dr . ( i a !c \o Carvalhal , m a n d a n d o ab r i r 
concorrência para o serviço de l ondcs 
elcctricos. Kssa p.-oposta foi uj iprovada 
por 5 votos contra li. 

K I O , i . i 
Foi i naugurada n o Club Mil i tar a 

exposição do quadros do pintor Ál-
varo Teixeira . 

— O sr. d r . Tavares Lyra rccom-
mendo i i ao delegado do governo 
j u n i o ao Ins t i tu to do ,-':úcnci:n e I o-
t ras quo lhe in formo eoin urgência 
qtiaea as condições e m que fo r am 
reali-ad. : os exames, visto constai <j u-
nas mat r ícu las fei tas m l ' acu ldade 
do Direito os a lumnos upr i son ta in 
para isso cert if icados ile exames do 
inadureza procedidos naquello esta 
Ijelcciinento do cn )ino. 

—Foi exonerado o sr. dr . Almeida 
G o m e s do cargo de inspector sani-
terio da d i r e c ' " a Io saúde . 

—Para o c; go Jo professor interi-
n o do literal ura do exte rna to do 
t l y m n a s i o Nacional acaba ile ser no-
m e a d o o cscriptor Coelho Netto. 

—Knt ra r an i pura a Caixa de Con-
versão Ü S ; . ' > 5 2 o sah i ram 50:i>L'Kj>. 

— O sr. dr . David Campis ta prohi-
b iu o uso de divisas c > de kaki nos 
u n i f o r m e s dos empregados subordi-
nados ao Ministério da Fazenda . 

—Despediu-se do sr. dr . A f f o m o 
1'cnna o sr. min is t ro do Pcrú j u n t o 
ao nosso governo, por tc-r de seguir 
para o pai;-, quo representa . 

— Espera se quo so revista de gran-
d e b r i lhan t i smo a festa quo so pre-
pa ra para a dis t r ibuição dos prêmios 
aos vencedores do yuid mil i tar . 

O acto realisa-so no quar te l do se-
g u n d o bata lhão do ar t i lhar ia , devendo 
assistir o sr. dr. Af funso 1'enna o 
altas autor idades . 

—A fubriea do cerveja D r a h m a 
acaba d o c m t r a t a r n a Al lemanha u m 
protissionnl c m chirnica para assistir 
ao novo exame , n o laboratorio mu-
nicipal , lias cervejas de sua fabrica-
ção. 

O novo encar regado da Rra l ima ú 
esperado no dia SJ8 do corrente. 

—Consta quo o e x a m e a q u e fo r am 
Btibmettidas as cervejas, no Labora-
torio Nacional de Analyses, apresen-
tou resul tados di f fcrentes . 

— l l o n t e m , no l .enie, d u r a n t e ns 
corridas, foi vendida f r a n c a m e n t e a 
cerveja Tcitlunin. 

— O engenheiro d o Minis tér io d o 

Inter ior entrogou ao dr . Tava res Lyra 
a p lan ta para » coust ruççào do hos-
pital d " tuberculosos, e m Casendura. 

O o rçamento sóbo a .><10 conto». 
O sr. minis t ro d > i n t e r io r appro-

vou logo easo trabalho, ti . 'ando parto 
do custeio por conta da San ta Casa 
de Misericórdia o o res tante a cargo 
do governo. 

A cons t ru i r ão dessa nova casa de 
saúde começará brevemente . Compõe 
se de :J1 enfe rmar ias cada u n i a com 
ti leitos com :ií)li metros cuhicos de 
ar; ma i s d u a s en fe rmar i a s com '20 
leitos nas mesmas condições. 'J.V1 
as demais dependências , bem como 
:is enfermar ias , terão v a r a n d a s deno-
minadas <curas pelo a r - , l f ave rá 
l a m b e m hospedarias cspociacs para 
asvlados. 

A admin i s t r ação da S a n t a ( 'asa fica 
rã ti testa da direcção do hospital . 

I - Í I O , 
Na analvso a quo procedeu nas 

cervejas 1'iUtmr c limhwn o ehitnico 
l l e rminge r encont rou u m milligram-
m o e qua t ro dec imi l l ig rammos de 
nnhydr ido sutfuroso. 

—Consta quo os i n t e n d e n t e s diplo 
mados, per tencentes ú u n i ã o republi-
cana, serão depurados na ver i f icação 
de pc lcrc3. 

I t I O , 
O sr. J u v e n a l Pacheco, reportrv do 

.Tontnl J'> Comwfcin, foi exone rado do 
cargo d e fiscal do governo j u n t o ao 
Colleaio Abilio. 

— A m a n h ã o sr. dr . Miguel Calmou 
noniearã ns commissoes fiscalisadora-. 
das repart ições dependen tes d j seu 
Ministério. 

—Deixou de fazer parto do serviço 
d a a r m a d a nacional o br igue Vecifc. 

—O sr. contra-almiraii to Maur i tv , 
chefe cio es tado maior genera l da 
a rmada , visitou hoje , na I lha d o Go-
vernador, .v l inha dc tiro. 

K I O , i.-. 
Seguiu para essa capital, a f im de 

clinicar, o medico homo opa tha dr . 
Antonio Mur:inlin Nobre. 

—O minibtro da l l c s p a n h a com-
pareceu no Cusino 1%1'imhol, as is-
t indo :i coremonia da entrega d a e m' 
decoração e c o m m e n d a Isabel ao seu 
compat r io ta ICzeip.iel Areias. 

—Faücceu o conhecido joalheiro 
César Faran i . 

—D general Sou.-n Aguiar, prefei to 
do Distriet i Federal , t rata do a ja i ra r 
a quem cabo a responsabi l idade da 
ii.-molição do n i» prcJ iu , (|Vio ii:tf)' 
fora condeninado, 

l í . l l i l A , 1 1 
Foi l ido no S a lo u m telepram. 

m a d-1 dr . Aquu .o f a u a j u r a , decla-
r.tuò < 83 solidurio com o dr. Sevcrino 
\ ' ielru. 

Na Camara d c'. rou-.-e a favor do 
dr. .Severino Vi-ira o d e p u t a d o Moa' 
cyr, e a favor do governo os depu ta ' 
dos 1/nirenço Cardo o e Sousa Uri' 
to. 

—O general Pinhei ro Machado t am ' 
bem teiegi-aphou ao dr. José Mareei' 
l ino expr imindo- lho sua sympa th i a 
pela a t t i t ude tomada o t e r m i n a «li" 
zendo senl i r q u e s. oxa. se veja cm ' 
baraçado na excollento escolha dc seu 
successor. 

M I O , I I 
Kntr. i ram hojo neste por to os se-

guintes vapores : Suroiti, do Hucnos-
Aires; Hylro, do Cardiff; /Inflou, dc 
Londres; fíerignri/n, do l lul l ; 1 iratilei-
to, do Uarcelona, c Ftuah.jha e Ccr-
í itnlea, de Santo?. 

Sah i ram : Sicerntis, pa ra o Rio da 
Prata; Conimlc:, pa ra Hamburgo ; 
Sa<Ma, para < lenova; C.trwr, para 
Santos, o 1'amhi/bn, j>ara Macáo. 

I I M C - I F K , 1 3 
Suicidou-so o negociante J o a q u i m 

(•areia de Castro Jún io r . 
—Falleceu aqui o negociante coro-

ne l Sebastã > l.o; c i Guimarães . 
—Os jornaes desta capi tal censu-

ram a (irent H'e.ilrrii pelo desappnre-
c imonto de mercadorias. 

J I A I I I A , 1 3 
O dr. Sever ino Vieira relorquit l ao 

t e l eg ramma do dr. Miguel Calmou, 
d izendo que resistirá á lu ta . 

—Todos os sertanejos ndherom A 
causa do dr. José Mhrcellino. 

—Foi desmentido na Camara o 
lioato de quo o secroturio d'Estado 
tivosso expedido circularcs, rccom. 
mondando a candidatura do dr. Arau ' 
jo Pinho. 

—Apesar dos desmentidos, o Ditirln 
ili flaliia conf i rma ter f ido procurado 
pelo sr. Alexandro Uittencourt, para 
salvar a s i tuação política, servindo 
ollo de cand ida to da conciliação. 

—l í s t á r eun ida a coiumi-s io exocu ' 
tiva do partido, quo c considerado 
caduco. 

i i i x i i k , t r . 
São inexac tas ns noticias telegr.r 

| ibicas daqui p a r a o líio sobro o r o n r 
p imen to do cdílselheiro ltosa o Silva e 
o governador flo Es tado. 

—Chogou aí. esta capital o senador 
Gonçalves Fem-ira. 

—Par t i ram para a Europa oa <lrs. 
Hcrculnno Handeira o Faria Neve-, 

—O paqueto al lemão / ' ririml"/ o 
sahiu hon lem p a i C o s portos do líio 
de Jane i ro o Santos. „ 

— A policia deu cerco a u m a cn -a d e 
jogo o p rendeu cm i-agranto .piarelita 
o dois jogadores. 

—Dnu se u m conflicto entro soldados 
do q u i n t o reg imento do art i lharia, 
f icnndo fer idas varias praças da roíi ' 
da. 

— O procurador da Hopubüca re ' 
quereu ao ju iz seccional o exame das 
moedas do prata reputadas falsas. 

J Í A I I I A . 1 3 
A si tuação política conservasse inal" 

terada. 
—O paqueto al lemão lh^nitc par t iu 

para o porto do líio do Janeiro. 
— O dr. José Mnrccllino recebeu 

te legrammas do npplaus-s do dr . 
Af íonso 1 ' cnna e dos minis lms . 

p o u t o i : < j i í » . . n 
Na secretaria das obras publicas foi 

assiguado o t e rmo do t ransferencia do 
Estudo para a Cnião, dns estradas d e 
ferro d o novo ÍJoj i l do Hamburgo , 

— Sabe se aqui q.io o general Pi-
nheiro Machado está preparando gran-
de mani fes tação em Taquara . 

— Fo i preso em I ' rugi iayana o te-
nente do exercito Epani inoí idas Arru-
da, q i n protegeu a fuga , a té ú fron-
teira, do cfcr ip turar io Wiltairc Pires, 
que <lesi'aioou a Caixa Economi a d o 
líio Grande . 

— Os bis. Pedro Moncvr o Uaphael 
Cabcda chegaram a liagé, reconhe-
cendo serem inf ru t í fe ros todos os 
esforços para a união dos fcderalis" 
tos. 

Ilcllo Horizonte, J1 
Os d rs. João Pinheiro da Silva, p re 

sidento do Es t ado o J oão Hrauüo, so' 
cretario das finançà;', ]i:irtein a '.!! do 
corrente, cru visita a varias cidades 
do Sul do -Minas. 

E X T E R I O R 

i n : K ! . i > i , i - . 
Te leg rammas procedentes de Var-

sovia not ic iam que so*travaram hon-
tem graves conllictos entro operários 
grevistas e . oldados ua policia. 

A luta pro!ongou-se por mui tas bo-
las o o n u m e r o d e mor to ; eleva-so a 
«e.Tientn. l ieando -i-.ri.i^ ' lorenhis nes-

—O imperador Cluiftíermoconcedeu 
as insiguii.s da «.Vguip %'craielhai ao 
maest ro Ma-senet, e n ordem du co 
roa ao maes t ro tíaint Saor.s. 

—O professor Tos tarh iug vorilicou 
quo os raios Itoeutgen tem a facili-
dade do rii:i.aliar por completo a 
fecundação de todos o-- anime.es. 

m < i ' X K i . i / A H , i r , 
Fui retirada da discussão, na Câ-

mara , a lei r egu lamen tando as hora ' 
de t rabalho dos operários das minas . 

K O M A , 1 3 
No consistorio reun ido hoje, Pio X 

pronunciou vibranto allocução -obre 
o conflicto diplomát ico aberto entro a 
França o o Vaticano. 

H. san t idade censurou com vclie' 
meneia a a t t i tudo do sr. C lemci r 
ceau. 

—O pintor ManTredini tentou des* 
„urar com vifriolo a pr ima dona 

Krciscewisky, por motivo do ciúme. 
A H S ! T M P ( ' Ã ( > , i r> 
Dcanto da impossibil idado de se 

eslabeloccr u m accordo entro os dito-
ctorcs da empresa de bondes c os 
empregados grevistas, estes resolveram 
abandonar o t rabalho e procurar ou t ra 
oceupação. 

A empresa mandou buscar novo 
pessoai na Republica Argentii .a. 

fi.X N T I A d O , • 3 
Fida so c >m insistência, nesta ca-

pita!, da in .mincnc iado u m golpe d c 
Estado. 

— I'oi nomeado o novo ministér io, 
que ficou composto é . fclusivamonto 
ito amigos do presidente da Repu-
blica. 

— A ' chamada para o serviço niili 
lar faltaram cerca do quinhoutos 
conscriptos. 

—O cncarrogado do negoeios da 
Republica Argentina offerocou u m 
banquete ao sr. Tliainp, tendo com-
parecido ao mesmo nítas personali-
dades do jiaix. 

—Rcccinndo nova gréve por pa r to 
do pessoal d a esquadra , o governo 
vao dlstr ibuil-o pelos priuoipacs porto.; 
da Republica. 

K I S i t O A , 
Os a b m i n e s mil i lare" que es tavam 

f roquon tando os inst i tutos civis eslã -
so recolhendo ás escolas pra t icas dus 
respectivas a rmas . 

—Falleceu o condo do Villa Nova 
de Cerveira, quo era o ma i s an t igo 
camar i s ta de nl-rei d. Carlos. 

— E m conseqüência da att i t l ldo ns-
s u m i d a pelos estudantes, o governo 
resolveu fechar todas ns escolas supe-
riores, exceptuando , porém, i s l.y-
ecus. 

Os minis t ros do Reino e das Obra 
ens te legrapharain aos reitores 

dos eslal .elecimentos do ens ino das 
províncias nosso sentido. 

Os acadêmicos g r é v i s t a s vão-se 
r eun i r af im d e rosolverem sobre a 
a l t i tudo quo devem l e s u m i r demite 
da rosislcncia do governo. 

i ' . \ l ! i X , tr; 
O minis t ro do Cominoreio vao via-

ja r , sendo subs t i tu ído pelo sr. La 
Croix. 

—O depi i tado I .achnnd vao in te r 
pelhir o governo sobro as r e fo rmas 
projoctadiis soljre o m e l h o r a m e n t o 
dos quartéis . 

H A N T I A W O , l - j 
J á está em mãos d o minis t ro d a s 

Obras Publ icas o projccto ostabelc-
cendo u m novo systoma do balisa-
incuto, p ir meio dc boias luminosas , 
dos rios P a r a n á o 1 'ruguay. 

—-O chefe d e policia, a pc.lido do 
in tendente , i n fo rmou em offieio os 
meios para t e rminar a cxhibição d a s 
meretrizes. 

—Devo reunir-se ho je a conimissão 
i n c u m b i d a do nrimniaar o progr . imma 
para a recepção de. monse i^ ior Lo-
catolli, núnc io apo-^tolico. 

—A commissão do engenheiros, in-
c u m b i d a do fiscalisar as obra? do | or-
lo do La Plata visitou esso porlo, 
f icando m a l impress ionada com o 
es tado dos t rabalhos . 

H A . N T I A O O , í ,-j 
To«fos os jornaes desta capital jul-

gam mui to gravo a s i tuação polít ica 
do pai*. 

Consta q u e vao ser nomeado mi-
nis tro do Chile no Rio du J a n e i r o o 
sr. Francisco Herboso. 

l i n - i . N O H a i h p . s , 
E ' calculado i-in tessenla ír-ilh"-' -

de pesos o pre juízo enu -;ei i i Ias ul-
t imas soccas n a saf ra de mi ibo ar 
gentino, 

— A sra. Dcolinda Alencar, cs t) s i 
iln in tendente , nifeve:eu u m hanque-
to ao minis t ro da f ranç- i . 

— AV 1'an-, c m seu n u m e r o de ho-
je, publ ica u m o litorial, c h a m a n d i a 
at tenção do govi rno para o e.-tado 
sanitário desta capital , quo é conside-
rado péssimo. 

S A M I A f i O , í - , 
/a — t . a - i>..,.«t i: 

renciou com os chefes da s i tuação 
política. 

O presidente Montt está resolvido 
a orgiinisar o novo gabine te sem ••'e-
mon to político. 

1 , 1 M A , I.-, 
Aggravou so o c.-lado do saudo d j 

ar- -l i.-po, monsenhor l lovar . 
« m t T i i a ( í i ; \ a . * -, 
Vict imados pelo t vpho fal loceram 

aqui q i r i tor /o soldado.: c novo pai- a-
n 

B O l i D F . O X , j.-j 
Kstão mui to adeantados os traba-

lhos «Ia cons t ruee lo dos edifícios des-
t inados li Exposição mar í t ima . 

Es t ão já c incluídos os p ivilhões 
da Rússia, dos Estados l nulos e da 
lielgie.i. 

K O M A , m 
Os m licos aosialcntes do monse-

nhor Massiniini proscrevoram-lhe ab-
soluto repoiso. 

Po r esso mot ivo aqucllo ostadís ta 
será levado para lire-seia. 

l ' A K I / „ m 
Fracassou a greve dos e m p r e g a d o s 

nss indust r ias al imentícias , graças il 
policia, quo mobilizou vinte c dois 
tnil homens . 

—O Journal Hei Dehntn dh quo o 
sr. P ichou enviou instrueções reser-
vadas aos ministros da l< rança em 
Horlini o Copenhaguo, ordcnando-lbos 
acompanharem com todo o zelo os 
progressos da influencia n l lemã na 
D i n a m a r c a . 

—Conste , cm rodas pcientificns, q u e 
o med ico Vuillard descobriu u m -si 
íHíii jinra a cura da dysontoriu. 

J ^ V T J i - L S O S 

C O Q l K I i i O S , l r. 
O povo, precedido de u m a b a n d a 

de musica , fes te jou a vicloriu obt ida 
pelo sr. senador Iam: Leite, no recurso 
interposto pulo elei torado do Amparo , 
i lando vivas á Commissão Central e 

quedo senador .— ' 'íhimi.w!'; ih fr?U:-

C A M A I I W A N C A , «-J 
Foi an te -hon lcm pni tes tad i u m a 

letra d a ( ' amara Municipal no valor 
do tioI>':)!!'), per tonconte aos srs. Es-
pina é. Urossi. 

l lo j t i reuticm-so os por ladores do 
letras já vencidas para u m accordo.— 
(ÀTirs/iúiultulc. 

\ i » . \ n o , j r , 
A notieia do j u l g a m e n t o d a J u n t a 

do recursos cloituraos, in te rpos to ! pe-
los coronéis i edro Penteado e J oão 
P.ellanuino PVrreira d-: Camargo, dan-
do g a n h o do causa ao par t ido dissi-
dente, provocou grande c n t h u s i a s m o 
entro os correligionários do senador 

,ui% Leite. 
F o r a m que imados mu i to s foguetes. 
P reparam-se f e s t e j o s . — ( W i . e«. 

o er:noi(\r, t>:; mimosa surpiatíia—To-
Jos precisam ter e:n casa. 1011c cura o 
re-friado, por is .'i curaiá seinprc a 
lironchitc a^-ada c r]ti*onit.a—o sarampo, 
a pneumonia; a iufuiema. c a tuliprcuio-
ie, que é o resultu lo ile todas cs-as mo-
léstia-. m it tratada -—João '/'. Mtllo Srn-
»d—Vid-.o 2f. :00—Kua dc São IVnto 

c.ra. causaram noss.i': inéditas c ve-
rídicas revelações sobre o fracasso tu-
tal do mallogr . tdo ( a m v c n i o dc I m -
b.itc. 

S. cx.i. não quer ia encontrar 
no banquete , com porsonaecns p 
ticas inlctisas .i sua desastrada poli-
t íca. 

X;l vllrlnr i! t ('aíi Tterlh > C)>, 
rua dc S. ikuito, a c h a c : ; p n - . t o i -
magni l i co re t ra to a p.i.tcl J o i !• 
ctor-sccretar io dcst.i lõllia, Ari; 
í .cal , f in í ss imo tr.ili;ill; > do conlic-
d o art is ta sr. H e n r i q u e T-.ivo! i. 

Esse tr.iballio do m . T . í .o I j ; 
-ido m u i t o apreciado. 

O sr. senador I. tccraa i ranen, .10 
ret i rar-se ho je tcivipor.uiainentc p.ir i 
a E u r o p a , a bordo do Attantiijuc, 
d j v c semir - ' . ; or ;ul ln>so c s.itístcito 

,1-

Realísou-sc 110 snbliado, ne-.r 1 
pita), o 
M a r t v r 

átls 
•l De l 

as 
da 

symp.itlii.l 
pr incipacs 
soc!c.!;ulc 

com as demons t i .içõc 
geral q u e lhe d e r a m 
corporações c cl.t .-cs 
paulista. 

E . t cc t i vamen tc , não foi apenas ao 
chcio par t idá r io cober to dc justo pre--
lii.li» queessas espontâneas m. 'ui-
u - . . i çõc i se d i r ig i ram ; m a s t.1111-
i '-in a o cidadão pres taute c dcdicadr, 
cuj'.» n o m e a c l u c d i rcc t . imont í pre-
so ao nosso p rogresso col lect ivo nes-
te , ú l t imos ann 3. Ahi estilo, fa-
lando mais a l to que os nib-.ii; cn-
comíiis o . propr íos factos : a So;ic-
ii de H u m a n i t a r i a , a Escola do C o m -
mercio , o Conscrva tor i > I )r:i ' ,u\tico c 
Mu ical, c .1 Correio Vuidintano, na 
br i lhan te c p r o pera phasc c m q u e 

tcs tcmui iuapi ;U- que p o n t o c a. 
tem co iu r ibu ido para o desenvolvi-
m e n t o dc n o s . a cívilisação. 

1'.', sobre tudo , c o m o nosso co l lcg i 
nas lu tas úa i m p r e n s a , q u e u ó s pre-
fer imos, nc>tc m o m e n t o , a-oociar-
ii'is á» amL.t.i-..t-, h o m e n a g e n s o u e 

.e t e ia s; >b. 
1 nos esquecei ' 
so o I -.1, 

e >t idas : n a o 
iuè'stimavcl c 

c .a. a o i .n , 
da indtlstri . 

pode 
:oucur-

10 por s. cx.i. ao i m p u l s i o i u -
...ciit.» n n t e i i i.l d.i indtt.itria j o rn i -
1'stica, d o t a n d o o Correio n 
com os admiráveis mcü io rame t t t o s 
tecimico-: iu.uigur.idos 110 c incoente-
11 trio' de---c veae . i i tJo co'lle.;a, ha 3 
,11:110;. 

O Cutiiiiicrcio dc S. Paulo, que 
• p:.. -a dc ser 11111 orgam de opi-

nião inú . r t medsu:e , mandará um seu 
reprcicnt .mte apresentar ao sr. sena-
do/ Lacerda t ranco suas affcctuosas 
dcipediuas . 

Ao que se diz nos círculos políti-
cos, o sr. dr. Jorge Tibiriçá 11S0 
compareceu ao banquete oüerecido 
ao senador Lacerda branco, por cau-

transtoruo que a s_ sa do grande 

Querei» empregar bem vosso diniielro ? 
Mnn lae fazer um temo ileensuinira superior ilesilo 40.J1 a 10u$ 

rél»! calvas dc cnsemira superior desvie 15$ léi-s. Só na 
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casamento >4" sr. 
com a sra. d. Ang 

Inllio. 
Paranvmpliaraiii o neto o sr. Cae-

tano Amati e sua e.cina. e .posa d» 
Rosa Aveuaiite. 

F u r a m none ados o ; seguintes prat 
fc-sores .substi tutos; 

Manoel P. de Almeida , para a es-
c o l a d o C a m p o (J rand? , em Mogy 
das Cruzes; d . Maria l iuphras ia d» 
Castro, para a I.'1 escola c.a Villa d • 
Piquete; d. ( l u io ina r .Machado, par i a 
m i x t a d a Villa Conrado, em íráo J o ã o 
da Boa Yislu. 

O sr. secretario do Inter ior e m e e -
deu lionlein as seguin tes iíceni,'us : 

De li mexes a d. Maria A. Movaoi 
de Carvalho, professora d i eseol i 
mix t a d a Villa Conrado, e m S. . loào 
da liou Vista; do eg.ial t e m p o a d. 
Ida l í i b e i r o d o s Santos , prof ss ,ri <la 
escola de Villa do Piquete; do 1 m - * 
a d. Ifercil ia do Arruda , profe- ora 
do g rupo c-eolar de S. Carlos du 
Pinhal ; do (i mezes, com to |os os 
vencimentos , a J u s t i n i u n o Vianua , 
diroo or do g r u p o escolar do Pary; 
do mezes a Tiieoplii lo Ot toni do 
Aguiar , umanuonso d o servi ;o «lu-
ta tio. 

Para occorrcr ás despesas com e s 
serviços dc colonisaeão i inunigr t ão, 
no exoreieio do I '.HÍii, foi aborto a 
Secretaria da Fazenda o credi to espe-
cial do 25U:'JU0$ü!><». 

F o r a m declarados d " necessida ia 
publica, jiar.i i c r em des -v ropr í ados 
pela Companh ia Campine i r a do A"ir» 
o Exgotti .s , I W ü . r o m e t r i s quadra-
dos de terrenos do s ido ) n m i , n o 
munic íp io do J u n d i . ó , pe r t encen te i 
ao c. roiic-1 Eiori.uio Antônio do Mo-
ra :s, e 20. I<>7 metros quadrados , d » 
m e s m o sitio, ; orteueentos a Ignae io 
P. da Silva. 

J á so acha 
1.(K»');'K)0.«(H11 d 
t inua rão d; 
cidado dÇ 

ibi-rto 
réis n 

ornas de 
i ritos. 

o credi to d o 
'Cessari i á con-
.- incament > l.t 

A c t i u l n i e n t 

ciaes, 
1 do Est.1 
sendo i i 

c.Mstem 
li» IO V!' 
ie ca; ;t. ' 

na I a r a 
i . d e olli-

; de te-

(V, corre tores de , t a p r - a o ' e i c -
ceiii anianlul , na /'••/ '• <• ie ->•• 
fniinii , uni jantar i . i t iuio no sr. 
Heur i W h i t e , p res iden te da Cv:::ir.i 
Syo.Jical. 

O sr. Dvoni 'o C a i o da Forneça 
ü»i ii micado dire; ' .or d o Ins t i tu to 
1>. Anua R o . i , substitui;.V» du 
sr. Jo.,: i a o y - . t i o K t b u r u 
d iu c \oue ra ; i ;> desse c.ir- o. 

(-) sr. Sebastião Barroso I.iutz 
reali.,,1 no dia 27 do corrente, 7 
horas da noite, uma conferência 
scientiíica nos s.ilõe-. da Sociedade 
Odontologica Paulista. 

N o dia 20 Jo corrente, ;(s .} horas 
da tirde, rcalisa-sc a ceremonia da 
col locaçío d s retratos dos drs. 1'rti 
dente de Moraes c Alfredo EUis, 110 
gabinete 
reios. 

do adinitliít.v.djr dos Cor-

8. exa. revma. d. Uuart j Leopoldo, 
bispo de São Paulo, as-i .liou limi-
t e m ns Beguintes nome.T;õ(-S : pa ra 
vigario-geral, o arcediago m o n s e n h o r 
dr . Francisco d e Paula Itodrignes; 
para secretario reele-iast ico, monse-
n h o r dr . Benedito Alves do Sousa; par.i 
pro-parocho, da freguezill de S 
Cocilia, cuncgo Fcl ishcr lo Mascondca 
Pedro.-a. 

O sr. areedíago Paula Uodr isncs 
prestou hon tem m e s m o j u r a r n u i t u 
uo seu novo cargo, peranto sua exa . 
r c v d m a . d. Duarte , rca l i sando se c o 
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Kra cm Setembro. 
As arvores noivavam ; os cravos eram 

como lábios encarnados e provocantes a 
fcorrir, a fajçer ciúmes entre as borbole-
tas , c a perfumar o ambiente com aro-
ma ftiibtií. 

Os laços, quacs deuses 1 angu idos e 
f-omnolen^js reelinados no tapete da 
grama verde-escttra, .sonhavam fan-
tasias, estremecendo aos beijos da vira-
r ão . Pelo ar, sombreados deliciosamen-
te fizues ; pela.-» almas, o rjuebranto e a 
lau^uide/, une o perfume dos valles pro-
vocava. As flores corriam formosas e os 
arbustos t inham tons escuros a llics re-
alçar a grara, ualural das folhas ver-
des. 

Kra «ao escurecer... Kntre o mj&tico 
silencio do crepúsculo e o canto «entirto 
dos passarinho-, o céu empallidecia. Tar-
des de Setembro! Formosura•> ntelati-
coiica.- dc nascer de estrellas—qi»e de 
sentimentos tristonlios, quanta-» rccorda-
çí"*e?t quantas lembranças me provooacs! 
Catta uma nnvensinha branca 6 um so-
tM 10 que pa-sa, um desvaneio que mor-
re. . . Uma cstrella que nasce 6 doce la-
gr ima encravada nas Alturas, alem ! . . . 
Tardes dc Setembro ! Otiantas flores a 
ftorrirf quantas almas a chorar ! Triste-
za^ nos corações, laranjeiras a noivar... 

E ra ao escurecer... E as linda.;, .so-
t)crba.s flores de la ranja lá estavam, al-
vas, bem alva», duma brandi ra dc 
Jasjíc, a sc «k -.abotoar. a *ç abrir , mos-

trando, com divina candidcz, o alabas-
tro dos «cios vir/jinacK. 

Um colibri passava: a i ! quem me 
dera ser um pequeno colibri, para fn<çlr 
bem lonpc, pelo e >paço a fóra, a su^ar 
o nectar das flores, a viver venttiroso 
num castellosinbo branco, no cálice dc 
alf^um lyrio ! l i o colibri furta-côr, ao 
pasmar sobro a laranjeira, caminho de 
sua morada, sentindo o estonteante per-
fume das flores ideaes, hesitou, parou, 
c tremulo, segredou-lhes : 

—« Flores dc laranjeira, alvas, tão 
alvas dc neve, mais perfumosas que os 
cravos, mais brancos do que as camc-
lia% dae-me a ventura de amar -vos . . . 
dei.xae-mc, pequenino beija-flôr, unir 
meus laViios aos vossos, «tij<ar o mi l 
perfumado dc vossas lindas corollas ! E 
eu serei o vosso e>»eravo. Minhas pen-
nas são macias com > o velltido ; meti 
coração é ardente ; dei ae-mc, pois, que 
vos ame.— » 

E as flores entre-abe rias, candidas, 
divinas, contentaram-se cm sorrir e o 
colibri ma^uado foi-.-c em busca de sen 
ninho. Um casal «"te borboletas noivas 
paa iava então : como são felizes as bor-
boletas ! Companheiras das flores, con-
fidentes dai rosas perfumadas, tnimos 
da p . imavera, sonhos aznes ! . . . E o 
parsinho encantador, passando por e:itre 
as flòrcs, disse-lhes então t 

—« Felizes os que comvo-co viverem. 
Como sois lindas, como sois divinas ! 
Deixae-nos adormecer ao vosso doce 

cont^cto ; faaei dc vosso collo um leito 
de noivado, para que, poisando ahi, f»o-
nhemos docemente, catonteadas com o 
vosso aroma, embriagadas cciu o vof-so 
amor.—» A i flòrca negaram-sc c as bor-
boletas partiram. 

As sombras cahiam serenamente, ha-
via uma )>az enorme pela natureza, e, 
no C(5u, de meigo azul desmaiado, appa-
reciam estrellas, quacs olhares trêmulos, 
curiosos, a espreitar trist *zas dal ma, 
dentre a mantilha e cura da noite que 
fluetuava pelo espaço. 

E as flores então ouviram a voi: aca-
riciante da brisa a lhes dizer : 

— «.Salve flores dc laranjeira, as mais 
formosas das flores ! Eu vos admiro, eu 
vos saúdo ! Venho de longe: andei pela 
campina toda, atravessei bosques cu-
cantados e jardins soberbos. Acariciei 
os cravos, abri uma camelia, b-ijei to-
das as violetas e desfolhei tinia rosa que 
era por demais altiva. Emballci c ador-
meci mais de mil flores, pon m nenhu-
ma a vós se egnal-a. Nenhum aroma 
nie agradou tanto cor.io o vosso, não ha 
nada q u i se vos compare. Dciiac me 
que vos emballe esta noite, que voi af-
fague os collos d'alabastro. Cantar-vos-
ei r.iinhas cantigas doces, trar-vos-ei as 
rimas dos poetas apaixonados e os sus-
piros tristonhos dos scismadores. Deixac-
me affairar-vos ».—E as flores lhe res-
ponderam «Não te podemos dar o nos 
so amor. E ' s meiga como o beija-flor 
que passou, delicada como as borbolc 

tas azues, perfumada como o nosso seio. 
Nós te queremos : ouve, porém, a nossa 
historia». 

E as flores, cândidas, a wrrir» con-
tinuaram : 

—«Havia uma sementesinha f v a -
lor, modesta, qii2 andava peètíida ao 
acaso. Scccava nos pí.uçoa, Lpanhava 
sol, bcntindo-sc germinar : que tristeza 
tornar-se planta ao acaso ! Ilo.ive, po-
rém, mão bondosa que a plantai e cui-
dou. Nasceu uma arvoresinha -ute aos 
poucos se desenvolveu : 6 a tussa mãe 
e nós somo3 suas primeiras filias. A 
mão di!Içada que nos fez na-xerera de 
uma menina, ria meiga c doce Maria. 

A semente fez-se arvore: a ticnina 
íez-sc moça c o coração despertei. 

Ama e (t amada. Somos testemiuhas 
de seu idyllo. E ' feliz, casa-se ammhã 
c nós, naturalmente, iremos adorna-sua 
branca fronte de noiva. Oneremos,pois, 
conserva* toda a nos>a bellcza \?ira 
sobresahirmos cm seus cabcllos íte/^os, 
bem negros c bem bonitos. E ' «ma 
divida d l gratidão. Vae-te : és meija, 
teu seio tem o perfnmc dos cravtb ; 
existe no teu hálito extranha melodia 
num misto dc suspiros e cantos s^-
norosos. Tu <Ss bondosa : dci::a-noi, 
pois, c vae cantar para que as rosai 
durmam». 

A brisa afastou-se respeitosa e as 
flores continuaram a se desabotoar.— 
A noite nascera de ha muito. Havia o 
silencio magestoso do reinado da lua. 

Com eíTeito a argentca soberana osten-
tava-se soberba pelo azul, banhando a 
terra etu calma luz de i>rnta. 

E m casa de Maria tudo repoisava. 
Dc ha muito que as florinhas t inham 
visto extinguir-se a luz da sala.—-De-
certo não a veremos mais e*ta noite • — 
Pensavam cilas a contemplar a3 jancl-
las do quarto dc Maria. 

Portam nesse momento as cortinas se 
entreabriram deixando passar uma l iz 
fraca c suave, c tini vulto delicado ap-
pareceu na janella. As flores esírerue-
ceraut—era Maria. 

Dizer o qtie í»e passava naqttella al-
ma de noiva, naquelle coração palpi-
tante de amor, na vespera do grande dia, 
seria impossível. Sonhos de noivado ! 
sois iiuven.«inhas brancas, feita., íl 'ar-
niinho e neve, a deslisar, serenas, no 
venturoso ceu azul do Amor. RorlK>lc-
tas cncantad.as íjuc só vivem na doce c 
langite caricia qttc emana da paixão ; 
coltbris a sug.ar o mel c crcnças dos 
corações amantei , das almas enamo-
radas . . . 

A noite continuava soberba e Maria 
continuava sonhando. . . A melancolia 
do luar , o perfume das flores, o estado dc 
s i fa lma, tudo fazia prolongar sci -ma 
doce aquelle suave quebrantamento. 

Seus grandes olhos escuros, expressi-
vos, fitos na laranjeira que noivava to-
da de branco, á meiga luz do luar, pa-
reciam duas estrellas avelludadas cheias 

ide sonho . . . 

Em fim, após um grande tempo, seu 
vulto delicado de lappareccu c a . corti-
nas cerraram-se do manso. 

E as flores eram rada vez mais bel-
las, candidas, divinas, como sonhos de 
noivado. . . 

A noite passou-se calmamente e o dia 
seguinte também. Chegou cmfnn a tar-
de: quanta commoeão não ia pois pchi 
laranjeira noiva ! Como aquellcs bran-
cos mimos ficariam bem nos cabellos 
tão pretos de Maria, no seu co!lo de 
virgem ! Ai ! que ventura. E o salão 
como seria bonito todo illuminado, chcio 
de co.ívivas e dc flores !— Mas a tarde 
ia-se passando, c ninguém as vinha co-
lher.— «O que seria '.'» — perguntavam 
receiosas. 

A noite já descera. As flórcs, tremu-
las,ob_-ervavam o quarto de Mari i. A mo-
ça ia e vinha vestindo-se com todo o 
esmero. Afinal achou-se prompta : ai ! 
Pcits ! cr.mo estava linda ! O vestido 
branco, de longa cauda, simples c ele-
gante, como ficava bem sobre suas for-
mas corrcctas ! Os p/* calçados em 
setim, uni ar venturoso nas feições per-
feitas, que lindeza ! Só lhe faltava a 
grinalda. A comrnoção das flôres ti-
nha cíiegado ar> auge : com certeza iam 
colhei-as. Mas.. . ch ! surpreza ! oh ! 
dòr ! Viram, serni-mort&s de pe-.ar, co-
roarem a fronte de Maria c -m entras 
flòres qu<* não eram eltas. f>ue ingra-
tidão ! Kcra momento tinh ira-«c des-
feito os sonhos como por encanto, tod.a 

a alegria fugiu ante a'jt:e*Ia cruel des-
ilhtsão. Pobtcs coraçr.c .-inhos brancos : 
como soffrestca naquei 'a noite ! Oue 
angustia ao contemplar o linda quar to 
da bemfcitori ingrata ! 

A brisa 'xiiilfíii-sí (lf inan-io p^r-
^-uotiixlo o mo* '.o «laqaetla gramlo 
tristeza. As flotvs r nt,iram a.t sua". j,c-
nas. A tiriM sorriu. 

— ffSois bem Injustas . — ftl-r,e cita 
— «Sc Maria não voa cnthen, foi te-
mendo cjtic morresscU S luz snffo. anta 
do s a l ão . . . t unia prova d'ai7iinulc.» — 
—.Ma*,» — rcpl ica»:n c'.!a inda resen-
tidas, — «como não t e - . c i l a pena da« 
qn» levou no. ra '* ' io« ?.. — A v i ra r , . , 
tomou a sorrir dizendo: — «Poi-* a« 
outras eram dc rer.i c nem p - r f u m ; ti-
nt iãm.. ..> — As flores re .ióraiam satia-
fe i t i s . 

— "Agora i;m txiijo peta t«óa not ic ia , 
pediti a liri.a. — « A n a a h i . — rcsjx>n-
tlerani cita-'». 

Xo (lia seguinte, Maria passeava, da 
braços dados co:« sou marido, entre aa 
laranjeiras. 

Ao chegar perto das flòres, estai d i* . 
seram Ci »<risa : 

— «Agora o teu beijo. — 
li esta beijott-a* com tanto amor e 

paixão que as itespitaion, a to<tas, vjT.re 
as frontes felizes doa namorados . . . 

( i r . i c k m u > ' o l ) r c . 
b . Paulo — 1 7 H . 
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neto nn cnpella do pnlurlo 1 " p i s ^ o ; , 
Resistindo os n vdinus. urs. areíibis-
iio <1. José H o m e m du Mello, ptid/o 
3osi Jomiuii i i I! idrigues <fe Car.-alho,. 
iccrclario in ter ino du bispado. cone-
po Augus to l .cf fa , chaneeller d ) bis 
pado , c mui tos outros m e m b r o s do 
nosso c ler" . 

Monsenhor IVnodi lo Alves de Sou-
l a m b e m limitem pregou roínpio-

• í b s o d • cargo para (pie foi nomea-
i!o, nas tuIOT do re.vdnio. chaneel ler 
d o bispado i-enago Augusto Lesea, 

O director do Servido Sani ta r io r-f. 
liciovi a i t»r. «corolário do Inter ior , 
p t d i n d o prov idenc ias no - cn l i Jo do 
• r r paga no dr . Antônio F. Vasco» -

oellos n (\unnliu de LTitO.ÇGitfi, paru 
•ccor re r i\n despe-as do seu distr icto. 

O dircotor do Serviço Sani tá r io so-
lieitoii d o i-r. secretario do In te r io r o 
p a g a m e n t o de 18:0^2!?'-'-". aos rrs. 
linruel & ('., pelo fo rn t e imen lo d e 
drogas, fe i to d u r a n t e o mc7. dr- Março 
findo, ao Laboratór io L h a n u a c e u t i c u 
tio l o t a d o . 

O di rec tor do Serviço Sani ta r io of-
fleiou l iontein ao sr. secretario d o 
in t e r io r p e d i n d o pagamen to de 
tiiòSôSTÕO, aos srs. Queiroz. .V (.'. 

F o r a m enviadas ao secretario do 
In t e r i o r as contas dos siv. \ ' a n o r d e n 
Jk <'. e Al f redo Molk r , ap re sen tadas 
pelo elicfe da conihlisí-ío do Tracho-
iii», na impor tânc ia de liT-JÍÍHX). 

O e x m o . sr. dr . Camp< s Sulles foi 
l iontein conv idado para t o m a r par to 
na excursão que o n \ ] residente do 
Kstado p re t ende fazer á Iv tação Mo-
reira (.' ar , no di;« l!5 do corrente. 

i ) t r e m especial ijue conduzi rá o 
•lr. Jo rpo Tibir ieá e f u i comi t iva 
par t i rá , naijilello dia, da Es tação d o 
Isorte, ás tvJO da noite. 

J?f»crevem-!tos de Kalle*' j. ,1, . : 
• A' lIci fie - f i . t i d a r ui-sl.t villa uni 

irraiM1' ] 'an !o di- oppo.-iç.V • locai ao di-
rn v rio que C presidente Antonio ilut' 
lio (i<- Toledo. 

A' reunião comparci-cu IT «rido nume-
ro (li . ii !!<.'•< • . s*"ldo constituído uni m> 
vo dirictorin, a n:'.t fronte se acha o 
adiantado fazi nd«-ir< i Antônio llouçalve* 
•íc Sonsa Mello, lepitinia influencia da 
localidade. 

Atais oo i 1< it<>n - ii--'ii'Tinr;i:ii :i acta 
i ' -tituiçío d< novo Pircctorio, ruti 
Tando ijtir cerca dr f," rU itores. niai-.. já 
; 'IlH-rir.on. tni »' r- dc-contrntumrtito que 
S.t\ r.i nfl localidade ctir.lrii a jmlitica de 
i ifl< uri.1 •» o iimut-ri.lidadc* praticiidiis pc 
!•> ]nr Ulrntc do antiyu dircctorio, <pie, 
J'i> v-;> 1. <. .li!. do i'4t>;o ik d» legado de 
jioliria, roníinuamciitc escandaliza a js>-
j-ul.ir.,' oiiii . pratica d<_ actok rejirova-
<!• s. 

IVizinof.tf SallenojK-tií vac entear em 
j ' 1 -i ],:•. d-.' moralidade, |iorf|lie o 

•. (.irir. ilo fie vexames, não c»lá di»-
jtr.sto a Mi[>l».rtar idais esse ré|fiilo, e 
r«mta roni o apoio de |ics.^j«s i w p ó t a w 
jinr.t tlef< ndel-o «ias violências que o dc-
Je^-.ido vrnlta a praticar de futuro. 

I) no---o par t i io , já |ioderoso ao 
rcr , pre--la franco apoio ao çovemo, e.-i-
jtcramlo e«tc íoande em HrJejrado 
«Ia capital apurar as responsabilidades 
•Io delegado Biicno de T-jicoo, qac é 
v j ontadg (uinv u autor do r^ccutc Cc-

f lotauiciro u:i p-ss-•• dc -.•• l i 111'', ; ti-
e^ir, que foi c.-f.i'1 i por 1'vdt'o l.'-itui, -
• ••<v.í a i|'inl olirif:" • i uni pfrbre h-jwei: 

r 
IritiuinJ->-llie o dcfIovn'ien'<3 I 

O :u:1ibriado, ap'»> o easatuenlo, cifa-
tj.lc;.1 a esposa, o o dc. tdi f.ciuei\a.o 
da» dC':Iarav*r« dc ambok f de i;. ;it.is 
outras pe.is .i» tpie sabeia d-:> f . f t », «i .j - < 
tratou de J i r t i l ' T a auto do corpo dc 
delido u.i offcndida. 

KaclOi e.ano este contaui-s" m dt i» , 
nia^. ifraçasai» novo partido uiorali fa.íor, 
tSídi':sypoli'i não mais o ; prc-ene.iar.í e 

t o m a r á liatiitavel. Ha de progredir 
porque conta elcinctito* de profjre^^o, 
e em vr;: «Io esp-dsar (;ente daqui, eonio 
tem feito o rítralo, abrirá as .mias por 
ias a t id. s que procurarem a nos^a t»-r-
ra e t ragam Hcmeiilos de ida, pelo; 
eoujnv-rt io, pela industria e pela agri-
cultura. ii 

i n f o r m a um l e l e^ ramma d c 1 ima 
une " dr . Doiuicio da ( i a m i, m in i s t r o 
do lira-il , aprosentutl »> pr - idento as 
cartas «jue o acredi la tn n a r p r l l c po-to 
j u n t o ao governo p ruano. 

No correr dos discurso* f o r a m for-
l indados votos ].ela solução da< ques-
tões e n t r e os doin |-nizea e a Holivia. 

h-t l'rtns*, de lJueno» Aires, ío. t ieia 
que i s l ã o e n i negociações t r a t ados d e 
conimereio entre o llra.-il, o ( ' . u a g u a y 
e o l ruguay . 

l oi deseobi i la, e m Madr id , ini | ior-
tanto falsilicaçüu de moeda do p ra ta , 
t endo s ido preso u m i n d i v í d u o im-
pl icado no cr ime. 

i n f o r m a u m te iegranima da l i pro-
cedente que a m e s m a (piadi i l l iu d c 
fals i t ieadore ' assentou n- suas o í i i c inas 
em ou t r a s cidades do pniz. 

Not ic ias tclcgrapliicas du Ut ienos 
Aires dizem que. con t inha a e r u p ç ã o 
do vulcão l .anin , r -eei indo ,-c pela 
horto das povoações q u e llio ficam 
na f ra lda , n o vallc do l ' uye l iuc . 

Conta u m despacho do IMer.s-
burgo quu cm Minsk foi descober to 
um laborator io anarel i i - ta , p a r a a 
fabr icação de engenhos do des t ru ição . 

Ks t avam promptns c ca r regadas t res 
b o m b s s do d y n a m i t e e a lém dessas 
foram encon t r adas mais 10 l xunbas 
vasios e g rande q u a n t i d a d e d c dyna-
mitu e pyroxi l ina . 

Vapores I.ANZ—são vendido* por l lilt 
NAMiO AUKXS & ril.HO, á raa Direi 
n, 2J-A—S. Paulo. 

F.stcvc l iontein ncst.t rcdacção o 
cirurgião dentista sr. I.uiz G o m e s 
Vieira c, na qualidade dc vicc-pre-
siilcntc da Sociedade Udonto log ica , 
prestou-nos seguintes i i i íurma-
1,'õcs : 

A referida sociedade of l ic iou j.í, 
por tres veze., ao director d o Servi 
i;o Sanitario, pedindo providencias 
sobre <> cxcrcicio illcoal dc dentistas 
nJo diplomados. Iisscs c l l ic ios foram 
acompanhados dc um.» lista com o 
nome dos infractorcs d.t lei c, ao 
que const i , nté .1 presente data não 
se tratou ainda dc cvcrccr severa 
tisíali:>.iyVJ sobre o rumo Ja cirurgia 

dentaria, li' de cxtrauhar qu- sr 
dr. l 'mi! io Kib.is, que tão /.cioso 
m o v e i Ind-v n rnnrei-ns :J 
liv^Mcnc c i sai'ide publica, li.nji des-
cur.iJo do asçnmpto, favere-endo o 
exercício dos clurlatilcs que «xplo 
rani os tlicnten, cu:n a n:a iniperi 
cin, auferindo lucro» e proveitos cm 
p; ;i.ii/o di/ . prolission.ies portado-
res dc um titu! ) adquirido u.is nos-
sas escolas. 

Ainda é t e m p o d.i Dirc;' .o:it do 
Servia') Sanitario cumprir o i dc 
ver o espc iamos q ic o fac i c m be 
neticio do publico, a c.cru.i victim.i 
d-r. charlatão* de todas a • còre; e 
dc todas as épocas. 

«A P a n d o d a M u l h e r 
m o r r h a g i n . 

O sr. dr . Ni lo IVçanha , vice presi-
den te da Kcpublicn, n ã o pres idi rá a 
ftlirrtura do Congro-so Nacional , só 
devendo regressar de C a m p o s em 
ineiados de Maio próximo. 

Essa d e m o r a é dev ida ao c - tado 
dc saudo dc sua senhora que- a inda 
cxi„e cuidados . 

O jornal p la t ino 7." .V/ciea volta a 
elogiar a i m n s a p c m do.-i operár ios lira 
silcirns, d i zendo qtin ella deve servir 
dc e x e m p l o para o< operár ios dos ou-
tros paizes. 

O- jornae- d o 1'araguny rec lamam 
dos jKideres públicos a rcconst rucção 
da celebre e histórica ]iontc do Itoro-
i-ii, c u j o es tado do ru ínas i m p e d e a 
passagem dos v ia jantes , a m e a ç a n d o 
a vid i doa que , com mai s coragem, 
a a t ravessam. 

l m dos jornncs, c o m m c n t a n d o o 
•nnii estudo c m que cila se aelia, diz: 

que os v ia jan tes não gostam mui to 
do utravessai-a pelas ingra tas recorda-
ções que lhes desperta c.-sa dup lamen-
te histórica jionte . 

O sr. a lmi ran te min i s t ro da Mari-
nhn m a n d o u elogiar c m ordem do dia 
o c o m i o a n d a n t e , o f f i c i a c o guarnição 
d a Tiiji/i, pelo cxeellente de sempenho 
(pie de ram á comniissão de represou 
tar o lirasil n o aeto da posso d o novo 
pres idente do 1 "ruguay. 

l ) sr. dr . Anton io ttoxoroiz, ex-
pres idente d a Companh ia Kst rada de 
Fer ro S. 1'aulo l l io ( i r ande , m a n d o u 
gravar e m 1'ariz para c o m m e m o r a r o 
inicio da const rueção dessa impor tan" 
te rédo do via ferrea, bel l iss imas me 
dn lhas dc p r a t a . 

Foi i n c u m b i d o de graval as conhe-
cido meda lh i s ta Dcvambez, q u e fe 
s implesmen te u m pr imor . A niedalh 
apresenta n o verso u m vi-ta d o port 
do São Francisco, t e rmo de u m a d-
l inhas da impor t an te r i de , c d i f lÜ ' 
m e n t e pode- rse ia obter mais adiid'" 
vcl rc -u l tado de perspectiva e m n-

|icríicio q u o ' i plana. No al to dl»a 
fnen d a m e d a l h a lem se as segiiiles 
palavras : - E . F . tf. l ' au lo - l t io <!r»de 
—lirasil— Uédc de 2.VT0 fcms.» no 
pé a j seguintes ; «I 'orto b . F iauceo» 

b nas dobras do u m laço «le íitn 
• L inha d e j l l a r a r e 189Õ—l.sim liijlia 
de S. Francisco» c em baixo de t udo 
i . i n i o n l o ltoxoroiz, presidente». 

No reverso essa m e d a l h a uprcsentn 
u n . bem del ineado map je i do sul do 
líra.-ii, f i namen te gravado, contendo 
c l a r amen te d e s e n h a l o todo o t raçado 
das l inhas da companh ia , quer o de 
l tarnrt no Lio ' I r ande , q u e r o do S. 
Franrii .co ás m a r g e n s lo Ignassii. Os 
dizeies d( a face são : «K. F. S. 1'an" 
I Lio t i r a n d o e m c i i m c c m baixo 
«Lra-i l—1900 . 

O secretario d a Jtwti.;a ofíiciou ao 
promotor publ ico da coma-ea d e lio-
bedoiro, d e t e r m i n a n d o lhe o inicio 
das necessárias pesqui/as; soVre a de-
nunc i a recebida cont -a o juiz de paz 

c u r a lie- c n r ' exercício c o ofíic al dc registo 
civil do distr icío de Monto AzU, per 
teneentes áquella comarca . 

Kss.es funccionar ios são accuüidos 
da cobrança indébi ta de ciiioluinen-
tos nos actos do ca samen to civil. 

Pela Secretaria da Fazenda foram 
emi t t idas hontem ti apólices da õ.» 
serie, a õtjn.Jt.iOO cada u m a . 

A Secretaria da Jus t i ça solicitou á 
d 'Ag l i eu l tum » exped ição de ordens 
no sent ido do -ser caiado e p intado o 
edifício onde l u n c i c n a o hWinn, in-
clusive a parti occupada polo Diár io 
Ofjirial. 

A Seerctarin dWgr ieuI tu ra vao dar 
applicaeão á \e rha consignada no or 
ç a m i n t o vigonto para as obras dc 
construesão d. cadeia do Limeira. 

e irrcfciilarc.ij / ; 'n <hU,i>t..l ;• • / ' o -
li íitn ii. 1", d,, ira-;: corivntf Siijri-
tu opusculo do &r Américo A. A <> 
O «..I...J Kintlinialltucft. Urt 
zí'4 dc aji^icllaçâo no proee--so-rriiue en-
tre a Ju.stiç't t: Douticiano P.- a o Kay-
iniüido, da cornaria dc 1'irajii. 

Conforme noticiáui '- , reuniu-se ante-
lionteiu, lio cdificio do /ni'uia, a junta 
apuradora das cleiç. cs de juizes de paz 
do novo districto d j Cambucy, compos-
ta dos bis. dr . Meircllc» Kcis, jui;-. da 
1" vara. ila capital, i- Augusto Mathias 
de Meilo. presiilenío d.i mesa eleitoral. 
Serviu de «t-el . i r i - i o C!M-rivão do 1. 
officio do jitry sr. Joáo lli.-w Ilatallia. 

A apuração «lcn o seguinte resultado: 
P r . Dario Amaral 10-» votos 

Oliveira o 
'.'0 

«i2 
31 

23 
21 
lo 

MACMIX.Ví API Itl l.ICi)AI'AS', de 
beiialtrinr cnf-.«-l-"KI!XANÍO AIti:\ 'S n 
1-II,110—Jtua Direita. Í í ü -A—Pau lo , 

O ;r. coutlc Alvares 1'i nteado, em 
nonn do sua oxma. esposa, fez o do-
nativ) d e dez contos do réis ao Lv-
ccn ic Artes e Ofiicios des ta capital. 

l l u a n t e n semana linda, foram ven-
di des da Do! a :j.C2õ t i tulos no valor 
de )l(i:l!L'.*(K)(>, s endo : 

:í0 acr .es da Paul is ta , .S2.S d a Mo 
gyria, !»-"> d i l ianco do Co ;nmerc ioe 
liirtisiria,'.li, do Hanco d c f1. Paulo, 
1.'JT do Uaneo F n i ã o , 21(» da Com-
p a h i a Melhoramentos , da Com 
piíhia A r m a z é n s ( ieraes, )()S letras 
di líiuieo d* Credi to Pea l , 1<J() do 
Itnco T nião. -IO da C a m a r a do São 
linlo, 1 i da t a m a r a do (Jampinas, 
.17 da C a m a r a do 8 . Carlos e 'J« da 
p ina ra dc I t a t ibs . 

I!oro-Bornçica—cura cczema. 

REcrr íMos s 
f> ultimo numero «l.r Nor.i f , conten-

do retratos do dr . Miranda Azevedo, 
saiulo-o medico e do-, poeta-s lirasik-iro-
Alfredo Aza mor e Mncio Teixeira; O 
Hrlimiitn, revista literaria de um (frupo 
de atumnos da Kscola Norm i!; /mjirc.i-
$1 Metora. n. 7, de 10 do corrente, tra-
zendo bons informei! aolire medicina e 
cirurgia; TI - Jh iuiliun Jh urieir, n . 1?, 
repleta de informar.Vs sobre lareira , 
cbiunicrcio e agricultura; Yt.hr,n frauci-
;<•«, follieto do professor Arthnr de Oli-
yeir» Fausto «obre oi verbos regalares 

Walfredo Cam;-
rrancisco José d 

Silva 
Francisco Augns'o de Azevedo 
Conimendad jr Bento J . Alves 

Pereira 
/^azarias Arscni i 
João Cancio Coutiulio 
Dr. J o s i Annibal dc Azevedo 3 » 
Coronel Octaviano Ferraz 2 » 
Maior José Ilctito 2 « 
P r . Augusto Mendes 1 » 
Francisco Alves de Oliveira 1 » 

Foram proclamados eleitos os candi-
datos mais votado.-. 

Montem, o dr. Par lo Amaral , caijjli-
da'.o independente, eleito 1." ju izdc paz 
do novo districto, prestou compromisso 
do i-ai^o perante o dr. juiz da 1? vara, 
entrando liuntem mesmo em exercício. 

—Por portaria de hontem do dr. Mei-
rellcs, juiz da 1.' vara, foi nomeado of-
ficial do registo civil e escrivão dr paz 
interino do novo districto, o sr. Silve-
rlo Antonio de Moraes, que liontein 
mesmo prestou compromisso c entrou 
em exercido desse cargo. 

<).-• srs. T r a j a n o k Tedcsco devem 
deposi tar no The.solro d o Kstado a 
iiauça do lõ , correspondente ao 
capital do ;i');0'j:iSi)í>) de .sua casa do 
penhores na cidudo de Santos . 

<1 sr. secretario do in ter ior declarou 
ao direclor do g r u p o escolar do Jaca-
rchv qno tlovo aguardar oppor tuni -
ilade para a execução dos serviços 
necessários no pre-lio onde fnnec ionn 
aquelle es tabelecimento de ensino, 

As nulas do curso do prepara tór ios 
anncxo á Kseola do Pha rmac i a co-
mei,aram a funcc ionar hon t em, sendo 
observado o horár io a f l ixado na Es-
cola. 

Keulisarnm-so hon tem os segnintes 
sorteios dos g rupos cooperativos d a 
Companh ia Constructora o de Credi to 
P o p u l a r : 

Ciitpo ». I—Quinto sorteio, matr i -
cula n. -)_', per tencente ao sr. I togerio 
Salvador. 

a. 5—Pr imei ro sorteio, matr i -
cula n. 4'J, per tencente á cxrna. sra . 
d . Ann.i Ferreira da Costa, m o r a d o r a 
á rua dos ' l uayanazes n . 

TOSSK MAS CKIANÇAS, com febre alta— 
Serpiaria de du.n cm duas lioras, ( cs-
pecifieo—Vidro i ^ s o u - Kua de S. Dento 
o . 14 J32 30—18 

Durante o noez do Março ul t imo 
entraram no porto do Itio d* Janeiro 
2.'J:J1 immigrantes espontâneos, e tn -

•li . I.'!•"! Jiorlu^uezos, 857 italiano: 
!J4'» h o s p a n h o e s '-•'> russos, - • turco1 

lõ alleinã- •', <i francezos, •< gr«-i.'os, 
mar roqu inos , « nrinenios, o au<|riu 
cos, I amer icano , 1 inglez, I b t lga 
I. suisMO. 

Segui ram pa ra diversos l is tados 
OÍK), sendo pa ra : S. Pau lo 105, Minas 
151, llio O r a n d o 'lo s,!i A m a 
nas 58, linhia o2, Ks]iirito S t n t > ".! I 
1'ar.i ~J, Ahníóas 'JU, P e r n a m b u c o oii, 
Kstado do llio 17, Ifio O r a n d o do 
Norto lõ, San t a ' a t l iar ina 12, O a r . 
ü, Mat to tíros.-o 2, l'aran;i (>, Parahy 
ba d o Norte :5, Sergipe 5 o Mara 
n h á o 1. 

Seguiu hon tem pa ra I tuenos Aire? 
o sr. J iouvard, celebre archi tcoto f ran 
cez, q u e dir ige to lo.s 03 serviços do 
arehi tcotura, | a-seios, a rbor i saç jo , via 
ção c novos planos d a Municipal ida-
de do Pariz. 

O sr. Bouv.ird foi con t r a t ado pela 
In tendenc ia de I tuenos Aires para es-
tuda r as modif icações q u e alli de-
vem ser in t roduz idas com o lim do 
cmliHlezar a cidade. A c o m p a n h a m - n o 
u m secretario o dois nrc lntcctus an 
xiliares que t ém d e permanecei ' du 
ran to dois a n u o s n a capi tal a i j icnt i . 
na c o m o in te rmediá r ios en t r e a res 
pcctiva In tendenc ia c o g r a n d e ar" 
chitecto. O sr. l íot ivard regressará 
a Pariz em l ins do J u n h o p r o x i m o , 
depois de ter colhido sobro o t e r reno 
as impressões q u e hão d e insp i ra r o 
seu plano. 

O cxmo. sr. d. D u a r t e í .copo! 
do, bispo do S. P a u l o , será recebido 
lioje, á 1 hora da Urdo , 0111 audieii 
ci.i especial, pe lo sr. p res iden te do 
li l a d o . 

D e s d e an t e h o n t e m , o sr. presi-
d e n t e do | s tado so acha recolh ido a 
seu-, aposen tos , dev ido a t e r sido ac-
c o i u m e t t i d o d e u n i a t a q u e de in-
l lucnza. 

A palacio t é m ido c m visita a sua 
cxa. o s secretár ios do g o v e r n o , se-
nadores , depu t ados , cmt in i quasi to-
do o e l e m e n t o 0llici.1l, 

O sr. s enador Lacerda F r a n c o es-
teve h o n t e m c o m o sr. p res idente 
do I . s tado, a q u e m apresen tou suas 
despedidas , v is to embarca i ho je para 
a Lu j t ipn . 

O jornal Inglês 7Vic Slavhr.l. que •-' 
imlilica cm Ituenos Aires, publicou em 
seu numero de 4 «le Abril corrente as 
•seguintes linhas : 

«Acorda, Argentina ! O Itrasil vac to-
mando a deanteira — Superioridade do 
Rio dc Janeiro. 

A* chegada liontem do liello paquçtr 
da Mala Koyal—. 1 »,i':cn—um rcj.it -trn-
taute do Stiimlanl foi a Itorilo c teve o 
prazer ile se encontrar com 11111 conhe-
cido rio-platensc, «pieassim sc exprimiu; 

«Vocês precisam de acordar I Os bra-
sileiros eslâo tomando a dianteira. A 
citíaoo delles está muitíssimo melhor e 
mais adiantada de que Boenos Aires. 
Po>«orm avenidas mais liellas, edilicios 
public s inais sumptuosos. A architectu-
ra delles í superior, mais uniforme. As 
suas >ua» iãv melhor Galgadas, mais 

limpa-.: o^ s-.-ns parq-ies, . '...'•. 
inellores. ii mo-, imr-iit-j e o '.; . m is 
rua-.. ' muito inai» iuip- rt.n,' • 'i'" -
em ilueiio-. Air,--. 

I ' - bra-ilr-Ii-os ]}al'(-Cr ai t .- v 
t i a t i . a r e-pirito d - euipr.-lien : iii/:-,- . 

.'-.a 1 tom medo do arri* ;.•- - - . ••• . 
próprio, *•: 11 gr.uul' i-ni,-1 • i:sm!i'i 
pulilico... o hru sy.,lem t fe; d : . 
-api-rior. A.« estradas fl- f.—• . 
t-i llK-Ilin.-c-. rui todos 1 
que na Argentina. 

Ke-iliurutc, devo iliia r, p. . . -
gosi da Argentina, que o Bra...!i : 
.1 ]I| iiiicil','1 liar.íi 1 da Am ru-a «(., s- ' . 
11 faet.r, vocês e- 'üo , - , 
os loiros 011 d"rmir.do. 

o r-í.t.: v :o brasiloir.» ó o mais j . : i \ u 
c o mellj.ir fardado de q:: ir-«s tc;o: > 
visto, o dentro cm brrve -'• verá yi:-- .. 
a rmada flellc. nâo t:-r.i ri .1! 1!,t Ame-
rica ilo Sul. 

Póílc-.sc aiular cm todo o } ÚC Ta-
nciro s-ni s«- ver mu negro. 

htasi diria que a ítalo.t •' i:m, > 
de niclhor do que Ituenos A: ss. Ii.^.l 
a i ShitrhiM qu- aeonle a Argrutina 

Paqui a a : ; u n s anno.-. -,í 1 uii- . tar-
de. <1 llrasil terá conquista i» t , t . - r -
ren 1 que será impossível upankul-o. 

i^uaeto a de.u. n .Iraer.t s de riii!:.--as 
Xn.lilica r parli alar . Ilucu"« Aire--. iVs-
ípjiarec» < ia comparavao cOn« o l1' . 

Os restaurai.te.s daqui e*.f.~.> t- ; : t., 
distantes iU>s boteis ilo líi.-,. f o ti na 
p;ila\ ra, os brasileiros e.aão ifrTv.m-loOi 
argiii t inos na retaguarda r f - i r f " 

Pnde liaver nlgnm e.xageer* jiíl su-
pracitada companieão; :, i- vr» - ..1 ,s 
constrangidos a confe^s;ir rir'* t.. >-. 
quanl-i vi-.:tam <» Kio d.- .tane!r<s v t;.:o 
com a íiio-ma linguag<-ii:. 

Esperemos -aie .1 Argi^ntina «•>. 
o no> o n.ivo /. , I Mu: i- e.-'.í 

mado d., de • ;o ardente de 
riil.ulc. e teuios rertesa ou • n ---

ricos r, p :. listas -'» agnanlain a . -
tuniil.idi- de nio-tnir i,ue r 1. -> ta 
niados do mesmo espir;( j de m»' 1-
ment-' publico q r e os -MIS R-,n ..'e--
tirasilei.os.i 

r am h o n t e m n o m e a d . ' , ; 1. ' > 
p res t ado (n devido? eompr- iú; .-
ínspectori d o 1 <•. :;.- <]-,;»; • < 

I d . n í-ul>-delegacia do llraz..«; -. Ad -r-
bal d " Oiivcira i . eme c Luz.ari L- - s 
dos Santos . 

De Campinas 
NOTICIAS IUVí R'. 
INir faltei ilc iiDítirro, não s-» rf 

1 anntincièid:) w> e.vtr.iordi.iar .1 -' i 
Camar.i Mo *ícip i!, cm <! > cmT'- • • f 
ficando marrada, para o clía 2?.. 

— Km breves dias vão -cr pnblicn»!. » 
editara chanian.Io concorrentes j»ara o 

do 

12 

ie 

Jogar d ? rscrivão de j»a7, do di.-' 
Coamofiolis. 

[ —O nieiiino IIoclic Segurado < 
«mnos, fillio do profcsaor Arfítitr 
rado, fc* unia reproducção ;» a nr 
«ma idiotoçniphia de itm ftlfâttho «1 . r . 
Ver^niattd Nicj^er, e*pondo-a uam qua-
dro á montm da «-asaxdo sr. «íoi! tn^do 
Geisor. O tr.ÜKilho tem sido l a~t r i t e 
apreciado. 

—O rjrcoh> Haiimii l'n>li feso-tveu 
eommemorar solcom-mente n centenário 
do c->H(lotr> r í'»his£ppefJar»f»aTdi. noaieau-
do para tã • Iottvavel fim uma tontmis-
são composta de-» srs. Dommecs Pau' i-
no, Gino Pocclún», Joü>j Stirianj e Bar-
tholomeu Marapliano. 

—Agita, nestes dias, o e>wirito ria 
nos«a população, o caso da diminuição 
uo íornecimento ila agita a toiisumo, 
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de AftUU • Sagõt toa , para, 
se diR, bem regulartsar o ner-

I Ç a l medida, que foi fer i r fundo d 
' 'éxlstencia dai classe» proletárias porque 
" l i m i t a , com notável usura, n ração da 

ayua a cada habitação, rue provocando 
queixa* geraes. 
! —Por inftacção ás posturas tuiinlcl 
Jiaes, foi multado Ângelo Vidal. 
• —No logar denominado Tijuco Preto 
• m Rebouças, aute-liontcm, o português 
Manoe l dc tal, assassinou a enxadadas a 
uma preta que o aggredlra a cacete, Ma-
noel, está bastante ferido, 

—Foram resadas hoje missas funobres: 
tia matriz ria Conceição, por nlma dc 
Josfi Alccbladcs do Amaral; na egreja 
do Rosário, cin suffragio dc Álvaro (ion-
(alves Basto»; na capella de Rcbouças, 
cm intenção dc Roberto dc Campos Ma-
(liado. 

• - Rcalisou-se no grouiuJ do hippodro 
mo, hoiiiem, á tarde, mn encontro entre 
os primeiros teani da A, A• Campineiro 

do Club ir> de Novembro, vencendo 
aqucllc por 9 goalí contra O. 

—Tem trabalhado com sttreesso no 
barracão a praça Carlos Gomes, a com 
panhia dc cavallinhos da empresa Ma-
noel Ballesteros, da qual fazem parte o 
upplaudido jockey Seysel c o ccuheoido 
palhaço Polydoro. 

(fio ccrrctpondenli) 

Eccs nos n i n 
A l t » d a S e r r a 

(Dn correspondente, em data de /"): 
! Causou grande surpresa a substitui-
ção do destacamento policial, que aqui 
»c achava, por outro do 3". batalhão. 

13' devéra» lamentável essa substitui-
ção, visto que o destacamento antigo 
era verdadeiro cumpridor ilos seus (le-
vcre.s, principalmente o seu digno com-
mandante , sargento Victoriano Dias Du-
rão. 

Gra ta ficaria a população desta loca-
lidade ao commaudantc geral da força 
publica, se ordenasse a volta p i r a aqui 
daquelle sargento, como commandante 
do novo destacamento. 

—Reaüsou-sc no sabbado uUimo o 
casamento do sr. Felisberto Bolognesi 
com a senlsorita I . i n i Piccmini . 

Foram padrinhos do noivo o sr. t ini-
do Guidotti, cstimavcl negociante, e da 
noiva d. Carolina Guidotti e o sr. Ma-
noel de Vasconcellos. 

—No dia. 20 do corrente a Sociedade 
Recreativa Flòr da Serra comineiuora-
rá o seu 2? anniversario com uru es-

p l end ido baile. 
Durante a noite tocará a nova Tuna 

da sociedade, graça aos esforços do seu 
digno professor Heodatode Sousa Pen-
ua. 

—Chamamos a attenção do sr. inspe-
etor do ensino publico, pedindo a no-
meação dc mais mu professor para esta 
localidade. 

A classe regida pelo professor actual 
e s t i completa, ficando sem receber a 
iusíriicção devida mais de 50 menino». 

Estamos certos de que s . s. dará as 
providencias precisas. 

T a u b a t é 
(lio lorreapondetitr, em data dr à > : 
Com toda a pompa realisaram-»e este 

atino na Matriz desta cidade as solen-
nidades da Semana Santa , As qitacs 
compareceu crescido uumero de lieis. 

Também s" rcalisou segunda-feira, a 
festa <le S. Benedito, que, couto lios 
outros atittos, nada deixou a desejar. 
I —Terminaram honteiii os trabalhos 
da primeira sessão do jury deste atino, 
os qttaefi foram presididos pelo sr. d r . 
Maia. juiz da comarca ile Pitidamo-
nhaitgaba. 

Todos os aceltsados foram absolvidos, 
«leitos os irtnfios Patrícios, que, apesar 
da brilhante defesa feita pelo dr . Abreu 
Pinto , fo ram cotidemuados a uni anuo 
dc prisão, cada um. 

—Coutimla a jogat ina exercida por 
grupos de vagabundos, em todos os lo-
gares publico?. A policia tem suas ra-
»">es... soldados nesta t e r r a . . . é i k i t a 
KAWA 1. . . 

J á , e foram os tempos em que os jo-
gadores tinham medo, hoje, até nos 6o-
teiiiiins se joga tudo ! . . . 

—Montem, intui café do largo da Ma-
triz, depois de grosso sarllho entre três 
indivíduo», tim dellcs saltiu ferido na 
cabeça. 

Consta que o aggressor é um tal Sil-
va, que lia tempo., residia no Tre-
nicnihé., 

—TCin dias desta semana seguiu para 
Caxambtí o dr . Pedro Costa e sita 
exm.t. família. 

—Falleeeti liontem aqui o s f . Jo.-é <la 
Cunha, cunhado do sr. .Toviano Barbo-
sa, escrivão tio Registo civil. 

— Finoii-sa hoje, com 8S attttos dc eda-
dc, a respeitável mãe de monsenhor 
Castro, vigário desta parocltia. 

— Kstíí fitnccionaiido a junta apttra-
dora da votação etn 2." escrutínio, para 
mn deputado estadual. 

I_ S c r i r i o N l n l i o 
L (Pa í f lmi |rai ' /-ute, em data de. li): 
" CUegou hontem a esta cidade o repre-
sentante desta folha e uosso particular 
amigo Eduardo H . Eei lugs , o qual tem 
sitio aqtii muito bem recebido. 

—Keulisott s • hoje a sessão da. Canta-
ra Municipal cuide foi approvada tinta 
proposta iiara a luacadamisação da rua 
Pi ra t ln inga . 

Foram também feitas as nomeações 
rios -r-. Alfredo Teixeira para o cargo 
Je collcctor, e Caetano Coutinlio para o 
:le fiscal na povoação de Pontal . 

t & r m t d o ú m 

Sa:it:i Fngracia . 

Isí.ó o general O.-orlo 
cx-rcito brasileiro 

atraves-a com 
n da Pat r ia . 

ANNIVKKSVHIOS 
Fazem a unos : 
A sra. d. Corina ria Costa Aguiar, fi-

lha rio tenente Francisco Xavier ria 
Co-t.i Aguiar. 

—t1 -r . Cândido da Ctmlia c Silva 
guarda-livros desta praça. 

— í>. Iv.igracia Maria da Silva. c-;m; 
sa do sr. João dc Oliveira e Silva. 

—1>. Atina Emmerich , esposa do sr 
João Emmerich. 

— o sr. tenente Armando Pinto Fer-
reira . 

— o menino Francisco, filho do pro-
fessor Francisco Ouriqtte de Carvalho. 

[ MISSAS 
. A ' s 8 e meia da manhã , na capclla 
da Sociedade Portugueza rte Beneficên-
cia, missa do 30.o dia, por alma do fi-
nado Affonso José Barbosa. 

A ' s 7 e meia, na egreja de Santa 
Cecília, missa por alma de d. Anita 
Candida Ferre i ra de Camargo. 

I — 
' UTVKHSOr.S 

Hrnnt'Ainia—T.a(/aitixa. 
. tStytheama—Kean. 

Moulin-Konie—Fimcção variada. 
•j^Bden- Theatro — Espc-ctaciUo com pro-
( n m u attral ientisrin:: . 

Presidente, dr . Manoel Dia» de Aqnlao 
e Castro, juiz seccional; membros, d r . 
Weneeslau José de Oliveira Qucirox 
juiz substituto, e dr . João Passo», pro 
curador geral do l is tado j secretario, Jo-
sé Tibttrcio Xavier, 1." oscrivão sccclo 
uai . 

Na sessão da J u n t a dc Recursos, rea-
lisada liontem, foram submettidos a jul-
gamento os seguintes recursos eleito 
racs : 

Amparo—Recorrente, Pedro Peutea-
do i recorridos, Ravmundo Pancgassi , 
Argemiro da Silvei™ Ponlca, Toblas 
Antonio de Freitas, José Rodrigues 
Porto, José Pedro da Eug, f fermogenes 
Pinto, Salvador Urbano Pires , Raul 
Gonçalves, Joaquim dc Oliveira Cam-
pos, João Machado, Antonio Gonçalves, 
Benedito Franco de Deus, Manoel dos 
Santos, Artliur Incite de Almeida, Oro-
zitubo Oaolio, Orasio Daolio, Pedro Ma-
noel de Siqueira, Joaquim Xavier da 
Silveira, Fruucisco Por to de Oliveira, 
João üupt is ta do Nascimento, Belmiro 
de Lima Ribeiro, Francisco Thcodoro 
da Cunha, Bellarmino Francisco dc 
Deus, Francisco dos Santos P in to J ú -
nior, João Antonio de Camargo c José 
Eeite d 'Almeida.—A J u n t a negou pro-
vimento. 

Amparo—Recorrente, João Bellarmino 
Ferreira de Camargo Júnior ; recorri-
dos, Heitor Buetio, Benedito Pi res dc Oli-
veira Campos, Frederico Pretteles, Fran 
cisco ICmilio dc Campos, Pedro Xa-
vier da Silva, Antonio L,ucns Dias, Zc-
ferino Bucito dc Oliveira, Rogério de 
Siqueira, Cesario Tanalcsi , Francisco 
Malaquias Bueno.João Ortiz dc Camargo 
Sobrinho, Antonio Pi res de Oliveira 
Campos, Antônio de Castro, Francisco 
Emiilo de Oliveira, Joaquim Francisco 
de Camargo, Benedito P in to da Silva, 
Rouiitaldo I-opes dc Sat iCAnna, Maxi-
mlno Fernandes dc Campos, João de 
Sousa r<cite, José Pedro dos Santos, 
Adalberto Araújo, Antonio Casimiro 
dos Santos , Antonio Mariauo Tcllcs, 
Pedro Lcopoldino de Campos, KstaniB-
lati Augusto dc Godov, Rodolplio Ba 
ptlsta d a Silva, Joaquim Altheman 
Jacob Altheinan Sobrinho, Francisco 
Pereira Dias, Pliiladclpho Branco, 
Orestcs Alves da Silva, João Baptista 
Correia, José de Araújo Costa, Iforacio 
Pedro de Oliveira, Pedro Antonio do 
Nascimento, Benedito Ferraz, Vicente 
Siibrtiços, Jacob Witter , Antônio Com-
posi Sobrinho, Amador Ferre i ra Nctlo, 
Manoel C. do Nascimento c Jorge Witter. 
—A J u n t a negou provimento aos recur-
sos. * 

A mpfíro—Recorrente, João Bellarmi-
oo Ferre i ra de Camargo Júnior ; recor-
rido, Francisco Pi res de Oliveira Cam-
pos. A J u n t a deu provimento ao recur-
so. 

Amparo—Recorrente. Pedro Penteado; 
recorridos, Sebastião Gonçalves e Joa-
quim de Godov Moreira. A J u n t a ne-
gou provimento ao recurso c mandou 
que os recorridos fossem exclttidos do 
alistamento de Soccorro. 

Amparo—Recorrente, Pedro Penteado; 
recorrido, Jo-é Ccslatt dc Paula Mou-
ra. A J u n t a negou provimento ao re-
curso o mandou que o recorrido fosse 
excluído do alistamento de Mogv-mi-
rim. 

Amparo—Recorrentes, Joaquim de To-
ledo f u m a , José licite de Caiurago, Cân-
dido l .ueas de i . inia e .Toiquim Pires 
dc Oliveira Campos; recorrida, a com 
missão dc revisão rio alistamento. A 
Jun ta deu provimento. 

Ampara — Recorrente, Torquato dos 
Santos Pinto; recorrida, a coitimissão 
de revisão do alistamento. A J u n t a deu 
provimento para mandar incluir o re-
corrente no alistamento e mandar ex-
cluir do de Motilj-ntór. 

Amparo—Recorrentes, lutcilio Alves 
(iarrido. Benedito tia Silva l.eiue e 
João Gomes de Oliveira; recorrida, a 
commissão revisora. A J u n t a deu pro-
vimento aos recursos para de novo man-
dar illClttíl-Os. 

KUCLKSCIS «'.UKVIIS 
Arara»—Recorrente, dr . Plínio Bar-

reto, 
!-aultila do I a,* ' (fuatro—Recor-

rente, José de Almeida. 
Am/.a 'o—Recorrente, Francisco I.uiz 

da Silva. 
1'edreira—Recorrente, João Antonio 

de Arruda. 
,/alotirahal—Recorrente, Gabriel iíti-

bino de l .accrda, 
lin<jair«— Rccorrcnte, Alfredo Morei-

ra de Souza. 
'idaaiOjitaiiifjaba—Recorrente, dr . Jo-

Martins l 'oillcs Juui . . / . 
Viadami.nhanuabn — Recorrente, dr . 

Ter tul iano Cc»ar Gonzaga. 
('araiHtca—Recorrente, rir. José Perei-

ra de Mattos. 
liiíeirthcialio — Recorrente, Beruardi-

no Iuiioceucio do Amaral . 
Marreto»—Recorrente, major Kl ias Pi-

menta o outros. 
Jandialtj — Recorrente, coronel Joa-

jtiíni de Siqueira Moraes. 
Itaporanfla —Recorrente, Virgílio de 

Magalhães 'Nogueira. 
S. Pedra da Turra—Recorrente, José 

Elias de Soit/.a; recorridas, as coinmis-
sões de revisão dos alistamentos—A jun ta 
não tomou conhecimento dos recurso», 
inadmissíveis em face da Iti 11, 120" de 
1S dc Novembro de 1904 que, p i r a as 

Uões s i instituiu Os recursos par-
ciaes mencionados no ítrt. 44, conforme 

cisão do Supremo Tr ibunal Federal , 
dando a verdadeira intclligencia dessa 
parte tia lei eleitoral, (accordant de 2S 
de Novembro de lOUCj, 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

—A bortlo do AUdHÍif/ne segue lioje 
para Portugal , ein visi-.a á sua «lislincta 
fun i l i a , o noRáo presado amigo Domingos 
Joiâ Malheiros Júnior , moyo que,por suas 
b . i ihantes qualidade» dc intelligencia. 
tle coração e de caracter, conquistou na 
sociedade desta capital prestigio ias rela-

e.s de syinpathia e de amisade. 
Kuibarca também, no mesmo vapor, 
com o mesmo destino, o sr. Francisco 

José Corlho de Barros, um velho amigo 
deste jornal , e um dos cidadãos maia 
populares no meio commercial fia nossa 
praça. 

Aos dois cavalheiros, que tão profun» 
das saudades deixam entre seus amigos, 
o Cotnmercio <1t »S'. IVinfo envia um sin-
cero abraço de affectuosa despedida. 

—Acha-se entre nós o fino cscriptor 
Jiicomino I>efine. nosso illustre collabo-
rador e conceituado mcdico, residente 
em Moo 'ca . 

—Deu-nos o praser de sua visita o sr. 
Manoel Azevedo, secretario da Camara 
Municipal dc Jundial iy. 

— Segue hoje para Santos, com desti-
no á Kuropa, o sr. Augusto Corrêa de 
Mello, socio da casa Mello, Sobrinho & 
Comp., desta praça. 

—A bordo do Allantique embarca hoje 
em Santos, com destino a Por tugal , em 
busca dc melhoras para a sua saúde, 
bastante alterada, o sr. M. J . Morei dos 
Reis, paginador do Diário Poj/it!ar 

- A c h a - s e ne^ta capital o »r. k incoln 

m N o ! o M dft 
«Vista, dei te fartado. 

—Regressaram do Rio, os «rs. d r . 
Álvaro de Menezes e coronel T rança 
Pinto . 

—Segue lioje para Piracicaba o %r, 
Rodolpho Miranda, deputado federal 

—ICstão na capital : 
De passagem para Cauanéa, o padre 

Ernesto CJrbani. 
—O coronel I*uiJ! José Incite Negrei-

ros. 
—O dr. Irincu Villela, presidente da 

Camara do município dc Jabotlcabal. 
—O coronel Pio dc Almeida Moraes. 
— Os coronéis Joaquim da Cunha !>i-

nis Junqueira c Rodrigo Monteiro Dinia 
Junqueira. 

Mecrologia 
Fallcccu c m Campinas o sr. Ri-

cardo Hartmatin, tendo sido muito 
concorrido o seu enterro. 

—1'allccerani m a i s : 
N o munic íp io dc Mogy-ni ir im, 

o sr. Augusto José dc Almeida. 
— I i m Limeira, o sr. Francisco 

Franco da Silveira Bueuo, 
E m Espirito Santo do Pinhal, 

d. Carolina Jacintha Kilieiro. 
— E m Botucatií , d. Maria Dinucci; 

e o sr. Manoel José Augus to Pires. 
E in Santos , o sr. A n t o n i o dos 

Iteis Monte Alegre, despachante da 
Alfandega daquella localidade; d. Be-
nedicta Maria do Carmo; d. Maria 
Bencdicta do Amparo. 

l-in Tatu l iy , o sr. José Joaquim 
Soares. 

E m S. Sinvlo, d. Paulina Rei 
íihardt. 

l:.m Pindamonhatigaba, o sr. Pa-, 
biano Marcondes Ramos dc Mello. 

N o R i o : d. Eloriana (-'rancisca 
dc Oliveira Santos; o sr. T h c o t o n i o 
da Silva Nogueira; o major honorá-
rio do exercito Carlos D e l f i m de 
Carvalho; o sr. Manoel José d e Araú-
jo Sousa, da corporação tvpographi-
ca do l'aii\ d. Alicc Magalhães Man-
g e o n ; d. Gcorgina l ;ranco da Ro-
cha ; o sr. Oscar Clendcnen ; o sr. 
Horacio G o m e s de Oliveira ; a b.tro-
licvta de Azevedo Bastos. 

Crini iV» i i i a r l y r i s a d u — U o n I i h -
I)IHII!I1IHÍ« 1 A nol ida, despertada 
da sua inércia pela lios .a reporta-
g e m , apressou-se a tomar conheci-
mento do martyrio de que foi victi-
nia a m e n o r Maria Rosa, li lha de 
Atina d c Prado, cx-cmprcg.uia dc 
Alfredo Xavier Ferreira, residente á 

tta d:t Bòa Morte n. . ( í . 
O dr. Archer dc Castilho, medico 

legista, encarregado pelo 2." delega-
do de examinar a infeliz criança na 
Santa Cns.t, vcrilicou que Maria Ro-
sa apresentava, além das ecchvmoscs 
qtie topi . lmos publico em nossa lo-
cal de antc-hoiitem, a vi ,ta esquerda 
completamente perdida, etn conse-
qüência dc atrophiamento no respe-
ctivo glolio ocul.tr. 

O dr. 'J'heo])hilo Nobrcga, 2.' de-
lcgado, sci{inido vcrilicou a nossa 
reportagem, sabia ha mais de dois 
niezes que a infeliz menor se acha-
va em tratamento na Santa Casa e, 
durante todo esse tempo, não se lem-
brou de cumprir o seu dever, ini-
ciando o nece->sario inquérito para 
apurar a criminalidade dos desabita-
dos patrões de Anita Rosa !... 

C o m certeza a autoridade estava 
:( espera que a desgraçada criança 
tivesse alta do hospital, completa-
mente curada, livre dos vest íg ios do 
crime, para então verificar a proce-
dência da denuncia recebida e pro-
var o seu nenhum fundamento com 
o resultado de um exame n o gabi-
nete mcdico da Central! . . . 

E' inexplicável o procedimento 
dessa autoridade, e tudo nos faz crer 
que não podemos contar com a po-
licia para a verificação de delictos, 
demite da sua conducta irregular, 
roubando á acção da justiça réos 
passíveis de pena pela pratica dc cri-
m i n o s o , attcnt.tdos contra a honra 
c a vida dos miseráveis sem defesa, 
ou seja dos desfavorecidos da for-
tuna. 

Q u e dirá do que v imos de rela-
tar, o cusi tncsmado chefe da Segu-
rança Publica, que, pedantemente, se 
agarrou a duas pastas em prejuízo 
Ia ordem publica e d.t lustiea ? 

K m f l u c m i l t c Montem, ís li ho-
ras da noite , na occasião em que 
commett ia u m roubo, no armazém 
n. 113 da rua do Gazomctro, foi 
presa e recolhida ao \.idrcz do pos-
to da 5." delegacia, Maria Cecília, 
adra mui to conhecida da policia 

do Braz. 
Maria, ao que parece, vinha dc 

praticar outros roubos, pois trazia 
uma cesta cheia de diversos objectos, 
todos novos, e cuja proccdencia não 
soube explicar. 

O sr. capitão Alberto de Andrade, 
1.' stib-delegado do Br.tz, mandou re-
colhel-a ao xadrez e vae processal-a 
de accórdo com a lei. 

A f o g a d o . — M a n o e l Mineiro, de (2 
annos dc edade, portuguez, residen-
te á avenida Intcndencia, cru em-
pregado de José Gonçalves de Oli-
veira c occupava-se em tirar areia 
no rio T i e t ê . 

l i o n t e m , Manoel , tendo o seu bar 
co cheio dc areia, pegou numa som-
ncca c deveras se regalava nos bra-
ços dc Morphcu. 

E m conseqüência da osci l laç ío das 
agitas a embarcação foi descendo rio 
abaixo e e m certo ponto virou. Ma-
noel não mais voltou á tona d'agua. 

O s seus companheiros tendo lo-
go sabido do lamentável facto lc-
varani-11'0 ao coul iecimeuto das au-

t o r i d a d e s poÜciaes p a r i « t p r o v i d e n 
cias ucccssarias, 

Conipareccu ao local 6 ' c a p i t ã o Jo -
sé d c Oliveira Maticede, j . ' sub-dc-
legado do Braz, mandando proceder 
ii remoção do cadavcr. 

O dr. Houor io Libero, medico le-
gista, que examinou o corpo, deu 
c o m o causa mortis asphyxia por sub-
iu crsíto. 

V i n l i o , j o g o c p a i i c u d a s — Pas-
clioal Castillano c Francisco Fancll i , 
carregadores, e compadres, chapas 
2 4 9 e 139, achando-se dc folga, cn 
contraram-sc l iontem, ás 7 i [ 2 ho-
ras da noite, na rua da Estação, e 
trocadas as phrases banac.s do cum 
primento, seguiram pela avenida 
Tiradentes com destino á m a de S . 
Caetano, entrando 11a venda dc I.uiz 
Roberto, estabelecido 110 li.' 2o, 

Mandaram vir uma garrafa de vi-
nho, e começaram a bebel-o, ameni-
saudo a libação com o jogo da 
morra, tjue decidiria sobre o paga-
m e n t o da despesa. 

ücsavicram-sc n o jogo, altercatam 
valentemente , dando em resultado 
Fancll i atirar ,1 garrafa á cabeça de 
Paschoal , abrindo-lhe profunda bre-
cha. 

O facto despertou a attenção da 
policia que compareceu, inut i lmente , 
sem conseguir cllectuar a prisão d o 
aggressor, por ter o dono da venda 
favorecido a sua luga. 

Roberto, por esse motivo, foi leva-
do á presença do dr. João Baptista 
de Sousa , 1"delegado, que o mandou 
recolher ao x a d r e z 

Paschoal Castel lano esteve no g.i-
hin etc mcdico, c abi foi medicado 
pelo dr. I louorio Libero, acto con-
tinuo ao exame dc corpo de de-
licto. O ferimento foi considerado 
»ravc. 

0 ofFcndido n ã o quiz dar entrada 
na Santa Casa, c está e m tratamen-
to na sua própria casa. 

1 ' h H o s d i v e r s o s . — O carroceiro 
Â n g e l o Gentil, francamente, não des-
mente o n o m e : é de uma gentileza 
a toda prova, a ponto de não per-
seguir os burros de sua carroça com 
injurias ou pancadas. Q u m d o bebe 
um go l l e a mais, principalmente, es-
te Gent i l torna- ,e ;',entilissimo e dor-
m e a somno so l to , com «fraude gáu-
dio das alitnarias que vão puxando 
pacatamente o vehiculo, sem pres-
sas n e m canceiras. 

1 oi o que ;.e vleti l iontem : Ân-
ge lo Gentil dormiu como.. . a poli-
cia e deixou ás soltas a sua carroça. 

O dorminhoco desta feita, por ar-
tes dc bcrlii/iir-i e berlúijHCs, foi le-
vado á 1.' delegacia e o vehiculo 
conduzido ao deposito publico, onde 
ficará até que seja paga a respectiva 
multa. . 

E abi está no que deram a pinga 
c conseqüente somncea "do Ânge lo 
Genti l . 

.A iuo.ilterencia dos , ; |a i i i e s ! 
Manoel do-. Santos, res i íeute .1 rua 

Cas imiro üc Aorcti, 0 um ttesorciei-
ro e vagabundo d e marca e pensa lá 
c o m uma pltilosophia mtúto" com mo-
da que isto 'de r /nar honestamente 
a vida não adeanti idéa. 

Manoel dos Santos acha mais com-
m o d o morder a v í lha mãe -sal vo seja! 
Atina I rancisca u'os Santos ,do que tra-
balhar pela vii,'a e, constantemente, 
dá Jurada* na pobre velha, que .ww-
í//y< sempre, i'om receio das desor -
dens do filho. 

I l o u t c m , porém, a pobre velha 
não pode attender às exigências do 
Manoel dos Santos c tanto bastou 
para qti'. o hirhiinlr fizesse 11111 hair.r 
dos deiioti ios, chegando a espancar 
sua progenitora. 

A fleção bradou tanto contra a na-
tureza que conseguiu mover a poli-
cia c Manoel dos Santos vae ser 
processado c o m o incur>o 110 artigo 
jij.) tio Codigo Penal. 

Por terem cumpriu» a pena d 
22 dias c 12 horas de prisão cellular 
a que foram condenina4os pelo dr. 
Uroaito Marcondes, juiz da 5. vara 
criminal, foram liontem postos em 
liberdade o ; vagabundos tevam Al-
ves de Moura, Alfredc Marcondc, 
Monteiro e Ueol inda Maria dc Jesuss. 

- F o i removido da Penitenciaria 
para a cadeia publica o sentenciado 
Xicol.tu (iceci, coiidenmado pelo ju-
rv da capital. 

P o r intermedio da e l e li a da Sc 
gurauça Publica foi reu.crtido, fiou 
t e m , ao juiz da 1 . vari crimiml, o 
inquérito procedido confra Pascioal 
Grcco, por cr ime de ferimentos le-
ves. 

Joaquim Rangel de Carvallo, 
morador á rua 21 de Abril, iK, cts-
tumava a mandar uma sua criada <e 
n o m e Guiomar fazer as contpr.s 
para sua ca.,i « m uma quitanda c 
João dc tal, á rua I rei (ia-par. 

João, s\ tnpathisando com a cri> 
dita, fez-lhe, s e m mais ceremoni.t; 
tinia formal declaração de amor. 

Guiomar, c\aspcrou-sc com as fala 
adocicadas do h o m e m e c o t n o este, ca-
da vez mais encantado, tentasse vio-
lentai-a, gritou por soccorro, acuditi-
do a policia q u e a livrou do susto., 

| oão foi conduzido á presença do 
capitão '( 'heodomiro Bastos, que deu 
as providencias que o c i s o exigia. 

- N a estrada da Cantareira, per-
to da estação de T r c m á m b é , acha-
vam-se l iontem, ás 3 horas da tarde, 
entre outros indivíduos, Antonio Men-
des e fuão Carmello. 

Mendes, c o m o carioca da g c m m a 
que é, contava uma l a n c h a dc va-
lentia, dizendo ser destro 110 pé c 
l eve para o rimo de uma letra. 

Estas lorotas de Mendes acirra-

ram o animo de Carmello, que te 
decidiu a tirar a prosa do fantarrio. 

E assim fez. N a primeira rasteira, 
Mendes, apesar d c suas farofas, deu 
com as ventas n o chão, ferindo-sc. 

Carmel lo , satisfeito c o m a prova, 
bateu a linda p l u m a g e m , pondo-sc a 
bAa distancia da policia. 

A n t o n i o Mendes foi medicado no 
gabinete da Central , mediante guia 
do sub-dclcgado de Saut'Anna. 

— E ' deveras extraordinário o pro-
cesso c o m que Alfredo Lazzarini, pro-
prietário de u m a venda á avenida T i -
radentes 11. 4 7 , trata o s seus fre-
guezes, 

Caetano dc tal, cm agradecimento 
á despesa auc fez na venda de Laz-
zarini, rcceneu d o m e s m o uma man-
chcia d e soccos c bofetadas. 

E mais teria levado se não che-
gasse a policia, que conduziu o neti-
rasthcnicu vciidciro ao xadrez da 1' 
delegacia. 

— Raphael Consul i , residente á rua 
Paulo Af fonso n." 6, queixou-se, lion-
tem, ao capitão Alberto dc Andrade, 
que João l loresta, residente á rua 
Caetano Pinto 11.* 82, lhe havia rou-
bado u m a corrente de o i t o e 11111 
relogio dc uickcl. 

Int imado a comparecer perante a 
autoridade para dar esclarecimentos 
sobre o facto, João f l ore s ta declarou 
que se t inha apossado dos referidos 
objectos para pagar-sc dc 1 12S000, que 
lhe devia o queixoso . 

O capitão Alberto dc Andrade 
vae intervir na questão, afim de des-
liudal-a... pol icialmente. 

— Alberto Maria l .opcs portuguez, 
empregado de Anton io Lopes, resi-
dente á rua Carneiro Leão 11. 31, 
foi h o m e m aggredido a tamancos e 
sopapo, pela espanhola Antonia Fer-
nandes. 

Reagindo contra a aggrcs .ão, Al-
berto armou-se dc uma vassoura que 
estava a seu lado c deu diversas 
bordoadas em Antonia, ferindo-a 11» 
mão e 110 braço esquerdo. 

O baiiíá t erminou no posto poli 
ciai, 11a presença do capitão Alberto 
de Andrade, que mandou recolherão 
xadrez o s desordeiros. 

— O dr. Enéas l errax, 5 . 'de lega-
do, mandou int imar Risollcta M a -
chado c Maria dos Santos para assi-
gnarent termo dc occupação honesta 
dentro d c cinco dias. 

— N a terceira parada existe um 
coito dc vagabundos que, tle ha mui-
to, traz sobiv .altados os moradores 
daquellc subúrbio. 

Em vista d e queixa recebida, o 5.' 
sub-d:lcgado d o Braz deu l iontem 
cerco, ás (• e me ia horas da manhã, 
no ponto indicado, prendendo os s e -
guintes desoccttpados: Pedro L e m o s 
de Lcssa, Benedito Bra:\ Xcs tor dc 
Oli .eira, Maria Ritta, Maria B e n e -
dita c Maria Benedita da C o n c e i -
ção. 

T o d o s Dsses voctirai/os v ão ser pro-
cessados |«>r s ' i i ; ; . i lmiidagem. 

As pretas Brasilina [ulia e Miuer-
vtna Maria cia Conceição, são duas 
vagabundas irreconciliavcis. 

l i o n t e m , ca-.ualmctite, cncontra-
ram-se na rua \'JSCO da C a m a c 
c o m o d e ha m u i t o não se podem 
vèr, t i igaltinharain-se, provocando 
grande e candalo. 

A policia ititerveiu e conduziu as 
briguentas ao posto policial do Braz, 
e m cujo xadrez foram internadas. 

O j. de legado vae mandar 
as duas negras ao gabinete anthro-
pometr ico c d e posse das fiches pro-
cessal-as-á por vagabundas. 

por «Brlw -import»«tof r l « n e n -
de 110X40 imitido artlatlco, realUura) 

em lirevc, um concerto no «alão Hiein-
trai/, tendo us noiwo* amadores occasião 
tle apreciar e»so talentoso nittalclsta. 

rt 
T U K F 

Tíieatros e Salões 
J , <>l„v4I>osi ) i i : i — Reprcsuiiton-ise 

liont111 nc:,le tlieatro a peça em 0 acto», 
de Vlctoricn Sardoii, Aadreian. ^tiedeti 
etisattciias aos ar t i s tas Holo^tit-.,i e sra. 
I J iro\-anopara provarem mais tinta vez o-, 
recursos dr <pte dispõem nos papeis de 
Üaroae Kauldeii c Andrem. A peça, 
como a:, (temais do Sardo-.t, (• excellenie-
íiiriit.- carpinle.rad • o tem situações de 
Urarulr effei lo seeitico rpte provoeam a 
ltliarUladc da platéa. o denemxieiilto es-
teve á altura da modesta trouxe do sr. 
Kol.igne-i • a concorrência não foi das 
melhores, devido, -nt duvida, «o mau 
tempo. 

—Hoje . a vellia peça de Dumas, Ktaa. 

A l o i i l i n l f < i i i ( ( t ' — Correu anima-
da, apesar da noite chuvoso, a ftincçáo 
dc liontem neste alegre thealro, O pi-,,, 
frratuma -atisfeu á assistcnela que ttào 
ís ^jateou ajiplanso , .ms pt luclpaes ar t is-
tas. Hoje, á liora costumeira, nova ítiiic-
ção com attraliente pro^ramma. 

K d r n - T l i e n l r o - ü o i i r a estr^a 
ria. dançarina Indiana Sar 1'ltará, tpie 
vinha precedida de grande* reclames. 

f o i 11111 numero que ngradou bastante 
.10 a'K'itorlo : a-; variaria» att i tudes jilai-
ticas da formosa artist? iiiiprc—.iunarani 
os atitailores da lielleza pln j ica , de que 
h ir P i ta rá é le.-ititua representante. 

r is outros itttnieros rio programma fo-
ram tlescinjicnitados com o brilliautismo 
do costume. 

H l l i i l * . \ m i n Hontem não houve 
erpectat nlo para ler logar a ensaio iíc-
rat do drama A h'illin do Mar, que bre-
-emeutH sob.- ú secna. 

Hf.je, A l.aynrli //.-, oe*cel lente mude-
iUe tle lleorjf -s l-'eydeau, que o no-
mblico tanto aprecia. 

\ " i i » i l i o A i i k c I i i - Kste distln-
Ci arti -t.i portuguez. que vcitl para o 
Iilsil precedido do jus to renome <01110 
piuista e compositor, exliibiti-se, sab-

na recita do (tremia Maria h'ahilo> 
exmtando varias i>eças «le concerto. 

I. pregrantma escolhido «lejtaearam-
se. "jteitdo f r a c . s e ruidosos applansr., , 
a <:'-He, dc Macii, a Io'anaiêe, de t ho-
pin, o ,/onr dr ury rn, pela delieadesa 
c pci:ição teelmica da execução. 

A' 'olo.taite deu o art ista uma inter-
pretado original, bem diversa daquella 
que e iinos habituados a ouvir cm nos-
sos sa*ts mtu caes. 

Ao ip noi consta, Virgílio Ângelo, 

jocKKV-cr.uii i'Aiir,ts'fAso 
ltaia optima 

Kcallsoit-se 110 domingo ultinio a 13? 
reunião da veterana e sympathica no-
eiedade, 

Tudo concorreu para o brilhantismo 
da reunião, j i quanto ao dia, que esteve 
deuiiia temperatura agradavel, cheio de 
Ittí, j á pela concorrência, que foi extra-
ordinária, uotando-se grande numero 
dc distinetas famílias que, coin as suas 
rliiet tnilettea multicorcs davam enorme 
realce á encantadora festa, c , já pela 
disputa doa parcos qitc, com exeepeão 
de Caporal, que não disputou visivel-
mente, c do um pequeno desgarro dado 
por Ltivorno cm Tatuoyo, os demais pa-
reôs foram corridos com bastante lisu-
ra, proporcionando a todos os especta-
dores eleclrisantes peripécias e emocio-
nantes chegadas, 

Todos os pareôs, desde o primeiro at<? 
o sétimo, despertaram grande enthuuias-
1110. mas os que mais empolgaram o 
iio.iüo jiublico foram sem duvida o l'e-
tot idade, e o .JavUeipCluh. Naqitclle iant 
medir forças pela primeira vez os po-
tros Maxim'*, Naná c I^avaudlère. O 
primeiro venceu folgado, pois a sua an-
iijja c iiupaniiciia de bar c .tava adoen-
tada, não tendo feito corrida digna 
delia; a esbelta neta d - í ,e Saney 6 
(pie fez iiitt corridilo apesar dc c -lar 11111 
pouco sentida da p.llleta. 

N o pareô Jockfy-Club o resultado foi 
jttc e-ípcravauio.: Campana confirmou 

sua victoria 11a ultima corrida e o syiupa-
Ihico l ' c rv fez tuna be l í s s ima corrida, 
obtendo o segtiudo logar . 1'ilk te está vi 
hivclmente doente, isto é, parece que do-
brou o (ia, pois *' dc ex t ranhar a péssi-
ma corrida que feK. 

A clu gada deste parco foi verdadeira-
tneitle electrisaute, coiisegitindo Campana 
a primeira c-ilocação j" t diíferettça de 
[ic-ooço do querido filho de Violin. 

I-.is o i*estilt,ido do dia : 
Primei Ai parco—t ai ti um Prêmios,600S 

no primeiro e ao .segundo—l.OOlituc-
tr-js—Iucognito em 1? e Priutavera eia 
2.'. Pontes. H à e l l#800. Tempo, fi01|2 ". 

Segundo pareô Crilerimn— Prêmios, 
600# ao primeiro e "JUí aosegtttido—1.500 
metros ll.uxa em IV e (iiiayana em 2\ 
1'otiW. 4ã$200 e .ttS. Teni|K>, 103". 

Terceiro parco — YelociiUide- - Prêmios, 
ao primeiro e ao .segundo— 

l.-soti metiris—MaviiiTs em l'.'c Naná em 
2?. Poules, l t ó c 2»í. Tempo, 96" . 

Oitarto parco .Iorkiif'('Uih — Premios-
I;Jll)»'l> ao primeiro e t N-s ao .segundo— 
1.70o metros— Campana em 1'.' e IV-ry 
em 2.'. Poules, 21SHOO e ."2?. Teni|w. 
1IH". 

Ouiiilo pareô Connn1artlo — Prêmios. 
1:0imi.-; ao primeiro e 15'iS ao segundo— 
I.61I0 tni>tros—Fausto em I.' c Sterlina 
em l'otilcs. 47AIOO e 375400. Tempo, 
104 l t 2 " . 

Sexto pareô — Krperi, w. ia -- Prêmios, 
7iHis .11, primeiro e 100S a J .-.egundo — 
1.50." metros—T4i\..rno em 1.' e Tantoyo 
cm 2.'. Poli:.- . l')S2oo e 2'Ho. 11. Tempo. 
!<K1". 

Sétimo pnreo — IC,nnl,i';do Prêmios. 
600$ ao primeiro c OOS ao segundo—1.500 
iiielro..—IxVjai.e em 17 e Merójie etn 2.'. 
Poules, ; t ;>,00 e 22?I.II0. Tent|Ki, 100 1[2". 

O i>toeiuiento geral tia casti tle poules 
foi de 3":20.:.S. 

A directoria do Jockey Club Paulista-
no reuniu-se houteni afim de julgar a 
sua ultima reunião, tendo sido resolvi-

Multar etn 1005 o jockey r.ttrico t íou-
çalves, por ter desgarrado 11.1 eecta fi-
nal o cavallo Tanioyo, ipiaudo piloto 
de I . ivorno: multar em 20S cada um 

seguintes jockey». por lerem rompi-
do a s tiias do 8larl*itt/ ffale, Henrique 
Barbosa, Katnon e Agostinho, pilotos 
<1.- Sombra, Campana e Caporal; e sus-
pender por tempo indeterminado o jo-
ckey Agostinho, por nüo ter disputado 
com empent o a corrida com o cavallo 
Caporal e por est.tr um tanto alcoolisa-
do. 

I.embrauios aos srs. interessados que, 
boje, ás 4 horas da tarde, serão cncer-
radaa 11a secretaria do Jockev Club as 
inseripções para a próxima reunião hip. 
pica, a realisar-se no dia 21 do amlantc-

nacional Dollar recebeu liontem, 
forte afutucutação n a pallet-i direita. 

Segue hoje para Kuropa o conhecido 
e est imado criador e dedicado tar/maii 
sr . Jus to Pereira . 

I1" voz geral (jue este esforçado cria-
dor campineiro aproveitará a sua via-
gem, adquirindo tio es t rangei ro bons 
auimaes para o nosso turf e para a 
criação. 

A realisar-se este eonsta muito te-
mos que felicital-o pelo grande serviço 
que p r e d a r á á criação paulista. 

Ao sr . Jus to boa viagem é o que de-
sejamos c breve regresso. 

1 ROVfXo IIDA VISTA 
Est iveram bem concorridos os espe-

ctaculos que nesta elegani" casa de 
sport s" realizaram 110 domingo passa-
do. 

T a n t o de dia como á noite os magní-
ficos pclotaris qtie formam os diversos 
r/uadro9 foram applaitditlisslmos. 

—Hoje c todos os dias clcctriiautc» 
funeções. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
M c c r c t i i r l i i <l<. T u t o i i o i -

Tran-mit i i t t ae á Camara Municipal 
de Jabotlcabal o recurso interposto por 
For tuna to Antônio da Silva e Kzequiel 
Alves da Cunha Mattos, contra a lei 11 
02 de 21 de M-reo ultimo, protutilgada 
pela mesma, aiiin de (pie informasse a 
respeito. 

Cominitnlcou-sc ao dir - tor da Kscola 
Complementar de I tapet lninga que a 
alttmna da Kscola Complementar Caeta-
no de f'ampm. (1. Marta Antonielta llar-
iKisa. foi atttorisada a t ransferir a sua 
matricula para esse estabelecimento. 

A pr« rcssora da 2.' escola de Moc'ca. 
d. Cetioveva d'A!meida Motta, pediu 
justificai, ão das faltas (pie deu de 26 dc 
Janei ro a 9 dc l evereiro do corrente 
anão . 

«A' Nepartieãode Ksta t^ t ica e_ do Ar-
chivo do Kstado, para archivar.-. foi o 
despacho do officio d a ( ' amara Munici-
pal da capital reui-t tendo attestados de 
vaccina. 

Requerimentos despachados : 
De d. Amélia Rodrigttei Duarte Ki-

bas— Certili.|tte-fe 
de Antonio da Silveira Mello — -Re-

queira outra ; 
dos adjuntos Raphael Ayrosa, do f-ru-

po w c o U r Alameda do T r i ampho e 6. 
Emil la de Oodojr, 60 grupo escolar d a 
MoAca, pedindo jtiftllicayCes dc faltas— 
uJusti8co«; 

de da Maria Josi* da Silva, pral icauta 
do g rupo escolar de Piracicaba, pedin-
do a t ransferencia de sua pratica p a r i 
o grupo escolar dc Yttí—uHíiiih. 

Rccommcndoti-se ft directoria do g r ie 
po escolar «Maria J o s í -. que rcctificasse 
a folha dc pagamento do pessoal da» 
quclle estabelecimento na parte referen-
te í adjunta d . Adelina de Macedo, que 
figura com 3 faltas justificadas pela di-
rectoria, quando foram dadas 4 conse-
cutivas, caso que escapa ás attribuiç-jç* 
da inesma. 

Autorisou-sc : 
O direclor do Museu Paulista a de* 

pender 2:500$; 
o dircctor do f iymnas io da capital a 

despender a quant ia dc 150$. 

Solicitaram-se do Serviço Sani ta r io 
Informações sobre o f imccionaincnlo d m 
Santas Casas de Misericórdia do Kspi-
rito Santo do Pinhal e dc São João d a 
Barreiro. 

Mamic.u-sc 
2:50i)$000 ao 
lista. 

en t regar a quantia da 
«ilrector do Museu P a « -

M c r v i y o M i i n i l n r i » 
Keipieriiiiento.s despachados; 
De Arçhimedes Galli, recorrendo d« 

uma inliuiação referente ao prédio n. 1 
da rua Matto Grosso—'-Concedo 6 me-

s» ; 
do dr . A l f r do Zuqulni, rtcorronclo d« 

uma multa -«Indefer ido» ; 
de Raphael Cardone, idetn, idem—«Ro» 

levo a mul ta , dc accordo com .1 infor-
mação» ; 

de T ra j ano Corr ia de Far ia , pedindo 
6 mezes de p raso para fazer o - concer-
tos do prédio jt. 15 da rua Marliui F ran-
cisco—«Concedo o praso» ; 

do Antonio Pazzati, pedindo aual.v • 
de niagocsia e f l e rvescen tc—Ao dr. di-
rcctor do I.aboratorio de Analyses Clti-
micas»; 

de Joaquim Fernandes de Morae» 
Sampaio, pedindo praso de 6 mezc.s pa ra 
f a í e r os concertos na casa 11. 135 du 
largo do Ja rd im—-Ao inspeclor sanita-
rio (1o dUtricto». 

M c K i i r i i i i ç a 1 ' u h l i e a 
Reipiertmetil.is despachados : 
De Vito Sinigalia c Padovani Ardtii-

110—'Digam aos competentes delegado*.; 
de José Sorrão, soldado do 2.' batalhai» 

—«Ao sr. coniinaudailte geral interino 'In 
Força Publica para informar se não hou-
ve interrupção 110 tempo de exercício de 
praça»; 

de Pedro Clareia, soldado do mesmo 
batallião— tÇg-ual despacho: 

de Avelino Pereira dos Santos, ..'.idade 
da gitarda-civica — Indeferido»; 

de João dal Cor t ivo—Sim, mediante 
recibo.; 

dc Ahdallah Assigo— "Siiii, pag. o . '1-
lo da certidão»; 

da Cotti|i<ttiliia Cooperativa Coiistructo-
ra e de Credito Popular—«Ao dr . 1.' de-
legado,.; 

de lie ii* 1 Carneiro de Oliveira Keora, 
pedindo folha corrida—«Sim»; 

de Francisco do Nascimento, fazen-lt» 
egttal jíedido-. Sim . 

S e c r e l a r i a «l;> A g r i c i i K i i r . i 
Pagamentos requisitados : 
De 35'rS, a Carlos Augusto 'avier de 

Andrade; de 1:62J(400, a diversos; d.-. 
100$, á «Societá per 1'Ivsportaiíioue c 
per 1'Industria Itato-Anierieana ; de f e s . 
1.310.00, ao d r . Hcclor Raquel; tle 3tMÉ 
a F.piphaiiio 1I0 Amara l Moreira; d e 
23:3168596, a Cario. Ilrowtier; de l:2ós.$, 

50 >:; a Manoel Sabater: de 250S a Ma-
noel Vidal de Sampaio Ferraz; d-1 300$. 
a Pedro Santangelo; de 15u5. a Manoel 
Machado; de 150$, a Rocco Dalvia; de 
200$, a Manoel Pacheco de Mendonça 
Júnior; de 180$, a Henrique Praul t ; da 
200$, a Júlio Alves; de 50$, a Haraldo 
IJgydio de S . Santos; de 5:917$, a J . 
dos Santos Malta: de 3:735$. a F r a n -
cisco de Oliveira e Silva; d 2 : 2 . " 6 $ 4 O 0 , 
a João Bapt is ta Mainette; de 1:500$, a 
(iuilheruie Costa; de 606i, ao farreia 
l'auliiitano; de 2V$, á Tribtitw italiana', 
tle 15uS, a Felicc Sorbo; de 100$, ou 
l-yce.t de Ar tes e Ofticios; de 49$, í 
Companhia de tia/, de S . Paulo; de fr-.. 
2.559,00, ao d r . Hcctor Raquct: de 300$, 
ao mesmo; e de 75S, ao mesmo. 

Requisitou-se o adeantaniento de 
30:891í31i), ao dr . A. de Siqueira Car -
doso, para occorrer ao pagamento d » 
pessoal operário empregado nos servi-
ços da ComntUsão tle Obras Novas, du -
rante o iitez tle Março ultimo. 

Requerimentos despachados : 
De (ientiari Antonio l ient tar i I .u igi , 

l i reghl Vittorio, lliitturi Rizieri e Ce-
sare Ângelo, pedindo restituição de p.ii-
sagens —«Faça reconhecer a firma ilu 
attestado de locali.sação na lavoira pas-
sado pelo juiz dc paz»; 

dc M.-uza I^uigi, idem—«Faça reco-
nhecer a f i rma do attestado dc localisa-
ção lia lavoira e j u n t e o docunt -n to 
comprobatorio da despesa, ou declare a 
quantia paga. : 

de Jacob Piimpur, coiu.essiouari,, do 
lote it. 45 da secção Fa /euda V e l h a , , 
do Núcleo Nova t i.l ,-vsa, pedindo .1 con-
cessão de um a rado—'Sim. ; 

de Karl Tentei , concessionário do lote 
n. 11. da mcsiu i secção, pedindo a Con-
cc-são de 3.O0U t i jolos---Deferido, d« 
accordo >. 

O f l i c W s c ao sr. liispector do Thesoi. 
ro, solicitando providencias no sent ido 
de ser acceita do sr, Henrique Cerahb , 
Muni/. Hrtinkeo a ipiantia d" 2- , i sn '» , 
çorrespontlento ao pagamento d - ter ras 
dcvoltttas oecupadas pelo mesmo senhor , 
it-j bairro do Cubatão. 

H e c r e t i i i - l a <lst 1 ' a x c n d n 

Xa Sceret-iria da Fazenda %'ão ser fei-
tos seguintes pagamento- : 

De 2:431*20 ), aos fornecedores da 111-
biiotheca : 

de 1:S23«7ihi. a Vanordeu A I . 
d - l : 6 í > ü i f . . acs foriuccdorcs d. 

ria (>/>'• "f'\ 
tle ti0o$, a o dr. Nct to Caldeira : 
de 200*. sendo 45.? ao titachiiiista d o 

Desinfectorlo Ccn'ral H vgitio dos S a n . 
tos e 155$ ao l-scai i.initario, Attil« 
Marconilcj» Varella I.e-ssa; 

de 90S400 á Repartição l icral dos T o 
legraphcs : 

de 79*MUI'. forneedores do í fy .nna . 
sio d.i capital: 

de 179$08»,a<> pagador da força ptdiU. **l : _ . . . . 1 

lllp. ; 
/li, I-

ca. sr. Vlrginitis Jacobsen 
de 909. a Antonio f^attsn; 
de '9$. a Ago-t inho da .Silva • 
de I 4 4 J , Fra t i r i íco Jos-5 de Ol ive i ra 
de I0 'S. a Virginiti* Jacobitcn; 
de 2:l(,25:sO»-. a Almeida Silva c ; j 
de 2:32»SJOV, i Companhia dc l ia? . 

Es ta secre tar ia vae effectnar o*pa . la -
mentos dos vencimentos das praças des-
tacadas cm Franca , Ribeirão P re to • 
Cravinhos. 
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Ao porteiro do g y a u u r i o te M p U , 
(oi creditada a quaa t l a de lOCf. 

j > r e T e l t u r u M u n i c i p a l 
K. moUcu-ae i Cornara, em refereucla 

f huMoufio do Kl', vereador dr. Corrêa 
Dias, sobre o alinhamento do edifício 
,1a Kscaia Praticado Cuuuucrcio», urna 
«iaiita organl»ada |ic'.a Directoria de 
Obras Munlclpacs, com oscsclarcciraen-
to» necessário». 

Kuvioa-ie í mesma Cumara o proje 
, (n calçamento a parallelcplpcdo» da 

; rua ( aiitarclra, entre H. Caetano e João 
'j'li lar», acompanhado do respectivo 
ur, ;nne»to, na importância dc 12:172Í600 

i . .ncoderatu-sc l o dias dc 
(.iiiirda-liscal Jcsé (íregorio 

termos da lei u . 
lembro de 1905. 

ferias ao 
da Silva, 

848 de 30 dc Se-
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Ii.-vviuiiiurain-ac os seguintes paga-
mentos: 

li 2' ií.SOOO, a Godwin Sydow A Mon-
teii". pelo fornecimento de estacas c 
t> 't. . matcriiies para os cemitérios da 
1'etilta, freguezia do O', c Araçú; 

ilc 17ii;0u0, a Charles Person, pelos 
o .ueertos de vários instrumentos de eu-
g,-aliaria, em Março ultimo; 

ile UàénOt), á Companhia Mecanica 
c Importadora de São Pau le , pelo for 
mi iiii-nto ds cimento A Rirectoria de 
libra-, para concertos de passeios; 

de 'Cíiuo. a João Teixeira dc Barros, 
pelos concert is ila Ponte Grande , cm 
.latielro e l'"evcreiro lilliillos; 

de !2ídtlo, a Acliillcs Isella, pelo for-
n e c i m e n t o de ladrillies para recoilstruc-
,-ã.j o passeios do centro da cidade. 

V • >cr intimada a proprietária do 
prédio ii. 2 da alameda Olga a demolir 
du!-quartos que foram construídos no mes-
ii -, em ilcsaccordo com o padrão mu-
nicipal, bem como o proprietário dc um 
muro na rua Lopes Cliavcs, 3, a por o 
ncsino de accordo com as posturas. 

Xa emana finda, pelo dr. fiscal sanita-
loram matriculadas 23 vacas dc ns . 

0.71-s a 10.740, c inoculadas com tu-
crculina25, das quaes 1 ficou reserva-

da para novo exame e 1, de n . 10.734, 
fui declarada tuberculosa e inutilisada no 
Matailolro. 

—Vacclnaraiu-se este atino 225, re-
- n a i a m - s c para novo exume 46 e de-
clararaiu-se tuberculosas, 10. 

r o l multado L,ui/. Cappolla, placa 
èiii, por misturar leite com agita. 

l'i;:eraiu-sc intimarüe» para construc-i 
(•'.•> de passeios nas seguintes ruas : 

Concordia, 37; Ltruguayana, 32; Bri-
i; • ieiro Machado, 42-a; Genebra, 1; 
< rnsolação, 28b; Conselheiro Ncbias, 
;i'M! e 119; Duque de Caxias, 133; Py-
liiicus, 12; alameda Glelte, em frente 
do terreno do sr. Pedro Jacintho; Cru* 
Branca, cm frente do terreno de Or-
1 indo Avlna; Hippodromo, 2, Santo 
Antônio, 11, 13, 62 e 04; Andradas, 16;; 
Anua Cintra, 2n c junto a este numero 
•• Anliaia, 71. 

Foi multado em 20<0(K) o sr . Manoel 
.V '.o:iio Rodrigues, por estar construin-
do um barracão sem licença na rua 
Kodrigites dos Santos, l-.x. 

Embargou-se a construcção de um 
predio na rua Genebra, jun to ao li. 0, 
? multou-se o respectivo proprietário. 

• f M a o ( M i m o interposto p o r t o . F r » n 
cuco d ousa, uegocUute desta praça, da 
multa que lhe (oi Imposta por ter p m . 
sado um recibo sem o competente scllo. 

O delegado fiscal temetteu ao sr. mi-
nistro da Fasenda o proce-so em que 

ratelll MartluelU & C. recorrem do 
octo do inspector d'Alfândega de San-
tos e da decisão da commissão de tari-
fas, classificando como tecido lavrado 
da taxa de 4(000 a mercadoria despa-
chada pela nota 10151. 

Recommcndou-sc ao collector desta 
capital que no 1? pagamento feito ao 
escrivão da mesma collectoria, Aristidcs 
Marcondes dc Moura, faça descontar u 
quantia de 450J560, l'í prestação, c 
851$400 em 12 prestações inensaca de 
70Í950 cada uma, correspondente ao 
scllo da sua nomeação. 

Determinou-se ao collector dc rendas 
cm Isenções que informe o requerimen-
to em que Dcollnda Monteiro Rebctlo 
reclama a esta delegacia contra o paga-
mento de «OÍOOO do registo de sua casa 
de negocio em Hnreliy, por vender na 
mesma bebidas, fumos, tecidos, etc. 

Pelos Tribunaes 

dr . Clcmeatloo deCsatro.Juls da 2Í r s r a , 
j»r crlniç de ferimentos leves, prestou 
noutem fiança definitiva, sendo posto 
em liberdade. 

—Caudido Santiago, coitdemnado pelo 
dr. Urbano Marcondes, jul» da 5? vara 
criminal, a 22 dias e 12 lioras de prl-
i-ão ccllular por ser precessado pela 
policia dc Santa Epliigenia i»or desoe-
cupado, appellou liontein dessa sentença 
para o Tribunal de Justiça, sendo por 
esse motivo suspenso o mandado de 
prisão expedido contra o mesmo. 

—Contlnila hoje, As 9 lioras da ma-
nhã, a Inquirição dc testemunhas, na 
queixa crime que Rachid Bocatcr move 
contra Assis Abdallah, por crime de 
furto. 

-—Com a inquirição da ultima teste-
munha, licou hontem encerrado o sinu-
marlo de culpa do processo movido 
contra José Mogfcci por crime dc tenta-
tiva de morte na pessoa de Salvador 
Tagliaro e contra este, por crime de 
ferimentos leves n a pessoa daquelle. 

Os 
remi foram interrogados e pedi -

iam o praso da lei para apresentarem 
a sua defesa, 

—Foi designado o dia 26 da corrente, 
ao melo dia, para ter logar a immissão 
de 

posrtC A Camara Municipal desta ci-
dade, do terreno destinado A abertura 
da estrada ligando a Villa Prudente A 
Collina do Ipiranga, desapropriado a 
Antonio Dafora e sua mulher. 

—Iniciou-se hontem o sunuuario de 
culpa do processo movido contra João 
Francisco de Paula, por crime de ten-
tativa de morte. 

Foram inquiridas duas testemunhas. 
- Sob a presidência do dr. José Maria 

Bourroitl, juiz da 2? vara coniincrcial, c 
servindo o escrivão do 5." ollieio, coro-
nel Tlicodoro dc Oliveira, realisou-se 
hontem, no Fortim, a reunião dos credo-
re.s da massa faPida de Nami Kached. 

Foi apresentado o relatório dos nyndi-
co.s e o balanço da casa conuuercial do 
fallido. 

Sendo insignificante o valor da massa, 
s.vndicos requereram que se procc 

va, K s s w l SagMite M n r a l Varella • 
t,uis Pinto Cardoso, "Ao ser aberta a 
sessão, foi lida e approvada a acta da 
ses.fio anterior, passando-se ao expedi-
ente. 

Neste o sr, concgo d r . Pussalacqua 
justificou o seu não compatcciuiculo na 
se.- são anterior. 

O d r . Cláudio dc SóttS,a faz conheci-
mento do caso que fòra procurado |ie-
los acadêmicos Accaclu Nogueira e Al-
cides Pereira Guimarães, os quaes es-
tão tratando dc orgsnisar um malch da 
foot-biill, em beneficio da I.iga. Partici-
pa que o sr. Connl, presidente de uma 
associação congcncre A I.lga, que func-
cloua em Iluciios Aires, enviou os es-
tatutos da sociedade que preside, fazen-
do notar que estes são elaborados pelos 
da I . iga Paulista. 

Quanto aos soccorros distrlbuidi s, 
eleva-se a 91 o numero dc doentes ma-
triculados no curlo espaço do 30 dia». 

Não ha nttestado mais patente da 
utilidade do Dispensario Dr. Cláudio dc. 
Sousa, do que li iuscrlpção dc tão ele-
vado numero de doentes. 

Ao terminar a sessão, o sr. dr. Cláu-
dio de Kouvi dcspc(liu-se da dircctoria 
da I . iga, por ter de partir para o Ve-
lho Mundo, 

O concgo dr. Passalacqua, cm plira-
sei repassadas dc eloqüência, disse que 
cm nome da í.iga exteriorisava o pesar 
que no coração de todos os presentes 
reinava, pela ausência de s. s, , mas 
que e se pesar era attonuado per se tra-
tar de mu facto necessário, por se tra-
tar «le uma utilidade *para a preciosa 
saúde <le tão limiiauitaria c distincla 
r-onsoa. 

Propoz epie .se nomeasse uma com-
missão para apresentar as ultimas des-
pedidas ao embarque d<f sr. dr. Cláudio 
de Sousa, sendo c>ta nomeada e com-
posta dos srs. dr.s. Ccsidio da Gama e 
Silva, Manoel Eugênio llarucl Varella 
c I.ui:: Pinto Cardoso. 

Não havendo mais nada a tratar, 
enccrrou-sc a sessão á* 8 horas c 30 
da noite. 

CONOKI-.SSO OH.VMATICO CARI.OS MiAI. — 
desse A sua liquidação summaria, de; Ha muito não assistíamos a 
accordo com o artigo 185 da leie da.s 
fallcneiay. 

O juií deferiu, marcando a commis 
são de 5 ?|u aos syndicos c 1 "in A com-
inissão fiscal, mandando os autos ao 
contador para fazer a distribuição do 
prodneto liquido da massa. 

—Nos autos de execução liypotlieca-
ria que o coronel H . Vieira de" Andrade ! 

tuna festa 
de uma sociedade dramatica e recreati-
va que ncis impressionasse tão béui co-
mo a que rcalisou uo salibailo, no vasto 
a elegante salão l.i/rn, a sympathica so-
ciedade Cm lnt l.en). Desde cedo os ele-
gantes salões regorgitavam do que ha 
de mais fiuo c sctccto na nossa socie-
dade. 

Deu começo ao festival a representa-

!'oram apjirehendido» e recolhidos ao 
deposito municipal diversos objectos de N 2 : J 7 r taporanga - Recorrente, .. 
• olha, de armarinho c um ecato «e r , . .n fy i c}0 : recorrido, Erederico 
queijos. ^ Paulo de Almeida. Relator, o sr. Cu-

, , , . . . . . I nha Canto. Negaram provimento. 
Acham-se approvadas tia Directoria., 

de Obras Municipacs as planta-, apre- . AppcIlarOet-mm'-» 
sentada* iielos srs. Jacoli Joaquim Miil-1 N . 3723. Santa Rita do Passa Qua-
ler e Guilliorme dc Andrade Villa-, tro—Appcllaute, Jord, 

ile-.. iicllnda, a Justiça. Relator 

' I V i l l i i i i i i l d e J i i M t i ç » 
CAMARA CIVIl, 

Sendo ordinaria em //! de Abril ilc 1007 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. L,iiiz dc Aratijo. 

I-ASSACI-NS DK AUTOS 
< • sr. Cunha Canto passou ao sr. Al-

meida e Silva, lis crimes 3896 de Ca-
coude, 3884 de Araraquara , 3883 c 3886 
dc Patrocínio do Rupucahy, 3840 de 
Iguape, e os aggravos, 4805 da capital, 
4796 de Piracicaba e 4807 de Santos. 

O sr. Campos Pere i ra ao sr. Tliomaz 
Alves, a crime 3844 dc Avar í . 

O sr. Tliomai! Alves ao sr. Cunha 
Canto, as crimes 3895 da Franca , 3885 
de Bragança, 3891 de Agudos c os ag-
gravos, 476.1 e 4773 da capital c 4751 
dc Piiidaiilolihangalia. 

O sr . Almeida c Silva uo sr. Campos 
Pereira as crimes 3847 dc Araraquara, 
3857 de Bananal , 3832 de Bragança, 
38311 de São Carlos, 3893 de Barrctos 
e o aggravo 4808 da capital. 

O sr. Cunha Can to expoz os aggra-
vos 4816 e 4785. 

O dr . procurador geral do Estado dett 
parecer nas segui n te i appellações-criines : 

3907 de Pirassununga, 3900 dc Pa -
trocínio «Io Saptieahv, 3904 dc Bariry c 
3870 dc Amparo. 

jer.e.AMKNTOS 
Hahrna-ceijma 

N. 11.14. Capital—Paciente. Alberico 
Giiarnieri. Relator, o sr. presidente. 
Converteram o julgamento cm diligen-
cia. 

N. 1135. Santa Rita (b Paraiso—Pa-
ciente. Sebastião Joaquim da Silva. Re-
lator, o sr. presidente. Indeferida a pe-
tição porque jA foi a matéria resolvida| 
pelo Tribunal c uão ha nova razão dc 
pedir. 

N. 1136. Rio Claro—Paciente, Sebas-
tião A. de I.iiiia. Relator, o sr. presi-
dente. Concedeu para ser apresentado A 
2? au;liencia sendo ouvido o dr . juiz de 
direito. 

Hecnrton cl inica 
N. 2236. Sorocaba — Recorrente, o 

Juízo, cr-n/jicin; recorrido, Francisco da na cara 
Eandares. Relator, o sr. Tliomaz Alves, j —Rcali.sou-.sc hontem, na porta do j gent lezas dispensada 
Negaram provimento. _ | Fonmi, a praça dc uma clmcara em i sentante. 

Saiit 'Aniia, requerida por Carlos Catu-1 
biaglii c d. Maria Cliiéa, tendo sido a 
mesma arrematada pelo dl*. Severo Aloii-
so Doiniiigiies, pela quantia ne 
5:401í000. 

— Xuh auto» dc- exccuçito que Truii 

Palma, cessionário do Banco dc Credl- j ção da esplendida peça de Eduardo Gar-
to Real, inove contra o dr. Fernando dei rido, Mom/uUi» jmr cor /o», que teve ex-
Sousa dc Bnrros e sua mulher, foi to-1 ecllcnle desempenho pelo aprcciadi-simo 
•liada por termo a confissão feita pela j cor|K> scenlco do Congresso. Por vezes, 
viuva c herdeiros do executado, dos ar-1 a assistência não sc conteve, victorian-
ligos de habilitação apresentado» pelo do com estroudosus salvas tação apresentado» pel 
exequeute. 

—Inicia-se lioje, ao meio dia, o stini 
niario de culpa do processo movido eoit 
t ra Alberico Guarnicri. por 
suicídio. 

—O sununario de culpa do processo 
instaurado contra Ângelo Gatctti, por 
crime de furto, continuará hoje ao meio 
dia, no Fomm. 

—O dr. Brenno dos Santos, 2.' pro-
motor, apresentou liontein ao dr . Cle-
mentino de Castro, juiz dr. 4! vara.de-
nimela contra o carroceiro Agostino Úus-
teili, como incurso nas penas do artigo 
203 do codigo penal, por ter, ao dia 20 
dc Março lindo, ás 5 horas da tarde 
mais ou menos, ua caneella d a Estrada 

de palmas 
os corrcctos amadores Erança Júnior, 
M. Maldonado, Veiga '* Costinha e ns 
sras. dd. Maria l.ima c E . de Caniiilis, 

criiue de ! que deram brilhante desempenho ao» 
•eus papeis. 

< * applaudido c conhecido quintetto 
Kcil, itirigido pelo sr. Caiixto d'Almci-
da e composto dos sócios honorários do 
Giii.'/ivino (\irhl L.rnl, cxcciitou durante 
os intervatlos varias jieças do sea lindís-
simo repertorio, sendo fieneticuiiieute ap-
plaudido. 

Em seguida, rcalisoii-.-c animadíssimo 
baile, correndo as danças na maior inti-
midade e cntliusiasmo até a madrugada 
do dia seguinte. 

' A dircctoria da sympathica sociedade 
de Ferro Inglesa, á Avenida Rangel I foi gentilissima paia com todos os con-
Pestana, ferido levemente o menor AI- vidados, cabcndo-nos agradecer á mes-
fredo da Silva Braga, com u m a rellia- ] ma, com especialidade aos .srs. M. Mal-

donado Pedro Ouediuho, as muitas 
ao nosso repre-

Parte Coiiiincrcial 
Dc .em comparecer na mesma reparti-

rão, para esclarecimentos, os srs. a i o u . 1 

í o Marliili e AiTolpIio de F . Nielscu. ; 

Requerimentos despachados: i 
Dn dr . l.uiz Silveira e José Maria 

Rodrigues Ouarcsnta, pedindo |iara le-; 
vantar calçamento; Mart inho Cliavcs e 
l.uiz Iorio, pedindo para levantar cal-1 
çamento— Deferido »; j 

de A. M. Pires e Antonio Fabrica-
dor, pedindo licença para quitanda ; Má-
ximo Flosi, pedindo licença para jogo • 
ile bo las : Rodolfo Crespi fc C. , pedindo. 
licença para uma fabrica de tecidrs. e Appellanle, José AiPonio de Sousa; ap-
l.aiz Biscaldi, pedindo licença para uma , peitada, a Just iça. Relator, o sr. Tho-
oilicina de serralheiro—«Sim»; I l , ; l i5 A 1 - ' ' s ' Negaram provimento, 

de Pedro Giaquinto, pediudo praso—' N - 3880. Bragança Appellantc, Ju-
t oucedo o praso de 90dtasii; lio Clcmciitino de Moraes, vulgo Júlio 

de Antonio Rapliael, pedindo licença I Bandeirclro; appellada, :i Justiça. Reia-

maz Alves. Negaram provimento. 
N . 385.". XIririca—•Appellanle, o pro-

motor; appellado, Francisco Gomes Bar-
retto .Itiuior. Relator, o sr. Tlioinaz Al-
ves. Deram provimento. 

N . 3872. S. Simriu—Appellanle, Feli-
cio Oscar de Mirau Ia; appellada, a Jus-
tiça. Relator, o sr . Almeida e Silva. Ne-
garam provimento. 

N . 3874. São José do Rio Prelo—Ap-
pclUinte, o dr . promotor publico; appel-
lado, Antonio Augusto Ribeiro. Relator, 
o sr. Tliomaz Alves. Negaram provi-
mento. 

N . 38'^'. Santa Cruz do Rio Pardo— 

,„ . . , , , . . . . S, :íii,i- (U.illino Alves (ialvão move contra Car-ao /.apassio; ap- c „ l l r M c l r c U c s H.-:s, 1 

slatoi. o sr. l h o - . . ( l a r ; v rejeikm os embargos 
imiviiiienti). J r- *J .. . v opposlos por JOié Sampaio Moreira 

mandando p roscou ir nos ternioà da exe-
cução e condcmnundo o cmbar^atite nau 
custas. 

—Cem a inquirição da ultima t ^ t e -
inttnha, cnr.errou-se hontem o stimmario 
dc culpa do processo movido contra 
Marçal Procopio do Carmo, por crime 
de morte por imprudência. í ' 

—Inicia-se hoje o stimmario de culpa j,.;, 
do processo Instaurado contra felicio ; lim 
Napolitano, por crime de tentativa df 
morte. 

O 
1uptM.i.. 

ilcm viiíomrnin, «liiial" 
•IIim aiitfrior.-í, M<» «'•. t 
•lo liOii')'*'i «ml líru-.lum 

o «lia. 1TH 
-I- ir» !\-Vi 
Urtiik. 

ir» l;l(J, pelos deumh tsl̂ lnl.-tiu>< :ito- lion-

Na n'HMtiir.» «'-» n<»N*t 
! :Í: )• irer-hi nmis linnv 

MU! •oin 13 3.3L', 
«•r.usi 

na 
t!c «-nmMiit-4, 

Ml t̂ ^Ullo llilll-
o.ilro-, ii <|p 

o ftra>iliuui.it'lio líniik fíir 
"» í'tniMnorfl.il'-' Itido-Hrani-
Itcrt.ir papel r»M»Hsia'li» nn 

/." ofji 
J n i / . o 1 ' \ m I c i ; i I 

lio (CAKIOKIO ÜO HSCKIVÂO XAVII-H) 

]»ara caçar—«Sim, em termos»; 
de Francisco Antonio Scliittini, pe-

dindo praso—(Concedo o praso de 60 
• lia.s» : 

dc João Antonio de Moraes, pedindo 
praso—«Concedo o praso dc 45 dias»; 

tor, o sr . Almeida 
J provimento. 

A</ffravoff 
j N. 4741. Capitai—Aggravatitc, Cliaini 

Sitnão Mathias; a^gravada. Kosa Pale-
! mi. Kelator, o sr . Campos l 'ercira. Dc-

Afim dc basear sua defesa no execu-
tivo dc uma multa que lhe foi imposta 
pelo collector federal desta capitai, o 
sr. I'\ Ncumanu promov-ti uma justi-

Silva. Ncffaram jticação perante este juizo. 

mento de multa—. Sim, por se tratar dc 
primeira infracção»; 

de João Veraciano, sobre imposto 
Xão tem lo.L»ar o que pede»; 
dc Pietro 13iatica!ana, pedindo para 

• xtrahir barro — «8im, de accordo com 
i-. instrucç»"»cs de 10 de Fevereiro dc 
\ V'h e pagando o imposto no praso de 
c iico dias : 

de Vicente Rosalia, José c Antonio 

O sr. dr . Aquino c Castro, juiz fede- , 
ral, julgou hoje o habta* corptts impetra-1 
do em favor de Manoel Kcnto Ferreira, 
accusado como passador dc notas falsas, j 

i . .. ... . , . ua cidade de Jaboticabal. 
gos com condemiiaçao, contra o voto do 1 A a p r c s e n t a ç S o l l o p a c t 0 1 „ e está mar-

Cunha Canto. . | caria para a 1 hora. 

0 1 

dc d. Maria Carmine Pran i , pedindo; ™ » provimento para receber os embar-
liraso—-iConcedo o praso de 30 dias >; 

de Maia & Machado, pedindo releva 
N . 47:-,3. Capital—Aggravante, J . D. 

, Martin.-; aggravado, Antao Adelino M t n - j 
I des. Relator, o sr. Tliomaz Alves. Adia- j 
do o julgamento para o voto de deseni-! 
patc pelo presidente, 

| N. 4701. Pindamotiliaugalia — Aggre.- i 
vante, M. Iladdad A Irmã,,-: nggravado, ' 
Alexandre Mona.ssabe. Relator, o a*. Caiu- : 

j pos Pereira. Negaram provimento. 
N. 4811. Capital—Aggraviinte, dr . Jo-1 

ziato, sobre imposto—"Sim, de ac- sé Thcodoro Bayeax; aggravado, Pierrc j 
e .rdo com o parecer ; Duclten. Relator, o sr. Tliomaz Alves. 

d<* rranciseo Guedes, sobre retirada Negaram p r o v i m e n t o , 
de terra das ruas Américo Brasiliense e Kmbarqo» 
1 a rios G a r c i a - A terra foi retirada pa- j x 4 7 2 . , . Capital _ límbargante, o dr. 
,-a a regu.ansaçao do f,r<x<U da rua, de ,.-,..„ lc isco ( k . t a s l r o j l l n i o r : embargado. 
" r , ' r T? c,°.m o r c r r ° J o c t . a d o Aurélio de Montini. Relator, o sr. Alinci-

de K. Faria , sobre i m n o s t o - .Maute-, < u e H U v a . Aje i ta ram os embargos, 
nlio o lançamento, em vista das mfor- ( N 47í (o.Capital—Kmlsirgante, dr. I.uiz 

Pinto Serva; embargados, Francisco de 
Sampaio Moreira e d. Gabriella A. Sil-
va. Relator, o sr. Cunha Canto. Rejei-
taram os cnu.argos i- deixou de votar, 
por Impedido, o sr . Tliomaz Alves. 

IHFBRMAÇÍES DIVERSAS 

inações»; 
<le Pedro 

- Indeferido 
la 

I«orcnzi, sobre imposto — j 
por continuar o jogo de bo-

4 » 

<!c Maria da Conceição, pedindo para 
abrir uma quitanda — « Indeferido, por 
inipropiedade do local-; 

<lc Memore Paraçhia c Jos<5 de Fi^ttel-
r m'o, >obre negocio—< Ao Tliesoiro, para 
os devidos fins»; 

dc João Bcllicciotto e Ângelo Gallif 
BoV>re construcção; Kduardo Losci, Al-
fredo Fernandes , Ocorre Muller «Sr. Ir-
11';".o, JJencdito dc Sotu»a, Existo Cenci, 
João Pui^liesi, Francisco d a Costa Fa-
r:;t, João dc Carvalho, Francisco Anto-
tihj Pcdroso e Francisco Cavclluci, i»c-
diudo ai>x»rovação de planta—«A' Dire-
t o r i a dv Obras, para os devidos fins». 

Acham-se .1 disposição das partes os 
sv-^iiintes alvarás de licença»: Pttrcino 
Jiarbosa dc oliveira, Nicolau T^ampaíjl?-
m e í^uiz Kovito, para quitanda ; Kosa-
i io Mandurlno, para licença especial; 
José Kodolpho Kit'/., j»ara ca^ar : Fran-
»'sco Tieiri, para negociar com aves no 
tm reado ; Gastão Taveira , para umpfta* 
rfan ; bem como a carta de adjudicação 
de um terreno no cemitério do Araçá 
a • df. ti. Castilho de Andrade. 

D c l c i f í i c i í i F i « t c n l 

T i i h u i m l d o n r . v 
Presidente, dr . TTrbano Marcondes 
Promotor, dr. Brentio dos Santos. 
Kscrivão. major Hamos Oliveira. 

o ti;mi»o 
Boletim weíeoróloffico capital: 
Barometro a 0o , ás 
7 horas da manhã, 007/» mm. 
2 horas da tarde, 697,4 mui. 
O horas da noite de hontem, 008,9 mm. 
Temperatura minima, 17". 
Temperatura maxima, 257 
Vento predominante, até ás 2 i.oras da 

tarde, K 
Chuva em 24 horas, 0. 
Tempo tfcral, encoberto. 

A HNOCiUÇÕCH 
CRlvMIO DRAMÁTICO MARIA i\VI,CÃO — 

Kcalisou-ce no sabbado passado, a re-
cita social deste esperançoso grêmio. 

A peça representada—um mal escolhi-
do e saporifero dramalhão micien veifhie: | 
Amor th- '/'ulia— não podia, p o r t e i s de-j 
feitos literários e tlieatr.ies, perrnittiv 
que os intel igentes amadores, que dos 
diversos papeis se incumbiram, mostras-
sem suas naturaes aptidões drantaticas. 

Entretanto, o audictorio prodiiíalisoti-
llies palmas ardentes. 

O clon da noite foi a parle musica', a 
car^o de Virgílio Azevedo, e da qual! 

secção cottipe- í 

depois, 
lllili'I P IS.il 
pa- ira a n 

liii- • >'c 15 
posli;»o se milit-np o mpi.rtflt» «te ;i 1 

hora «li tankv Uor.t i-iu ijiin «e f*velou enlino, 
l-iissatuio, pnlao. o I .•:;•( >ti .?ii<1 llriisillun íiimU 
o Mümpo <'(»:ui:)' - t i<» <• S:nlu-(i l.i, 11 JH-̂ uf Iart mi 
mi i>.iso «lo 15 tilfi. vliforai»<i«>, i-oiviii, no- <l«-
i.iitfs linneoM, «oiiu.ào «le 15 

4'o:ii csías liixas t iii vijjor, íechou-se o in rca«lo 
ostrt v«'J. 

(» movimento «le ne^oclo-í feito-? «Inruntu «• 
lia r„i pequeno, 
os extremos íorum «lo 15 1!i»i a l.*» 1;H. 
o» feol>ori»nos foram hontem ne.rjo -Ia 1 pelo I.(>)HU.n au<l Iliver J'late Hat,!:, líanco 'r.mir.erriule l'<itn-Ilrantliai c, fiiaiilinr.be,'iC Dankn.r Dtultcl* 

lnnl e pc!ns canis dc com»>lo ao preço tio 16$'_00. 

A* de 15 lpO que loi a o Melai Jo hontom, 
letras n fio «Uns A vlslu, a libra esterlina 

ral* :5$93l; o franco, o nmrco, Í7fi;t A' vista, II IftiM, a lilira vulo KÛOC»"; «> fnr.co 
f r . ; «» marco, $78 ;̂ a lira, $01:; ccui rclj for-
ti,w, c o dollHr, 

Vtkívfi € í l r o — ( E m Santo*) 
1tanc-o ('ommerclo e Inliiütria, ti CH32. 
Taxa de cooninvn, 15 ljlft 

CA3ÍARA 6VNDICAL 
A Caaiflm ^yndírnl rios (,'orrctorci aíflxou !ion« 

Içm us icgulntc» tabella*»; to ti t>. 

Hflf 97$ 

d ritio 
11 IMW 

«Ti» 
CIJ 
8fí:t 

»$nii 
1(if J10«I 

I 15 1 |U» 
llMmburKO . • • • . • 7á2 
ItalIa 
furtup'!!! . . , • • « • 
Nova*York 
feoberRno». . . • • • , 

listremos: 
Contra banqueiros, 1"» lild a lí "1-12. 
Contra a crIxu inatrl/. 15 1(10 a 15 8j32. 
Em cru.i1 data do oono passado i foi domingo 

X o u m r a t o do cambio am Sankoa 
8ANT03, 15 10,ij) 

Ranrario, 15 H!C. 
I etrn.4, 1*» lt8. 
i.Vjmpra lorcs, l"i õlHi». 
JJercado e-tn ,'el. 

8ANT03» 15 C ü D'. 
fJtrearlo, 15 «132. 
I.«*tra«, 15 5|«12. 
CompradorM, 15 "li'». 
Ucrcadu, cs.avcl. 

8ANTOa. 151 i ! 2,Y,) 
B»nrarln, 15 ni32. 

Jíllfl, 

Não houve hontem numero lcj^al de 
srs. jurados para haver sessão ne->te 
tr ibunal. 

O sr . presidente declarou encerrada a 
presente sessão periódica do jury de.tc o c c w p a m o s I l o j c n a 
atino, agradecendo ao dr. promotor j t ç n t c 
p u b i i c s ao escrivão do jury e aos srs. a directoria d o O r m h m u i t o obaequiott 
jurados os serviço, prestados durante a c s s e a | t | 9 U l l 0 r l | l g l l c z # Cra domiciliado 
actnal sessão. _ . c n t r e cf ferccendo-Ihc e ao nos*? re-

Durantc a se.s*o do jury , hontem en- , n l a i l t C f n m d c i i , a d o c o p o t l-a ív ; i a . 
cerrada, foram j u l h o s os seguintes associação B f . n r h c e n t b S. JoXo Ha-

l .ctrai, 15 
l'oiiipr»»dores, 15 • 
Uereadu, e-tavl. 

SANTO?, 
ítpncsilo, 15 
r.cira', 15 M--
Comprador?*, 15 
Meicado, p"í rei 

15 u Itu) 

V a t o i ém Bmimm 
hontem neKocIitdoi na Iiol«a os se^uln* 

i T - f 

i.lo, , i-inp 
. ilil <'..ia,Mihl,l.i e,.ull-!i 

ds .C.uinca . 1.- l'ui 

processos, ein que sSo r ros : Ilenedito 
Lemos dos Santos, accusado de crime 
de morte. f. i absolvido ; João Tontino, 
pelo mesmo erime, íoi absolvido ; João 
Antônio dc Morae-.. pelo mesnío crime. 
foi absolvido: Domingos Tromlieta, por 
crime de ferimento-, leves, foi absolvido; 
Francisco Barbosa, p;lo mesmo erime. 
foi absolvido, r ÍJInseppe Menucci, pelo 
mesmo crime, foi absolvido. 

<» d< legado fiscal enviou ao »r. mi-
•tro da Fazenda o pedido de isenção 

• direitos feito pela Companhia Doca» Continuo" 
F o r i l i n 

hontem o siimniario <11 
instaurado contra 

corrente anno. de accordo com a Kranc tco « a v a s ..onzalez, por crim« 
..Ia VI do dfere to »• 966, de t á'. de tentativa de morte, * u d o 

Santo-, oara o material a importar culpa do proce-so instam 
com a ' Franc'»co Navas «íonzalez, 

Xso.eaibro de 1890. I tóij 'iL* t-s 'eminlí<). 

rorii' 
ICS llllili 

aí i m i 
d iw^ipr» 

2 f!í'.n«, Mem, l.loni, r l '"f 
a ».->'õ.s .U . .ii.ip^nhU íl.i^i-ir.n * 2-í.'.f 
9 1'lím; 1.1**0, • f-t 

ii'--, <1.1 i L-nnàntii.. Mi-]hor.iin«nto-, . 
»'.• II- .ill C 0||ll>Alllll» t^ l.SU II 20-I1 -
•12 .t!tm. i.icm. Mim, í *»:í.v-<i 
& /lioii, M-ui, Mfm, a :Ctfé.'.o->. 
s .lita-, l.lcin, M-111. a l*mi-
li: Ivlran «In rnmtr;i 'lo ftrl. 

p-risTA—Na Assembléa Bxtracrdinaria 
que esta associação rcUisou lio dia 7 ilo 
corrente, para prcencliimente de cargos 
vagos, foram eleitos, para presidente o 
sr. Manoel Ferreira da Rocha e vice-
presidente o sr. Joml- da Graça Rodri-
gues Cardoso. 

l . ioi PAfMstA m; P s o r a v M i i A uo-
R VI. K s \ s n \ R i \ — Kealisou-se. ás 7 ho-
ras da noite de sabbado ultimo, a ô? 
sessão de directoria deste instituto de , E i f l p l „ , l l i . <lo 
caridade. , j.ir-w .1» tMa.l., v , ex-]ur»« 

1'rssidiu-a o exmo. sr. conego dr. 
Camiilo Passalacqna, tendo compareci-
do, aWm de^te senhor, mais o . segttln- t.; EmpretllM 
tes membros da directoria : d rs. Cl.lil-; S^JJJJ™ 
(lio de Ügipa, V l l t í t t e i i 1 ' ' ,díIH " í "»'"> 

ULTIMA* p m m i 

frwl Comp. PumHot 
Ai>olIcêà ilo E 

glinds («rlj;(:iTili|iii.) 
Arolle» fFTlçs K« 5 Olll 

stn.lo iU l 

* ia Ornara it S. Patim 
Ima í l lnfoj — M | 
101» T - . — Mf m« * < lrt* rÁ 

B:.$ Rü» 
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«0$ 
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l y y a c . t i M M U 
Idem Ideal (I * ««l«a»)ei 

iuroí 
Id«m rt« Csinars P. Símia 
l«cm liteni (3 • einl«»ít>) 
Idnn Idnn (le <'««n Hranoa 
Idriu lilcin Os C. do U. tliu-

loa com 10 ci-Juroa 
txma dn C. d« Cnraplnsi 
Irtum do «InnpliiM do 2(W» 
I.olraa d» C. do H. Cru» 

dna rnlliiilr.u ( \ J11101 
Idim da Caiu.ir.i do llio 

<:I»IO . . 
lüuu d» Cainiiri do Jun-

dtnliy 
Idem da Camara Municipal 

de Araraa ex jnnm 
Idcm da (.'amara do Itibol-

ilo Ifolo 
fdrni. a DO dia, 
Idriu iln Cauiura de Ribcl-

rftoalnho. 
Idnn, ldeui, da Cumara dê 

ItalCja ox-Juroa 
Idcm da Cnninrn do H redro 
Idcm d» Cniiir.rn do Haiiin Itltn 

ACI.ÕRH DK BANOIIS 
Commorrlo <1 ludualrls Silo» 
Idcm, Idcm, 11 lio dina — 
Cridlio Kcal, cnrlolru li/po-

Ihocnrla . ~ 
P. Paulo " I-'» 
Idcm. « S0 <Hm — 
Unlio doB. Paulo r,".»50.l 
Idcm a 80 dina — 
Comm. Hnlo-Ilrnslllani 2!m» 
Italiano «lei Ilrnallo 
luduatrlal Ampnicnao — 

ACf^l.S HE COMPANHIA» 
tloiiraua 
Idcm, idcm. a lio (li 11 
Idcm, 11 .lo .lios, vonl. vc:rl. 
Paollala, 
Idcm, Idcm, n 80 dias, 
ftlclburamculoa ti. l'nula 
(ic.n, 11 no din-. 
Anlarclica 
K. dc I', do Amr.inu.irA 
luduhtrial do ti. raulti 
Vidntria Hnuln M.ui-i 
Teloplioulca 
Ciiiâo Sp.irllya 
M HacUiir.ly 
1'nullsla do Electrir iiii» 
Mccanlcn 
K. do Ferro do ll.ir.i.idj 
E. de Ferro llnllbciino 
1'nulisiM do Hciílirui, c. 4'[. 
A rui. (iernoa dc H. l'.i.ilo 0 I 
II.-tliatn.l.iril «Io Santos 
<'i.m|.nidil.t Central de Arma-

zo.is li -rac-i, 1 (In t. 
Fül.rien d.- Clnn-iil'. italo-Or.1-

sil.-írit, f 1711 
Mohiho Santistit c|.10 '[ 

DEllEKTUItli) 
Tclcriiionlca 
Norte 1'niiliatn 
C Fab rauli.itntla 
Fm|.r.'sn Al.-naa o ICxif. do ICI-

bcliâo Pieto Km» 
Indiiatrlai do H. r.ml.i Ira» 
Xiiciujfti do Caldas cx-Juro, — 

LKTKAS IIYl'OTIlrC'AItlAl 
Banco do Credito Heal cui 

llqiiidacio 17» II» 
Idcin a 80 dift( 
Iiaiico li. do N 1'sillo, 70» r.-l»ã-'íl 
idcm, Idciu, nii.lia« 

PKAÇA OO COMlIBItCIO 
Lata comi. itiaf.célor do mox de Al.ril, o a 

Omiüo Joac de Miiinpiiio. 

O C Ã F B ' 
UKRCAnO DR SANTO), BM IS 

Turn,irnn)-ao roíiliccidns hi ve.ctiii <to s.í.M-l 
4uchi.iv>i 1' pnrliciilurc.-i 

Uie -, -i»000 LUfi- 1. tj-po -I. 
Mcrcadu, c iliu... 
Kulrjdaa In.Jo. 41 CT0 dei-lo r . do mor, 

r.2" 717; ile.de I .le J.1II1.., 13 i;4.si7; atiieli, 
2'3.1 078; mediu, 1:1 1'tli. 

— I.in cgual drttit .lo anuo p.is'.ado: f»i domingo 

CAFIi' IlAI.DIMlO-l-orain l.nl.teli.las lioillam, 
com deatlno a .--la .-iila-!.-, «".7 237 s.ie«-i-. semlo 
20.78-J na Pniillatn r.OÍO i:.l Horueal.iiníi; Vá2 
cin Cai.ii.o l.iiilpo; U09 nu Ura/, o tl.tlluo l'arj-
c S. l'..ui.» 

1'Al'TA fKMANAI. — Cf'.,. I111111, 4IW l-N 
Tiixii .ilíifi-..l para « cobrança de a Ir.-.-i. -n por 

snc. n • 
sobre Pnrl*, r,28 

MKItCMIO IK» ItlO li|. JASTIltO— Klituibu, 
ir. 18'. ancciis Kml.aii-a.lns, 10.CII1. 

Merendo. Ii-.cxo. 
Vripore* t-:tl...'11.• : 

||.| Norl.-: dl.» II ll.il-, Ni. r.i-.i . ' .ml.odgi-, 
Allivltn .- ii.mt.-i-. dia 15. il-ilí-.a I d . 

110 Slll I Menti ir». 
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Feclinuioilto dn din l:í : 
Havie :—Itinllernd.j 

Maio. 311 814 1' Salelnbrj 3li 8;l. 
V.n.1.1- ia. lido. 

Ilnmj.ur^o: 1;| .1- l.jiixa |.no a' 
Maio, 2M 11 e H.-t.-inbi- i -'10 
Venda.. -

Nciv Vorlí - i ponloi de li » 1 
Opvóes: M ilo, r..8.-i I - -.:•---.. .151. 
Ilî l- .itir.-l I [8 de I... .1, ii 7 s 
V. .nlaj, eo. 
Al.crt.lrri .1.. din 1.7 

Hflvr.- ; - lli dc nl-1. 
Maio, 87 c .-etenil.i-., 87. 
Anterliir: 
Mal», 30 .111 Cf-' I. r.ibro, 3.; 3[l. 

Ilnuiberi,-.! lli d • ali 1 i-ao i-.!. 
Ma'.., ::•( 3;i o Xoicubr.i, 30 
Anterior 
Maio. 28 If! <• Setembr... .Kl 

New V-.r!c -5 poltlo* d.- alia c .» d bal*fl. 
Ao inei» dia • 

Iliivn- inallcrnd.» 
lUml.uiiii.---l|l de liaUa par.'..! 
Neiv Vorli, 21. c»tnç.lo —r. |. .ui -1- alt.i pnrrjal 
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A l a n l l e N t i i h i l e i i i i i t i i r l a f ã o 
Continuação da carga «lo vapor alle-

mão llci/ihlln 11, esperado d.- Hrcmeu 
em 22 (io corrente. 

Dc llremcu : 
tleC 2(0 cs. goiiiuta, a t i amba e c.; 

CDS 2ti barrieas aço, á Companhia Do-
cas de Santos: ( iS .'.I barrica^ parafu-
sos, a Gustavo Sydoiv; S 422 amarra-
dos e 19 barrlcas fio dc ferro, a Uer-
111:111 ti Stoltz e e-: 7. Iõ0 rolos arame 
farpado, a Zcrrcun.-r llúlmv e c.: TWeC 
S00 ditos idem, a Tlieodor Wille c c.: 
A P 1 e. conservas,|C T I idem, ;í ordem; 
Ncti X c. artigos óptica, a II. Ernesto 
Guimarães; CA 1 c. paletots de lã, 1 
c. blusas de alg. ete. 1 c. artigos dc lã e 
meia lã. 1 c. artigos linlto, 2 es. artigos 
lã, algodão e seda, 1 e. artigos seda, 11 
cs. artigos atg., HeC .1 cs. idcm, 1 caixa 
agtta mineral, \YBH 1 e. artigos lã, CA 
1 c. idem, 1 e. Ilanellas de lã, 1 r . arti-
gos meia lã , 2 cs. artigos iinlio, 1 c. di-
tos lã ca lg . , 3 cs. artigos algodão e 1!-
nlio, 1 c. ditos alg. e coiro., 1 e. meias 
de lã e alg., 1 c. bengala.-., .1 ordem; CA 
12 es. vinho c 3 c«. artigos ferro e latão, 
í ordem. 

Norv—A ear„'a dr Ilaiubiugo foi pu-
blicada em no edição li, 14 tio cor-
rente. 

Continuação ila carga do vapor ingiex 
Cítròufi e>|ier;ido de l.ivorpool e e c , -
las, em 15 011 16 do corrente : 

S\V triângulo 2.151, 50 bigornas ; SW 
triângulo 2.359, 42 peças para fusos ; 
SW triângulo, 2.463, 1 r . mncliinismos: 
SW triângulo 2.35.5 ; UM 2 barrica» 
pregos e pirafusos, á Compauhii NTe-
cnnica e Importadora de S. P.mlr» ; 
GVeC 2 c«. talheres e ferragens, 94 
amarrados paticll.is : GV 19S2 peças pa-
neliVs f<frro, a Gaspar Vianna e eomp.; 
FAc» 6 cs. maclikuas, 5 cs. c l õ peças 
engenho, 1 volume idem, a A. Tront-
mél c conip. ; FC 1 e. çoiros ; J I ' 1 c. 
ideai ; GH 1 c. colia de peixe, á of-
d /m ; A A i N S 1 c. algodão, 1 e. dito, 
e la. 4 Assad Abdalla e N'ngib Salem ; 
AJM 2 cs. pellc-, á c-rúciu.; HK trian-

f ulo ; t1 14 barricas lolças, 10 volutncs 
Itas ; RR triângulo ; C J/ barrida* di-

tas ; KeC triângulo : CV * dita» idejB : 
RK triângulo : P 40 barricas enxaMj , 
a Riclikmaun í éomp. ; LM 2 ca. aiíj-
gos algdSãOj í o r d e m ; DÇeC 2 ci . 

p v í w I j . 1 tarda .fi> de 

lha , 1M tambores (rteo l lahaça, I N pe 
ças pedra d'amolar, S barrlcas corren-
te» do forro, 3 c*. parafusos, 2 volu-
mes ferragens, a Dias Corrêa c eonip.; 
Hnrker rectiiugiilo, 3 volumes lolçn», a 
MagiilhSes Uarker e comp.; MS 5 volit» 
mes miudezas, 2 cs. fusos, 4 cs. machl-
nlamos, SI* 64 volume», inluda&aa, 2 c». 
lâmpadas e pertences, íi ordeni; S. llcr-
nardo, losango, SSeC 2 cs. fusos 2 cs. 
teares a Silva Sentira A comp.-, JNcC'-
A AP 20 furdos fiusi a A, A, Penteado; 
GD 2 c». oleados, 1 e . ferramentas, 2 
es. ecra & ordeni; 1' reclangulo Í0 es. 
cerveja a J . A. Forllage;RCeC fi cs. 111a-
chinisinoK, 4 fardos liuho, a Rodolfo 
Crespi e comp.; H coração 1 c. correias 
algodão, 2 barris oleo, 1 c. picaretas, 
1 rolo encerados, 1 fardo cordas, 1 c. 
inachlnas, 1 volume lampeões, 4 es, 
correias, a Hanipsltire e comp.; I.etrci-
ro H rs . alg , 2 fardos lã, 1 c. lenços, 
a Poyarcs e comp.;Hiirker reclangulo H 
barricas loiça», 24 volumes ditas, u Ma-
galhães Uarker e eoinp.;RC triângulo S 
25 barricas loiças, a Ribeiro dos Santos 
e comp.; J triângulo U 1 c. obras bor-
racha, J losango II 102, 11 amarrados 
chapas cobre, J . losango II 103, 5 bur-
ricas folhas de zinco, 93, 2 cs. chapas 
latão. a J , J . de Magalhães Ililstos; 
Krico rectangnlo 155 volumes lios dc 
ferro, á F.strada do Ferro Araraquara; 
NVC 1 c. coiros, 1 e. pellc», 2 cs. cor-
reiau, & ordem; FMcC 5 es. madeiras a 
F. Matar.izzo e comp.; SIM rcctnngulo, 
9 volumes bacias dc latão, a J . Latufo 
c irmãos Minervino C S e F losango 2 
c. culelaria, 40 barricas enxadas, 1 c. 
cutelaria, a Camiilo Sampaio e f i lhos ; 
H coração 20 cs. chauiiit-çs, AMtlC 5 
cs. presuntos, ri Machado de Oliveira e 
comp.; SeT 35 b . r r icas enxadas, or-
dem; Cl.eC 1 e. collariniios, a C. I.ang; 
CBítC 1 c. algodão, í'X'ef K fardos lã, 
SDG—SA 3 cs. idem, i ordeni; WVVI< 

1 caldeira, 8 volumes motor, a I.idger-
ivood Mauufactliring C." I,imitei!; I',rico 
rectangnlo 147 volumes ferragens, a 
F,rl.;o c comp.; V triângulo 20 barrica» 
trens dc cosinha de latüo, 1 c . m u l t a -
ria, a C. P . Vianua e comp.; 4'V lo-
sango N' 174 amarrados tubos, 11/. lo-
sango N 3 barricas ferramentas , III. 
losango N t e. ..ypliões, CD losango N 
2 cs. serras, C P losango N 1 e. appare-
llios, F,C losango N* 7 c.s. inaugaucz, 
I>I'l lo-;augo ís' 20 barricas soda, UG lo-
sango N 2 cs. aleali, a Natlian e e.; 
SSel 1 e. lenços, JA 1 c. ditos, á So-
ciedade Cointucrcialc di Gênova: D[in S 
c.s, artigos algodão, á mesma: \V losan-
go 35 es. chapas cobre, a Wilson Sons 
n comp. I.td.; R losango 1 e. macllinas, 
l c. artigos latão, 17 amarrado», a A. 
Krueger; Fernando triângulo 2ó barri-
ca» loiça-., a Fernando Costa e comp.; 
í\l<'I 1 c. artigos algodão, 3 fardos juta, 
1 e. artigos linlio, a F.lias Farliat c 
Irmãos; C losango 14 barrica:- ferragens, 
C liiangitlo 1 c. encerados, il or.lein: 
PSIv \V t c. lã e .il'g., a ordeni; i*SeC 
to barricas alkali, lo !>;in\ pregos, 1 e. 
paiiellas, is barrica., oox id.i-, I* triaugii-
I.> 200 rotos arame farpado, PSeC to 
barricas enxadas, a Pedro dos Santo. A 
II.: V o tambores soda catistica. 12 dilos 
clilorato. 5 Ir.icrieas ueidos, 2 ditas arsê-
nico, 1.1 «lit t . drogas, 2 ditas .'inclina, a 
ordem; W/.lt.-C >-ni « rnz 100 barricas dro-
gas. 2 (•-.. serra-., 5o tambores soda cáus-
tica. los cs. ú.llia- Matidres, II 13t>amar-
rados panellas. 2.741 losango 1 e. ferra-
gens, a '/ti nviiiu-e lliiUnv .V ( .; CCC 2 
cs, eoii'o>, 14 volumes artigos madeira, 1 

correias alg., 2 cs. 
e pelle», 1 e. |>oina-

iiiacliiu.L-,, ;i Coiit-
1 I.t.l,; T S o cs. tri-
'/. •v: iitiii' lliiiow .V 

<lito obr.is aço. 1 c 
miudeza.-,, 1 e. dita 
ila-, ele.. 1 e. juta 
panliia Calçado Cia 
go, 2 es. passas, a 
('.- .1!' 2 < -. trigo, 1 e. cognac. 7 Cs. 
conservas. 3 bc,. leutilhas e hervillia-. 1 
b;ii'ril azeitonas, a /.errcniier tíiilow A; t ' . ; 
W triângulo .1 barricas plombagíua. 
SW triângulo 2l4.t e '44 . 7 c - correia», 
á Cemponliiii Me.-aiii-ja c Importadora*. 
.--Iltl 3.ÍIÍ.0 bai".':i.- feriTi. 113 anini*. dil.-i.-., a 
São Paulo Trantvay I.i.^lit atld Power 
Comp. I.td.: MF 14 tardos fumo á or-
dein,oSPG 32 voli.f.ie.-, inatcri.ics a São 
Ta-.ro t l j z Comp. I,. 1.; MD l -.aiigo 
Sjm .'-.I volutncs oleo linliara, 2d tam-
bores .soda catisii.-a, s volumes ferra-
gens, 2" barris a...-;dos a Macdonal e 
comp.; FMC 20 tambores soda cau tica. 
CIIC 8 c-.. presuntos, VAV 2o barrica-
nlcliali, Pamploaa 15 ditas idem. Pau-
liceu c, barrica» bicliromato de p.-.f.a.—a. 
10 barricas tintas. F S I I 2559 tijolos de 
area:*, Pamploua 50 tambor.?- -.oda caus-
tica, i-'SIt 100 ditos idem MM flexa 24 
amarrados pás, 4 barricas bacias de la-
tão c forro. P.auliciça 235 cs. chapas de 
ferro, FMC. 5o ditas idem a F . S. Hani-
psltire e Comp. I.td. 

De l.eivões : 
Jos í Rodrigues Caneella. F I I 2 ;[5 vi-

nho a Leal Irmão e comp.: Manoel 
Joaquim Crucbe, A F P 4 p dito a Antô-
nio da Fonseca Pinto; Couto e Pimen-
ta AA 25[5 dito a Antonio Almeida ; 
Kcal Companhia Vinícola Xorte Portu-
gal. 1ISS 7[5 id«2tu a Abelardo da Silva 
e Sousa; K( V 4ii[5 dito a Carraresi c 
c.; SSC 00 cs. dito a Sof sa Carneiro e c.: 
Patusca 50 C-. dito a Patttsca .v Filho*. 
A. Nicolau d -Almeida Valle 1* C.: J R P 
50 cs. dito a João Ruymuudo Pinto; 
FeS 5.) cs. dito a Fonseca .'Sr Santos; 
FPeC 2j c.s. dito a F . Papim .V (..'.; 
Cotcllo iSe C. , I.UcC 5 cs. pali 'os a I.ei-
t-.- Basto 1 & C.[ J F 8 N lo dito» :. 
Flli. Martlnclli íit C.; O U 5 cs. ditos a 
Cario» Iteruasconi; FDcC 6 es. idcm a 
Kranci-co Duarte Callado; GI 'eC 5 cs. 
idem, FGeC f. c-. idem a Celestino 
Prandini & C.; Valente Costa C., 
MC 100 burr s sardinha-, a Mailiiilio 
Chaves; letreiro 10U|5 vinho, ASeC "o 
cs. dito a Aligu-to Saraiva .V C.: J T 
100 c.s. vinlio a Jo-ó Toguett i : VJ triân-
gulo 25[5 vlulio a Augusto Ro.lrig-ues .V 
C.; JI .eC 100 cs. vinho a Jos í I, • , 
Corrêa; CCeC lo-ango 50 c- . viuli-i a 
C..Co~ia A: C.; FlleC 10o r - . dito a 
Flori Bciloi »t C.: Basto 5H[5 dito a 
Araújo Tavares .v 1 .: Authero ,v f i -
lho, Mercearia Cante-, MM 25|5 vinho 
a Manoel Marque-.; ACK .'ior dito a 
Antonio (Ia Costa K.i:no.-: \*CoF 1 ' . -e- , 
dito á Viuva Ctiradclli .V Filho , C. V ini-
cola Portugiieza. JKM 5»p vinho .1 João 
Francisco Marques: Jl*' Kstradu 5o quin-
tos dito, a J . 1''. l istrada e comp.: Co-
ronel Pelitso 5 quintos c 2o décimos 
vinlio, ao Coronel Daniel Pelu-o não 
embarcaram 1 ; I.ojies Coelho Di 1- e 
comp. I.td.: GcC loo es. azeitonas, lo 
cs. legumes, 10 cs. m.i sa tomate-*, lo 
cs. fruetas, 6 cs. peixe, 131 cs. sardi-
nhas, 25 barr i - :i'.. it- u.. , . lo.i paudeire-
te» sardinhas, a Gainba e comi:.; CBe 
C 4o ca. azeitonas, 2 cs, legume-., 15 
cs. f.ardinhau, a Gouveia il..delia-.- c 
comp.; T P e F 30 cs. u/eKonas, 5 1 -. le-
gumes, 39 e--. sardinhas, a F . P.ipini e 
Filhos: Fl leC 4o c». azeitona^, 1 c. 
peixe, 37 cs. sardinhas, 1 c. palitos, 3<> 
pandeiretes sardinha», a f l o r i Bcrt. i e 
comp.; CIVC 30 cs. sardinhas, a C< le--
tino I.andiui e eoinp.; A. J . Gonçilvcs 
Moraes c Filhos; Catv.ilho triângulo 1 
quintos viabo, a i lento dc Carvalho e 
comp. 

Carga do vapor nacional ,/e ; . /., en-
trado em 14 do corrente ; 

Do Rio dc Janeiro : 
A M F 4 volumes fazendas, a Antonio 

Fernandes Fon.cca ; 25 -cs. corda; 
SSe C. 25 cs. goiabada. 1J 10 sCa. eo-
C'.», CCC, 1 c. biscoito» . J I . 1 volume 
doce. MOC, 12 cs. massa tomates. LBC 
5 dit j i j Idem, I.C 100<) se», assacar, s,m 
100 c». garrafa» vasia». I.etreiro. 500 ses 
assacar. CC. 1 c. raquetas, J D C 1 dita 
idem. JD 1 dita idem. RC 75 fardos de 
a l^odãj . DF.S 5 cs. goiabada. 15 pinas 
»lc90l, I ^ j ^ r o , 10o »c». ^ocos, APC, 

U t n l r e , 100 «ca. coeM. 
BC" 200 fardo» algodão, Soares 73 a««. 
cocos; a ordem, Cruzeiro 8 c». dragas, 
MN 3 cs. fazenda», AMI£ 2 ditas idem, 
I.etreiro, 1 c, miudeza», 1 c. cliapío» da 
hoI e bengalas, 1 c. chã K&C 7 volume» 
ferragens, 1 c. castanha», Viriato triân-
gulo, 4 cs' loiças esmaltadas, J F C , 29 
artigos para fumantes, JIID 12 voluinca 
Idcm, GN flecha, 1 dita loiçar, JM 3 cs. 
drogas, letreiro, 5 encapados bilhetes do 
loteria, AC&G 12 fardo» aniagem, M 
flecha, 2 cs. artigo» para pNirmacia, t 
c. algodão cm rama; SCM 1 c, art igo 
exequeute. 
pliarmacla, AMF 4 vol. fazendas diver-
sas, JD—JIJ 1 c. gravata», T 300 sc». 
as-,11 car. 

Dc Pernambuco: 
FS&C, 1 c. vaquetus, a F. Savielia 

& Comp.; VAI 50 scs. toco», Ali 47 di-
tos idem, a ordem. 

De Bahia : 
D&K 20 quartolas azeite peixe, u Zer-

r tne r Biiloiv A Comp.; AI*'C 2 cs. cha-
rutos, a F . F . Coelho; TW&C; 11 far -
dos tecidos, a ordem, 

Carga do vapor nacional .SViufoy, cu« 
trado cm 15 do Corrente: 

Do Rio Grande. 
RM-F 150 cs. cebolas a F . Matara». 

zo & C.; Carneiro 150 ditas idcm • 
Amazonas Sr Freire; JG 20 saccos fei-
jão, 4 saccr-s tremoços, 1 c. pimenta, 15 
fardos xarque a Ilellegarde ifc C.; Fal-
chi 100 cs. cebolas, 23 cs. alho a Fra-
telli Martinelli .St C.; G flexa 172 1(3 
cs. batatas a I.ucas Graça & Junqueira; 
Amliois.sio 25 cs. alho, Antico 25 ditas 
idem, (.'aliado 20 ditas idem, G&C' fle-
xa 20 dita» idcm a J . D. : P I 2<l 
fardos xarque a José üeu lo de Sousa; 
G&C 10 ditas idem a Gr.t-.si íi C.: Ff , 
10 ditas idem a Ferreira T.at;c & C.; 
I.IM/C 0 cs. biscoitos a f.clte Ha tos A 
C.; M» 50 cs. cebollas a I.liras Graça 

Junqueira; III. 25 ditas idem a Het-
tencourt «Sr Lincoln; SDK 31 ditas idem 
a Sebastião Dias Ribeiro; FC 200 cs. 
idem, L.G 200 ditas idem, Ganiba 76 
ditas idem á ordem. 

De Pelotas: 
150 amarrados sabão, 67 ditos dito» 

idcm .1 Bento de Sousa e> C.; Araújo 
109 dito.-, idem a Araújo Tavares He C.; 
I.B 109 ditos idem a I.eite Bastos A 
t \ ; letreiro 30 ditas idem, F.gisto 15 
ditas idem a Bclk-garde .v C.; letreiro 
125 ditos idem a Sousa Santos A C.; 
letreiro 50 ditos idem, G flexa 10 far-
dos lã a J . D-.ueux; ECAI 20 fardo» 
xarque (1-MS 12 ditos lã a Fratel l i 
Martinelli & C.; CIVIC 20 dito.» xarque 
MI.C r. amarrados liii;,uas a José Fran-
cisco Pinheiro: A.TC 1" fardo» xarque a 
A. Troinmcl A' C.; A 150 saccos bata-
tas a Bcttcncourt ífc I.incoln; F S flexa, 
2 fardos coiros curtidos a llarberis Mo-, 
nesi A C.; Ff. t-1 1 dito ideut a Ameri- ' 
eo Martins & C. 

Kurnnitimidus 
I.etreiro 2 volumes presente a baro» 

neza ile Pinto Sentia. 

Carga do vanor france:: CUVi, entra-
do de Ilordeaux oiu 15 .lo corrente. 

ItKÜ 14 cs. armas de caça a Rie-
chmann e comp.; III' 7 cs. equipamen-
tos militares ao presidente do Ja tado de 
S. Paulo; RS>: 1 c. tecidos alg., 1 c . 
botões, 1 e. uiiudesa.- a ordem: GD 1 
c. coiros, 1 c. graxa a i.erniaiio Deiia-
,ve; DeC 1 e . coiros a Durante c comp.; 
MeC 1 c. idem a Marratighello c comp.; 
CMeC 1 c. idem a Costa Moniz e comp.; 
CReC 2 cs. idcm a Cuellto da Hoclia. e 
comp.; TBcC 4 cs. mercearia a Torres 
Bruno e comp.; J P N K 2 cs. moveis a 
José Pattlino Nogueira; A H P — J A -I cs. 
tecidos, 1 ,8F I e. miudesa», JA 1 c . 
amostras tecido» a J . Aumaitré; I.T<<— 
W 2 cs. cereacs ;i f. iiz Travagl io; SA 
— P/,—WAO 1 e. semente- a S. .vetaria 
(1'Agiiciiltura; IM.MWAC 1 c. (li l i é s e 
papel-a Francisco J . Moita; JC —VA 4 
cs. moveis, APel l c. pentes, XeAM 1 
f . pentes. 1 c. brinquedos cperfumar las , 
AAcNS 1 c. pentes celliilrjidc, 1 c. bol-
sas coirp a ordem; MPC 1 c. papel e 
livraria e 1 e. livraria a M. Pontes e 
comp.; CMS 1 e. artigos foliia a Cláu-
dio Montei.o foa r i s ; P I! e C ' » - . 
Bonilha 1 c. confecções lã a P. Bonillia. 
e c.; J J F C 1 .:. obras ile inel.tl a João 
Jorge dc Figueiredo e c.; I.C 2 c. idcm 
a I.eite e c.; FeC losango 2 roupas 
brancas, 1 c. plumas, 1 c. I c (los a For-
tes e c.: CeC l e. iiistruinentos tint-slca 
a K. Bcvllacqita e c.: ASeC 2 barri* 
tinta, 1 c. artigos de escriptorio a Au-
gusto Siqueira r. e.; I 'WeC 2 cs. enfei-
te-, a Possel Wolti e c.; BFeC-B 2 cs. 
tapeçaria», 2 es. mercearias, 1 e. li-, de 
algodão a BlocK Frèrc- e c : GD 2 cs. 
cordões algodão, 3 cs. obra- de madeira 
a Germano Dcbiage: TAIS 31 fardo» 
fumo em folha a John A. Blalr; Car-
neiro triângulo 0 cs. carne a Sousa Car-
neiro e .-.; JW 2 cs. Iiareuquc , 2 cs. 
pickcs, 5 .;-. sardinhas a Jarqtu s We;ll', 
JMM 12 meias cartol; - vinlio a Menu 
Marque. SV 2 barris azeitona-, <• cs. 
tamaras e enguias ao agente da Coni-
PK 3 barris vinho a Sampaio: SY 21 
cs. provisões. 1 c. coiros, 8 barri azei-
tonas, ao agente da Companaia : ATeC-
P l.ooo cs. cognac, 1 e. agita colorada 
a Troniuicl e c.; GG 2 quartolas vinho 
a tioudulphe Gynmaslo; PM de C 1 
quartola vinho ao juiz M.-r-tz Holi". 
de Castro; ICMP uma (juarlola vinho 
1 Ktelvino M. P rado ; MR de A 1 qtiar-
tol 1 vinlio, ao coronel Muip -.1 l-í. de 
Azevedo; PI , 3 quartola- vinho, a 
Paulo 1,-vy e Jó ias : A.VS 2 quartolas 
vinlio, a Antonio Almeida Soare- : l l i 
1 quartola vinho, 1 c-. dito, 1 c cognac, 
a Isidoro de Campos; D dc A 2 mela» 
quartolas vinho, 4 r - . vinho, ao com-
mendador Daniel d Abreu Ri 5 quar-
tolas vinho, ao dr. Rodolplio Coimbra ; 
de Ml. S. 2 quartolas vinli -, 2 c.s, vi-
nho, 3 cs. cognac, 2 c- , chaiui-ague, ;t 
Belmiro Ribeiro de Morai s ; VPM 3f. 
es. vinho, 6 cs. ehanipagne c engna,-, a 
Vieira Pereira Muitchoz ; JB de S 13 
c.s. vinho, 2 cs. chai.ipague, a José 
llcnto dc Sousa : BcC 24 cs. vinlio, 1 
e. champagti- . a Barbosa conip.: P f 1 
quartola viu!-- , » c d i t o , P F 1 fiuar-
toia vinho, 4 cs, dito, 1 c. rliampogue, 
a Paulo f ilgucira-., P *ia S 1 quartola 
vinho, 5 cs. vinli-., 2 es. cli.iiup.igtie, 1 
c. cognac .10 coronel -1 - - *' Pinto da Sil-
va ; 1-"G 3 iptartolas vinho, 1 1 . >-^'.lac, 
4 cs. i inlio, 1 cn!tn;;,agii. , ; Ke ene 
Guiillíllll ; I.WC - qrarto'.;. . . ;- '.-•, 1l| 
meias dit:;s vinho, 1'* cs. li. - r -., a f.r-
vv Weltl e comp.: ClteC—AI.G lo q.tar. 
M a n vinho, a C. IliMebi-and c m p . : P 
I) l s . . eoiigrae. .. I'.a \ i.--is Mone^i c. 
BC 1 qu-irtola vinho. Fer.l ;oauit 1.- '. ;, : I. 
B II c relógios, Wjou'c"ia- a I.11U 
Rantlisrg: J F c t .- p i p . l .: cigarro a 
Joaquim Fe-ivira Cocili- I.- S — C 
ração 1" nu-i.is qttar'- Ias vinl.o a f,eti!.a 
c c.: I.itreir.i 300 cs batut. .sa ' , .urenç.» 
Mart ins : RCA 3 quarto! 1- -.i.ili -. f .JC 

— KG 2 r s vinho p. K. Jotion«!oii c c.; 
MI, 1 quartola vinho .1 J-.- '- Il-nt-- ile 
Sou-a : J J f c t 3S c» frnetas Mera» a 
J >.io Jorge f igueiredo e c.: f t . e C 3'i 
cs idem a Flli. Pngllsi Carbi .ic e c.; 
Dtifirat e c. rrctangul-. ."-o cs idem a 
J . Doneux : PDN 2o qi-a -...'as vinho a 
P. Ducheu : KP 1 r.v .a q: a vinho. 
CIIC 4 meias ditas idcm. 2 cs cliocola 
te. 1 c agtia miif.ral a l li. IIu c c.; 
CHIC 20 CS Kina Montré, CC 11 c» 
chartrcuse, MHR 1« c . li.-orco Itll 12 
cs vinlio a Ch. IIu c c.: 1 '1 Cr.: • Co.;-
tiutio triângulo 25 c-. i.c.,r(s a IV-rcira 
Contioho e Almeida; AB- l 1 e r-l..gios 
metaes e oiro a A. Birie e c.: FPC—W 
1 c coiros a ordein : VSeC 1 r rot-pas, 
1 c cobertores e tecidos, 1 c pape! de 
embrulho, 1 c luvas, 1 e «nfeites a Va»-
concellos Sara i -a e c.; AM - 3 1 c pea-
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CCeC l c qtiiti(|uilbftriu«, l l f t f rsctiu 
guio» 1 caixa idçm a í*. t lmmlr ich i 
comp.; 20Ò0 triângulo OI) 1 eaixu 
pentes, 1 o. mercearias, 1 c. confec-
ções. n Mc*Ho PoelHnta e comp.; KHC, 
1 c. bijouterias a Kdinund Ilanau e 
comp.; Lebre Santos triângulo PMl'\ 1 
c. perfumaria*, a Mello Sobrinho t 
com; AAS-ScC, 1 meia quarfola vinho 
r i . -Set ' , 1 (jtinrrohi dito, JPN -SeC, 1 di-
ta idem. NdeA, 1 meia dita idc.n. JTW-
S<C, 1 quavtola vinho, Piversas contra 
marcas 8el'V ^ meiiu* cpuirtolns vinho, 2 
qupttolas dits, a 1). Fiorita e. comp.; C, 
cA. H quaittdas vmlio, PCeA, I c. chani-
pn^nc, 5 cotos dita, 1 e queijos, 2 e. 
conservas fruMas» 1 c. creme de cl.oco-
]ft'e, 17 e. chá, 10 restos champagiie 
Ferreira Júnior e Saraiva; Bi.,,. 1 e. bi-
jouterias ouro e falsas, a lícnto I^oeb 
WI, l c. carva » minendisado, 2cs.pra-
t«)rias c bijouterias, a Wonns e Irniãps; 
JNcl ' \ 1 c. relojjios, 1 e. metal, a .la 
jques Notter e ImII^v. EDK-l lH, 1 « 
rclogioaria, F D F - k J , 1 c. idem, .t Sil-
vaui Daniel: 21 triângulo HC-, 2 cs. teci-
dos 1 e. mercearias, a Parros c comp, 
J iH 'L\ 11 barri c~>es porceMauas. a -K'* 
«la (.'unha. Freira; h C , 17 barric-es pot 
ccllauas, a Leite o comp.; / , , r> bc. frit-
ei as, 2 lentilhas, 2 scs. chá, 5 amar-
rados provisões, a J>uraut;e e comp.: C 

2 es. pellcs, a Costa Muni;: 
comp,: IDeO, 1 e. idtui, aos trmüos I)e 
I.iiea: ÀvIeC, ò e<. idem, a Matvaugucllo 
0 c.; Jl>, 2 cs. idem. José Ponnabella: 
KA 1 cx. pontes, 1 cn. botões e enfei-
tes. á ordem : Casa Bouilha 1 ex. teci-
dos la, a P. Conillia. e comp.; AT l ex. 
pentes celbúoide. 1 ex. j)s;":timavraK, ; 
ordem; ?.l<Jv 1 cx. relo&ios e perfuma 
rias, 1 es . bijouterias e reloj;io». 1 ex. 
iieeos&orios relogoaria. 1 cx. ditos metal, 
1 cs . chapas. 1 ex. bijotitrerú-.y, i'I«C 1 
cx. artigos crystal o metal, M. Grutu-
bach «• comp.; DRC 5 cxs. relojoaria,. a 
Kaphael Ionno; FFI 2 exs. pelles 
ti^os sapataria, '! c.v-. machituis e ac-
ccssorios, a !'.Has Fa r lu i t e i r mão; I \ W 
C <• c.vs. roupas, enfeites, etc., etc.. i 
Viuva Jda Wciler, Filhos e comp.; Gt 
1 ex. cntelaria, 1 cx. perfumaria, 13 cs. 
artigos diverso*, ;í ordem : FBI 1 caixa 
pentes, á ordem; L F C Vi cxs. cottfce-
<;ôc , 15 cxs. mercadoria-, 2 cxs. carto-
na^ens, 1 cx. miudezas, a M. V. l<ev.v, 
Fr^res e comp.; Franco I«T<> 2 cxs. se-
mentes, a Imiz Travajztio; OJCR 1 cx. 
motor electrico, 3 cxs. aeeessorios, á or-
dem; Ml r .» cxs. perfumaria*» a Fran-
cisco da Cunha: Li* exs. instrumen-
tos de musica, a í.uiz Freliti; Carneiro 
triângulo 5 caixas «!e co^nac, á ordem: 
V triângulo 50 cs. f ru tas sjceas, a C. 1'. 
Viauna e c.; J\Mií «juartolas vinlio, a 
Kduardo M. Gom/alvcs; J J F e C losango 
23 es. f rutas , a João Jorge Figueiredo 
c c.; Carneiro triângulo l"0 cs. frutas 
seccas e 10 cs. l icores a Amazonas c 
Freire ; Duprat triângulo 25 cs. cognac, 
;í ordem : TAIcS 8 e -. f rutas srecas c 
conservas, a Tameirfio Mendes c Silva. 

Kncomnicnda.s : 
CMC 114 1 volume lápis, n C. Man-

derbach e c.; P P 1 volume confecções e 
roupas brancas, a Paulo Prado; MDIi 
ol 1 volume mcdicamcntop, a Prado 
Chaves e c.r JC 50íi, 1 volume artigos 
photograjíhicos, a J . <íouvêa; CA t 1 vo-
lume amostras, ao sr. Álvaro; 210 trian-
ifulo RC 40 1 dito idem, a Barros e e.: 
PWcC l volume tecido», a Posselt Woifi 
«i C. 

Cart^t do vapor allemão .Zi/^/tY/a, espe-
rado de Hamburgo e escalas cm 22 do 
corrente: 

FJ 1 e. artigos lã. K 1 c. coiros. Mi» 
e( 3 volumes artigos de escrever, á or-
«lem; SeC- O ~ H 3 fardos tapetes, a An-
tônio Soares & C.: T vl burricas tinta sec-
ou, 1 dita tinta China, á urdem; LMC — 
CFM 2 cs. enveloppes, 5 fardos |>apelde 
impressão, a Cardoso Filho e Motta; C 
MJ 100 cs. bacalhau. FDC 25 cs. idem, 
JAC 50 idem, á ordem: C. triângulo, 
uma linha 2 es. capstilas de garrafas, a 

nvrincr Biilow & C.: Deli triângulo 
linha OS 1 c. obras latão, Monta triân-
gulo linha OS 2 cs. idem, SeP 19 cs. 
papel impressão, a ordem: 101 triângulo 
VJl 3 pipas oleo do coco, J S 2 es. pape-
laria, a Alberto Schultg C.; FCPeC12 
volumes de 4 cs. machinns costura. 1 di-
to de 2 cs. idem, 28 cs. ditas, a F. C. 
Pauly Sr. C.; VeC— S 51 rolos papel de 
impressão, a Vanorden «!t C.: D J F Fran-
ca 1 barril oleo, 2 cs. material electrico, 
F.lectropauli Franca, 2 cs. material elc-
ctrico, Klectropaitii Limeira, 1 c. pe«; 
machinas, Companhia Paulista de Kle-
ctricidadc: CBeC 3 cs. artigos alg., 1 c 
ditos lã, ( FeC 2 caixas feltro, á ordem: 
SeC 1 caixa artigos algodão, a Salgado 
»V C.; SeT—DSC.' 25 cs. moveis, á ordem; 
JBeS geroglyphcs, 1 c. lupulo, a Júlio 
Stern ; B l l 1 c. livros, a ^errcnncr, 
Biilow e comp. ; 2.485 triângulo ; SW 
1C0 cs. bacalhau, 2.407 1 c. apparelhos 
telephonicos ; 2.45.S, 1 c. elos de bor-
racha, á Companhia Mecanica c Impor-
tadora de S. Paulo : C Fdison trian 
guio, c, cs. discos para gramophones, a 
Figner Irmãos ; F triângulo, 6 cs. lio 
de algodao, a João Ferra/. ; KeC 2 c*. 
elásticos, a Kleeberg e comp. 

(Continua) 

Manifesto do vapor nacional ijlorici 
entrado cm 14 do corrente : 

De Igtiapc . 
T Santos, 15 scs. milho, a F . Ro-

drigues : Zacharias, 25 scs, arroz pila« 
do, 2 baliús roupas, a Luiz França dos 
Santos ; M{M 3 gaiolas com 13 leitões, 
•i Manoel (iotiçalves ; S jHN 44 fardos 
esteiras, á ordem ; Cl. Santos. 1G0 di-
tos idem, a Zerrenncr Hiilow c comp. ; 
K-A 40 ditos idem, a Antonio Cunha ; 
f F.O ditoi idem, a Thcodor Willc Sc C. 

Carga do vapor húngaro Arad espera-
do brevemente de Fiunc c escalas. 

De Fiune: 
Letrciro O K N S 100 barricas farinha, 

íi ordem, P triângulo 2"0 cs. cevadas, 
íi Ricardo Kaschold c comp.; CF 46 
fardos canhamo, a Rombatnr e comp.; 
A F 41 ditas palha, á ordem; S São Pau-
lo losango 24 cs. moveis, a Henrioi? 
Stoltz e comp.; Carneiro triângulo 10 
c«. licor, á ordem; SA 5 Kxport 132 cs. 
«iguas mineraes, a Rombaucr c # j ;ip. 

De Tric ie: 
CMC 2oo volumes papelão, AF 240 

«Titos idem, A ordem; F F 10 cs. cognac 
c "o cs. vermouth, a Carraresi e contp.; 
CC 50 cs. vermouth, a F . Matarazzo r 
comp.; Duprat 5o c«. idem, a J . Doncux; 
Pieosse, 50 c^. idem, aos Irmão Poya-
y. •: FLC 50 cs. idem. a Flll. Puglisi 
Carbono c comp.; I.DG 50 cí . idem, a 
J . Bento de Sousa; F. 15. Autonio Pe % 
FK !5o cs. idem, a Flli . Martinclli e 
coiv.p.j fcM 5o CS. idem, a Carraresi e 
comp.; KCM 1 c. talheres de paefong. 
il orde.u: Bartiel triângulo 20 barrica* 
pós insecticidas, a Baruel c comp.; DM 
3o fardos canhamo, á ordem; dpn 1500 
cs. etnada, a/Cerrenncr Biilow c comp; 
A A 130 saccos pimenta em grão, a 
Thcodor Willo c comp.; FLC 50 cs. 
vermonth, a Flli. I'tiglUi Carboue c 
comp. 

E x i i o r t o i l o r e m 
f bta »7n* <,xpf)rtii«lor'"' »/iic l açarnra Uircitos 

tiMiinn, na Keccbetloiia dc K«.u'Ja*. 
i'heo«l«jr \\ ille & <J. 0 

<>s roc^mofl. fr-j. loo 20& 
Krl«í'he A r. J5 ult$.N)o 

Os mesmo*, frí. 1 *•?.">(» 
Nniunaiiu U*p|> A C'. !>.!>;»«•' 

0í mesmos, fr*. tí.ooo 
lf»r«l, VUind k f , 7 1'x»t7»l 

«)s me*mg4, tri. » f» W 
M. JohtWoit A C. f 

Vn menuo.-*, Ir-?. f.75J 
(lodofreto fh: Affwecâ 4 7097fKO 

O mesmo, fr*. r>.'»60 
Bêrbo'* A C. ] 

tioiiluw V «tfttiokiw 
A tnctfuiii, frs. 

MHC. IvHHKliliH 
0 moniuo frs. 

Nt»»<n*K ,V ('. 
01 luusuiui, ÍCÍ». 

Zt.reiieii', ílúlow & CJ. 
Os lilexmo-, t»*S. 

IM-iuU» 11 nu» K <', 
o.s mv.MiioA, íp.s, 

Sobmidt X Tin i 
Oi nu-Miios, Ir-. 

Ai -/o; I i tu ii .V ('. 
Ok iui»mium, fr.H. 

Wil•».:, |;.»:j A i\ 
Mnlii», ('rrutilnlio 

Ws mcsuvH, JYs. 
K .1. « yi lio 
M>l« ||:ii|.> A Al.Rfl-» 
Anjí. iiini I». Ji.Miiuyi A (.'. 
ItlJIIlll.UUT A f . 
r. u ijuosi x i.', 
JJ. 1'iníiftro 
.». o í nuuiM* 
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M o v i i i i v i l t o «Io P o r t o «Io 
N u i i t o a 

Kntrnilus : 
l)In t:i : 
|)i>. U irmís Mr«->. fi>m " «lins do vl-i^em. o v;i-

]» i.1 Í!llJi.'.!H> SilVO.ll, «li» Uilt»!> ioiu-1 nlilS; eiii iruu-
•lílo; cíiIi-íruuIii II SfiiMiict! A Tr"->l. 

Pi I 11 
I".! Ifii u. com L'<i li u-iin <!•• viiwin, " vapor 

i .1 ' - .íi.» «Ir 1! •! liUU-lítda 
u Io a Sumo*. vii nos 

O i: 1 ÍNIIi yi-iu-ro-
•Mns di- via-
.'»;-7 t. íi. la-
i iidi- i' I'. >i. 

une 
uciHi • t .nihi^: 

Ida I>. 
li.» I*o,t » .M '.' 

•-•c"ll, I) Vil,"O1 II 
da-; «'ur̂ a, vari 
l)ali' i--. 

Ii.j líio di- .íaiiriro, noa -0 horas de \iaR''iii, 
o vapor na> jo i il .lnpiier, «*• • .'>i>7 tonoliidiT1-; r.n-
i£.i, vários gencro-s eonsiynado n F. «K .-ousa 
U.uilas 

l'D ijio iUr .huiofro, «'oni hora" d." via^iu, 
o vapor iu^iiv. Kinir Idmd, -'u 2 I tonelada-; 
t"n lastro; imu i^jutdo « * •i;ot yo \V. Kiuior. 

D - lio-dv t'.i\- i- ••-••«du-., i-0'ii 17 d!a' do viu 
I> v.mor rrall -v Z «'hili. d»' loilfladiis; 

••ai-jíi, vários «eufro^; rousiguado u Aniiiucs dos 
Hsouos A* 

Kihíd i •• 
1'ara o l»r" di- Jauoiro, o vapor iiarioiuil 8.ni-

tOK. l'OHI \ ••: :'o i /,ri'll< T«>S. 
1'.iim M.ouio , ii vajior nacional Anmzomrs, emu 

variíw y«'in.-ro*. 
1'ar.i M-cii.-vidvo, o vapor nacional JupUer, 

com variou Kciieros. 
Para o Kl» d'* .laiu-iro, o vapor nacd«Mial «.'lo-

ria, com variou «rencru .̂ 
1'uia IUau >s Aires, o vapor franc'/, tliili. cjii 

traaslt". 

VAPORES KSPERADOS 
!\o j-orío do Kio : Valpnrai' ) v osí s , «irfjpcs.i . , . 

StuUuüi, ('umr.eriH . . . . 
I.oiidVes o cícsr.. JJullon. * . , 
bivcrpoul c esrs . CHjdiCJf . • • 
>'oulhaui)don, NUc . . . . . 
Hucnos Air -s o cses . Tli.uiu i . 
IMo da f r.itn, Atluiui pio 
1» - cI.Mia ií t k it,, . 
Í.Uííi.is, <' ;blen« . . . . . 
líio da L'rala, To>i-iuui . . « . 
UueHo.s Aires, .Minai . . . . 
Houlhampion, A::itfou . . . 
lliienos Abes • l.is Ando . . 
Itio da Pratn Ar-.mu;, 
llucnos \iri- .; í->ch., Uyd. . , 

ICiu Maio-
Buenos Aires o pvcv , Nilo . . 
Uucnos Aíich o csr>:., Aragun 

'Jliienos Aires, Araguayu. . 
.Soiithampton, Amazoa . . . . 
' renova, Minas 
ji.j.-aoK Aires, liav; na • . • 
JiiieuoH Anw, l>amiio» . « • • 

No porto i!c &uito-i: 
Km Al.ril: 

HiieiiO'•\-Alf», Thnir.?* . . . » 
Siaitliampton, Nilt' . . . . 
Bi • ?. ••• Aires, Mend «a . . . . 
Hueuos Aires, Kuv ».a . . . . 
Hiicn-—Aii-eri, T-i-ea . • 
«t'e:njvn e Napole.--, i'rln/, 0>kar . . 
Ilamburuo, 1'etropolis . . . . 
Soutlcampton, Arn^uu » • . . 
liueno-.-Aires, Nilc. • 
Hucaos-Aires, 'íovuraor. • 
r «nos Aires. Italta • . . 
IÍu«uo.-.-.\ire-, < l>do t 

Km M. iio ; 
n.nuliiir.qo, r.iiactii • • • 
Hamburgo, Ponnu-ilnico . . • 
IIambui'̂ >> e c-ses., Conloba , • • 
Hamburgo e eac>.. Aannclun. • . 
Uttmburgo e escs.4 Tucnman . . 

VAPORES A SAIIIR 
Do Porto do Rio; 
Km Abril . 

bivcrpool, Oropc-íO . • • • « 
New Vorlc, Rnnma . . . . . 
Um roí Aireá, Ni!' • • . . 
soiuliami ton. Tinimos . • « • 
Hordean .. Allaiiti'|ue . . • • 
llrm.rcu, Wijrsbnr» . . . « 
Hrem-n o «•.«••»., ( ohlenz . • , 
llnmbnrKO, Petropolin • • . 
ilumbur^o, IVrmimbueo. • • . 
New York, Cunaxa. . • « • 

Do porto do Hp.ntOí: 
fón Abril : 

ísoatlmmpLon, Tbames • • . • 
llncnos Aires, Nile. . • • • 
Nápoles «se*., Minas . • . • 
(íonova e e-es., Tosoana • . • 
Sur.tlmiupi jii. Clyde . . . • 
Huenoi Aires, Arojçon . . . . 
'ienova e Nanoles 1'rínz Osltflr • • 
Hamburgo, 1'etropolis . . . . 
Houtlunnpton, Nile 

I n f l i c a d o r 

Dr. Alves do Li m i 
Pa rnlv^rsldadc de Pnriz, rir. di Bí»riof. I*or-

tupiK/.a e da fcunta "asa. Ksp. molcst. uar̂ aiUo, 
•cnhorn", vim lirinnrias e partov —Rei,: rnn «Io 
líoin Retiro n. 42.— CJons.: rua do S. Ueniu 
li. CC-A (dai Uas 3 112) Telcphonon. üOl. 

Dr. Ataliba Florenca 
Membro da Hoeledado Opbtbalne-lovlea de ll. i 

deibere Molcjstia* do; nllio-, i ido- •• vanrant.i 
t.'on-iiltorio, ri,;í do Hento n 07, das r j :t 
llcí«i'leneiii, mui 1'anU-ta n lií-A (l.ibenlade; u.-
lephone n. 154. 

Dr. H. do Koraes Barros 
1'artelro o o-nrador. roni pralieados lioípitacü 

europeus. Medico da Maternidivdo c eirurifiâo da 
í-anta <V.i*a. • iai*'alt(irio, rua d'- H. lieulo n 4.7», 
i!a» 2 lis 4. Residência, rua 7 do Abril n. -15. To* 
lephone 11. 200. 

Dr. Bernardo de Magalhães 
Kx-intcrno por concurso «l.i primeira eadeir.i 

dc clinica uicdie.i da Faculdade do Rio, Resi-
dência, mu «ioi «'iuayMnay.Of, 131. ConsulLorlo, 
tuudcs- Rwito, 4'J. Tclcphuiic Vò2'J 

Dr. Roberto Gomes Caldas 
Kspeciallí-lri do inole«tin« «Ic eriaix.-rt". <'on«UI-

torio, rua da Quitamlu n. 1, sobrado. Cousultai 
dc 'j íi*; -1 horas da tarde. Rcnidenela, rua Ma]o.' 
liucdinho n ."» (<'on-oliií-Ao) Telephono 103. 

Dr. Basno de Miranda 
Moléstia» dos cV-nc, oinuitoi, nariz r. fjirçn*!.!, 

Oj cí lull.sta dc 1'urlü c membro d.i Aca-
demia do Mediein*, disfilpulo do notável ooulis-
ta Moura Rrn- il. «'oasriltorío, rua Direita, 3. dm 
12 hs 3. Residência, rua Fagundes II, Liberdade. 

Dr. A. Feiardo 
Oi ri ca medica—Comiulturio • rua do CoinmT-

rio, -MS. Residência : rua Vplranga, «Stf. Tvlc-
phonc, II». 

Dr . Vieira de MeUo 
í liaica cFpci.inl 'e molcstiíw da peile, pypbülf, 

or.u i'isi j;c!iiii>e» e urinarlos. Trata a eyphlilj ó 
mi•»I"1'>i nenita" | cr processos cffleaxe?. 

Consultorio, tua da Quitanda u. 1, d3 1 *« 
4 horas. 

|>IH» n um 
diiítardi. 

H. ifll Tclepjim.e 
Dr, 4 . Vieira de Çavr^lUo 

Cliuicliie mokillua de «cnhoran. »ullofl« 
iuh <U> a l^tnlo li. 13. Residência: lua do Vpl* 
^•iiifíi n. 8. 

< 3 v ° * < l m 

Dr. A. Ferreira de CaatiUio 
Ad\« • ado. lítcrijdorio, Irnve*si »1.i «j il. n, ro* 

iittiJf'ia, itvculdii Thíideutei 11. 3J. 
Advogados—, drs. Rapliael A. 8atn> 

paio Viciai, Jotfé Amadeu César e Ca* 
mara Lopes. 
Kseiiplorio, rua de H. Rento II. 4-1. sobrado. 

Dr. Anreliauo Amaral 
Advo«ndo J*>eiiptorio. iu-i Mnreeltnl lleodnro 

1). 11» IP-idcucla, nlauic ia li.u.io do l.lnio.r t 4'•, 
Raposo de AUaeídn 

lver.'ptoi ii»: rua do guarh-l n <'1:.', de U u - 3 
Imra- dn tarde. Residência, rua do Hanto Anto-
nio, li. SS. 

O as tão de Sá. 
A'i\ opnlo. Ribciiíioslniío.—1'oinuioa dc .labo-

lchlul 
Dr. Alexctndro Coelho 

Advoyiul'1 cm Moifv.miriJii e «as circ.iunvl 
nhnni..:.>. lU-pond.- a eousultas e d«-feudu perauti? 
o jury i iii ijualijuer ponto do Ia. ido. 
Er&.Aiinando Fiado e A.nerice Finliei 

ro e f rado 
Advogado. Rsei ipt.uio, rua dc b'. Rcnto li 

tiObltido. Telepholie u. JI-H. 
Drs. Aütcnio Ribeiro dos Santos. Es-

tevnin do Almoicl?., Galviel Ribeira 
do-. Santos e Jo&o Faulo Correia de 
Oliveira. 
Advovadow, |."tn seu e-i-riptorio n rim dc s. 

II. • • n. ;.7 - .».ia lo 

ÁLVARO CASTELLO 
i l 1M lUIIÂC) DKXTISTA 

Rua cia 6. Bento n. 18 — í o b r . ^ 9 
Mio iVuilo-TclepUouo o. 1323 

Iiuis Ocniei, £ 
Cirurgião dentista. Auei ita iraballios em preso 

tnr;õc> previamente co<iiratados o garantidos, lo-
pcciaildado em cirurgia o jirothc-i deuUicui. 
<;abineto c resitlcucia, ma do i'. Ilento u. 

Orurgião dentista, communica oo.i «cai cü?:i-
tes e :iiiii"os, .,iio mudou o sei: *abin«to pa:.i. a 
r\;u i!c :-.Renton. 31 onde reside cora eua íamilu 

2ff. de Canipoi Mala 
«'irurcièo detiti-fa. 1'xeciita to-h» ( <jo.-»!qii -r tra-

bidho inheicite «• sua pr«ili-Me> |.< los proccs.son 
nlirs ii|ierfeli,-o.:dos e por preyo" iioidieo.s. 

Aec. iia piiganu ido em pi 
vl«iiicnle coiunitadn • oii-i ou', 
lioran o., lardc. Kua José Buuiiaci 
lipía-ne, -lUS. 

pre-
h as 

S £ C Ç À e N I U & K Â 

Br. Erasmo do Anxavnl 
1'speelalista em iyphilis, mole-ti.w da pella • 

do eoiro cnbelhido. c-jns. raa do h. Honto u. 
t.y horas. Residência, rua 1». Yeridlauu u. ò7. 
Telepbone u. 

Dr. A. Lr.ii do Reg-o 
Medico oi erador, (Irurgiio do IlospiUl deMi» 

rerleordia. (.ousultos: rua du «.'omeiurelo n.0, de 
l hora us 0. Revidenela: ru* das rAliuclrR» u. a, 
'Jeiephono n. 101 ü. . 

Dr. Sduardo Õnimar&es 
ri?eipn'o dc < h«rcot o Uubois. ex-profess tt de 

Faculdade do Rio, com pratica de 1'nrls. l>po-
«ialidrdo: tratamento das moléstias diaUtcsit as, 
nervens e do npparelho digestivo—i'syi liothera-
pia.--Rua Rarão de Hapetiiii'.|?a n 77. Consulta* 
tias 8 lis 10 du laaniià o do 1 a* 4 d j taiTte.—Te» 
lephone n. 1161. 

Dr. Rubifto Meira 
flhiiPa medica; cheia do ectyI;o «In cllnlea da 

Farta l usH. Rcsldcm.-la, ma das 1'alraelra* n ü. 
Conrultorio, iim do H. Rcnto n. 4á, do 1 as 2 
liorar. Telepbooe n. 49. 

H H n B H B H H I K 

I t a ^ J Í X i ^ ^ ^ M Í ^ I . C h . u . H W . i o » «ovo a «tteiiçüo «Io pii-
do flo.- eilo II 15. conodiai da 1 á i lbl iço para a seguinte caria cuja couimu-
Hü.ddrncia, ruaCoii-eiluIro Furtado J dçvcnio« a 11111 aiuavfl c C^uhe-

»j çido belícirista que df«eja |wr>:i "'.cccr 
| incógnito. Os teimo» dease documeuto 

vem projectar mais Itu sobre os bo.itos 
que circulam cm torno do nome dc Im-
portante industrial »|tte muito deseja «pie 
deliu se occtipem no uiovimtnl') j-olilico 
artiuif. 

Kis a carta : 
«Meu caro L . . . 
Tem esta por fim pedir-lhe n especial 

favor de bti^peiidcr a preparação da 
liUdi.wfh ácc:ei do minha pessoa. 

Apresso-uio a declarar-lhe «juc não 
devo accusar ninguém dc indisetecão-

A preparação dessa s r a nova brochu-
ra «pio deve ser Íiitc}'CK-autÍKsimn, não 
mc loi denunciada por nenhum dos >cus 
amidos, tão numerosos couto eminentes. 
Ku, porém, adivinhei a . . . 

K, já tpte me fa/. a honra de conceder 
o tratamento de j imhiro nmit/o. perinit-
ta-m • que lhe explicjtie, lealmente, a 
razão «leste meu pedido. Kilttv ami ." -> 
não deve haver reli<fenci;is e »'• com a. 
maie.r frampuv.a cpiu a si me vou abrir. 

Dc alguns tempos para cá, tremendis-
sima mm ii n 111c pcr>^gue e i-üligo. X; o 
soa inaiv. meu utnigo, como alguns >up-
põem .linda, o rei do .sacco. *» <pte vtt sou 
é um verdadeiro Siiuáo 4IV! 

K' :s 'o «pie lh» digo. Ora vrj.i. In. o 
são ..•'» os meus i-mpregndf. epie »•-« re-
voui i';s veze o cpte eu n..< rpieria di-
zer, como ainda 11!'ituaitienV refrr i < nt 
carta ao .-cn iilustre ami^o g tmera l . . . 
iü' n oa poptdução inteira ipie «e mos-
tre incapa;: de fazer justiça aos meus 
mais puros infuit . 

D->ti. pi.r <• vesti] ^ uma fe-ta cm mi-
11 ha ea>;i. Festa '.tif^mpi. destinada a 
apaoar a que anteH«ifinc»itc der:, o eon-
seilieiro Jurado. Coimi, no intuito eNi ltt-
sivo de regularizar a oflerta do prodtt-
cto. eu só ckixa.—,e -ervir cham 
entre taes c. tnci Jioras. toda a geiite 
me roiton .1 tropa. Kntretanto, o sr. 
Tilivriçá* está fazendo a mcsuii.̂ .-.ii.Ma 
coisa com o cifé c toc'os acham «p;e 
está muito b e m . . . 

Outro exemplo. S. Paulo não tinha 
theatro. Com o iutufto esciusivo «!c prf>-
teger a a r t r micicoial v recrear o.s meus 
patrícios, i-esolvo edi ficar um novo e 
alugal-o o mais caro possível. Pa ra 
proporcionar aos paulistas mais alguns 
iogare^. ordeno a supprrK>-ão do proscê-
nio. Oual o pago ipir t ive? A acru^:-
ção, aliás verdadeira, de que o thoatro 
não olferece bòas eundiyôes acústica^. 
Dc forma que, na opinião cie tod- s. eu 
tinha obrigação dc cuidar, ao mcMiio 
tempo, 11 ic falta dc 11111 theatro, na arte 
nacional, n«»s metur interesses r , ainda 
por c i m a . . . . 11a s ex-dica ! Outros que-
riam mais; es*es acham epte «> theatro 
c.-tá inniinndo e não apresenta seguran-
ça em caso cJc incêndio. . . Oue ta l? ! . . . 

Vamo-. adeaute. *> uiprc no intuito cx-
chtsivo dc beneliciir o» meus concida-
dãos, eucomiucndo ao Ratnos d'Axeved » 
as p l m t a s para um.i cscola de commer-
eio. Oue fax o Kamos? Proji cta um 
palaci.i Mimptuoso. Ora, meu amigo, o 
comnrercio c polire. l i ' c* será ; i>elo me-
nos einquanto eu c mais alguns bene-
méritos 11 r.o lhe retirarmos :». i»rotecção 
«jae lhe di-.peu.-.imo-,.I\.r.i ijiic*. p ós, ir.̂  í. 
tel-o e metter-me em fttnduras / L r . c a : 
mendo ao Eekuian plantas a meu go.sto 
contraio a cou tnu «,ão coiu o C.dlocpie 
111c tem feito, 110 Jiraz, obras tão boni-
tinlias (rendendo dc 20" para l/»ra) 
c . . . não ha já quem me ae,'u.-e dc .--.» 
gastar na escola uns cento e poucos 
contos ? ! . . . 

Sc estas manifestações de apreço se 
limitassem aos W/é711c t1irtlurt ainda seria 
o menos. Mas, qual o que : ! 

O amigo bem viu Como me arranja-
ram os accionisl r a a Mogyana o do 
Banco de S . Pa o 'Pois fique sabendo 
que ha pcior do i.»- isio. K^scs, ao me-
nos, não me íigciv.m 'perdei grande col-
mi ; os lucros que ot t t inha em mira não 
diminuíram aprcciavelmente. 

\ cja, porém, agora o que siiccedeti 
com a cachoeira que tentei impingir por 
mil e tantos contos. V cm uns per.. • > •, c 
dizem ip;e cila não fa l ia nada. O juiz 
ariuuia-mc com as custas* Vou pat a as 
secções livres, promctto publicar do-
cumento» capazes de pulverizar juiz. 
H-nteuça, avaliadores e o resto, e rema-
to declarando que, felizmente, utfo h<\ 
ijurm mc mil) conhtçn. Pois foi peior ! O 
Tribunal , apesar desse bonito, c n fir-
mou a senfença por unanimidade, em-
bora eu, pi-r precaução, não tivess.- i>u-
blicado coisa alguma ! K111 vez dos a;>-
peteeidos cobre -, fiquei com um caráo 
e tornei eoin novas custas. 

Não lia duvida, meu amigo. A maca-
ca persegne-me ne te momento. ],,t. jrf-
fttlura, ji.oprio lo. jrttatuia, como me 
diz uma das raras pessoas qtie conheço, 
a cujo resjteito nunca cuvl, cie sua parte, 
referencias como seudo egiudmeute sua 
inaiff1/» ercepção que, entre parenthcsis, 
não me desagrada. 

Km taes condições, achei preferível 
renunciar ci candidatura para prr- idente 
do Kstado eu Prefeito da capital e já 
commtiuiquet ao geuenJ esta minha re-
solução. Promctti-lhe, portbii, üoleuiie-
mente, cpte se aJf.um dia clle dispuzer 
mesmo de força para mc fazer eleger, 
eu faria o sacrifício de acceitar. 

Quanto á sua j,íiifiift{rt penso que te-
ria toda a opporümidade depois de apu-
rada a eleição. Mas s«'mente depois. 
Ouando o Uernardin j foi candidato ú 
presidencia, apparceeti também uma t<!n-
t/iifUe da sua lavra. Ora o desfecho 
não f«»i dos melhores ecu, franqucíinlia, 
já ando supersticioso com tanta maca-
ca. 

Seu admirador e futtTô confrade na 
Academia I'auli.sta. 

A.itoiiio Alizceb/. 
<JU 

C s M s M i a Í i ® $ 

Ilunlem, pelo líio, Jou a coiUeiui 342 
por S. raulo, 018. 

TA 7! C JIO.IE 
P n ! | i l t c s <l:i 
o ciimc do Jliir.inlião 
Ao /-ir..í tlcn lu.iilA Iretn. 
Muh o ilout'ir I íifinplwi 
t j i t t r n cal.fu c ti hor/joltUt. 

\ \ 
ijjR 

i o 1 5 

1 ' ; I I | I ÍU -M d<» MSIIHOIIIsim 
]'(iia o RiiiIrí, enra nnil^n, 
<}iier " '•«<•'•«, o loiro n o urso 
Oue furão, e bom hu tli^i», 
]'nra a pulicú concuiso. 

o o 8 3 

e a 
Azar ? 

Quiil Maioria! ha il» ganlmr 
o fiorro npenan, quo ú furto ! 
•iuo não palio nuiiiilur 
K nem a iiíuruoui .lá tuorle I 
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I V n l i ü 
Sr. redactor íla Xofidtt.—Por>lhe o 

favor do Ininíiniltii- aos jio lerts co.npc-
tente» a Heguinle rc-lama^ão: 

caminho .la Tenha, a <i'io a i aina-O 

Sr. Arthnr X . n i o n ç » 
Medico, t «insullorl'1, rim iltí H I. : "') li 2í .A-

llu ut('l'i-'li.i hs a Itr.rm «la tarde. líesMeu^ij, rtl» 
CiljLTui Jardim ü. fu. 'Jcl.plruuo n. -"-i. 

S r . «ylTio V a l a 
rmtf. e ()•: nhor*- -( oi lUtrio 

III.i J.jm; Bontlat-lo U. 1 hi.frf. 
Ivl.Lii», Aveuklu Tiradeutli n. 17. TüIcoIi-j.iuj 

í». 
Br. X*vl*r da l i l ; « l i « 

riinlea m. dlfji < et .ti Itorf •• r î H p-iu > 
2 :l h ( d a tard- r.-.td.-pfla. rua A mi.' -

!«r IIikno ii. O ;iar|<* d'i i'̂ : -JII . . . leii i'í) .:.C 
' 311. 

ÍB r A y m Watto 
Molr.ll., li, «enbor.., rirHrjri. . p.rt.1. Cor\-

"iillorlo, rim do ("' inrníi. ;o n. 4 B Rchlenrlã, 
alameda B«rao lis 1'imci.alja u 99. 

I » . 

ra iM o j>ouipc«o nome dr Avcuiila In 
toudcnciu, multo Ii.iijío <le Her uma ave-
nida, já não v nem inain uma im"'.ícsI.i 
estrada do rodagem, tal o catado de 
deplorável decadencia e abandono cm 
(juo o deixaram rs [.o.lerca publicou. 

O vocahulo rodajom», er. redactor, 
fa/. crer fjue oa vcliiculo» rodam pornhi 
;» lúr.i, trazendo no consumo da 1'ar.licía 
grau'!.: eoj ia de inereadoria?., materine^, 
etc., ma», não tal acontece; infelumen-
to o» vehicnlos não rotfauí, devido A in-
itumcravcl quantidade do er.firnics e 
profun.lon buracos, cheios do 1 do, onde 
as altas rodai desapparrcem, devido tal-
vez A ultraríüd ilo nbyflino. 

Tinir hh carroças Maii, sr. redactor, é 
um feito eouiparavcl á retirada do» 10 
mil ou á tomada da Corto Arthur. 

K' o ca»o de repetir : «Ccsbo tudo que 
a musa nntlirn can t a . . . » , porque carro-
..eirus e burrra, uni 1 os pelo Üui commiim 
praticam prodi^ioa de força, dextreza e 
oragem, quo empaunam o brilho dus 
trahalhus do Horcnlcs, c o proprio Her-
cules, so o fussi-m oontralar para trans-
portar tijolo) da Tenha para S. 1'anlo, 
garanto lhe, recusaria, temendo um ti»s-
c o. 

Sr. ridnc or, queria q n j aquellcs qne 
t fn i o dever do ;.c'ar pelns vias publi-
cas so puzessem no lofrar daqucllea mi 
seios acima citados, porque p i nssim 
abririam i s ollc s o enxergariam o mal, 
tão facilmente a l i ís de inuar. 

Mas, não <5 preciso tantu. Toir.o um 
dos sr«. vereadores o bonde da 1'cnlia. 

adeante do Instituto J.i.ciplinar, 
quasi fatal, o bondo pa :« : está u;i linha 
loni certeza, uma carroça encalhada. K 
so o digno vereador, quo não deva ter 
pro?«a do voltar, for apreciador de lu-
ta* contra od elementos natnraes, rega-
lar-se-ú, ticando no nicauio tempo edi 
ficado. 

& ou tí carroceiros rodeiitm o vebiculo 
prestes a desappareoer nas entranha» da 
terra. 1 puxa pelos burros ,empunham 
grr.i^os relhos. 2 gra laM nos raios das 
ro Ias do ruio da rar io .n, os restantes 
preparam as gargantas. 

K agora! O qne puxa, quasi arranca 
its cabe'.'as .1')» I.urros ; o . qne surram 
dão rell.adas épicas; os que ajudam nas 
r idas, rete/am os músculos, o ca outros 
dão berro» atroadores ! líuvr • t homena 
u i í u , a, num es ferro tiemendo, deslo-
cam as roda* para a t ren te ; ma», de 10 
veie», 9 • carroça torna atriz I 

Kmfim, sr. redactor, 4 orna calamida-
de, nma ver(oalia, o qna aa pasaa na-
qneüa via, qne não Té una enxada mu-
nicipal.- J.ritor *1U 10—1 

U U H P K T I 
O f f e r e c e » o « nviwíVfitiii-zeH l i l l l i / -

IcK-rm-l i iu id 

m w m t ü A i i s ü i 
Ninguém comprará Mllialaa do lolcriiw 

a não s t r na casa <i«4<» l ' r c . 
<«•, que lejolvcu nnui medida do ^ran-
di- alcance para a «ua freguezia. 

Daciaia» »n. e.aulijiati g rá t i s ! 1 Hás 
lo te r i as £» I f i o Paulo 
Ac Gato Preto 

LAKCiO DO T H B o O I R O , 0 
>S PA Cl. 

T a v i i i c s M n r g c s iS: ( J o i i i ] > . 
ali. 7«7 

GYMNASIC HYDECHOFT 
CfV"jio hujlez— /ii/rniftlo f K.v(crn<t(o 

i •: st a n i; j, kc i :«r iv.--'i o r^oio-; r.» > 
im: » im cação, jtç>ru»AKA no ao <:.\ y s* sro 

*.ci-». . aj. 
dal 

| A V I S O S C O M M E R C I A K S 

V l e e l a r A i / H O 
Pechuo quo, no interior, para oiule 

em brove «eguirei, não «tenho represen-
tante nrm viiijunte «pie esteju autoifs.i} 
do a v< ii'ícr viubos em me i nome, po-
»{» n-lo «s | i «pr uirigidea u rtui do 
('oimucrcio 11. V.', ou á caixa «!o coiieio 
n. 4>\. 

10-w ali. A A 

A O < O I I I I I H k I T Í O 
^'oinmnnico uo onui ier- io o i a quem 

posra inl« rcsafil* que, ten.lo-.se di-íio!vid«j 
a firuia cpu f i t ava nesta praça, sob a 
razão de CnriuH < aríiuale t^t ' , , r-dirân-
do-se Carlos Cardinal» o Pavid l'ini pa-
;:)» e Halinfeitos dos seus iiavercf, iieuu-
<1 o a iiit ti cargo o nelivo c; j arnivo 
da exiineia Hocirdade que transferi íi 
>i>rir(1(t(lc ile Artift <iraji/iicrfH, -oeioilade 
auouvmti com sédo ncsiu capita). 

S. Paulo, 1J dc Abril do 1 07. 
H * . K M I U I O I*'A I.CII ; 

CttrH08 : (> iKIXÍhI• Cn 
r J'relhni}Mr 

Acha-se aberta a matricula para- o 
tnr.so PrcLimiiiar junto a e.^te t lyuma-
sio. 

Neste curso são adiuittidos aliiuinos 
em cpialquer < ;.oca do anno, qualquer 
que seja o catada de adcautatiijii':*-, c 
lo i'- te ])ieparam para a utatrieula no 
prim iro atuio do curso i;vm;i.:s';il. 

i 'omprehende este curao as so-vuiiii.es 
mu \eriab : 

Portui»uc/., inglez «• fruneez, aritliuu;-
t i ra , historia í.o Jíra&i!, geographia, 
senho e calbgraplvia. 

Indefeudente (.le.ite cur.so também se-
rão acceitoa cn: qualquer épo. a aitim-
uos que se que iram preparar para «'xa-
ine cio admissão cm «pi.iitpter anuo do 
cur-o gymuasial. 

P a r a prospectos e mai.; in formari"es, 
na secretaria do < 'vmuasio ou com os 
srt'. IVnaz Sc 1'roeopio, comi' is.-..irios, 
rua liom K:tiro u. 74. luuviam-.se j'ros-
pecto.H a cjuem os pediy. 

São Paulo, 1.' de Abril de 1007. 
O diredor, 

U 854 O. H.\- .--ON-

qmz;. r sarar, use 
uyú M. M luto, «pio 

Prisão de ventre 
('ura so com o uno das l ' IM LAS DE 
TAYl VA, de M. MORA TO, cp:o bo 
vendem na casa UAllUKL U C. — S. 
Paulo. 850 alt 

C u r a riu tnhercnloMtt 
Pelo especiC.o do dr. Naccimento Vê-

reJra. I.inpreirado no® Kstado» de I*au-
lo, Minas Ocratf , na Europu, com ex-
traordinário fiicçcaso. Kucontiasü a for-
mula no liio de Janeiro, com Madeira, 
rua I.' d e Maiçc, 3, Aurelino Magalhães, 
rua Ilospicio, Í)B, sobrado. Lm H. Paulc 
Francisco i'ap|ÍHtft da Costa, avenida 
lUngel Pestana, 135. Preço, lK),«C0v). 

002 2 — 2 

M u l h o r doen ta 
3v porque qn*1 

v.h piluias de '1' 
ee vendem na 

Casa UAliéVEI* it CO 
50 ait 

0 Idyost l icnio !L\cr.do Cor.res 
• MKC.IVi \UO; 
Tem eido empregado .'om 

proveito por muito* médicos 
no fi/mjilutfiartiv, cwrofitlos •, 
i<nhitiwHO, anemia, tabrym-
l'nc—« Hvrmla Afetiva <!<• S. 
Paulo 

ApiiVociulo jn;la Oincloria Uiralil? > (ít-
de i\\hlira tia Capital Federal* exere»' no-
tável influencia no tratamento do /;*//•<-
rh"tiinw), e."ryqfuu;!te, ra< f ( t u s m i a , 
ia')<'renlove e (• titil ás amar. de iei:e, rts 
critwiçiis, nos velhos c nos convalesceu-
tos de inoiestla» graves. 

Jh; sabor apradavfJ, ó bem acreito 
Io eHtcíiuajzo o mais rebelde a outros ine-
dieamentos o j;i con<p;t«tou i:m;i rej-.uta* 
ção assas lifíonjeira em -S I ' :IUÍO e 110 
iri.. tio .Janeiro, pelos us efreit».-, ve 
jiiicadi s ua eiiniea dc di tinetos {iroies-
•ores. 

I'úininaria Aurora, 

R K i A L A K A C Ò K N 

Fbs Paelo PaiiMfay lompany 
KI-.DI CÇÃO NA TAIOI A JiJ, C.MOv 

l'a«;o publico quo, nos termos da au-
tomação « ontida no nvi.vo n. l ld de I 
do cru iiuite, do Ministério da Jnduvlria, 
Yiaí.úo e Obras Publicas, que apoiovou 
a piKjposta ."pi(isentada por esta (' uipa-
nliia, cntr.\r;'i 1111 vi^or na lin!ui de San-
to*. a .lundiahy, dc» 1'. do Maio n 'é 
íi\í-o, n -quinto tarifa para o .ranspoite 
de <-.if«- • 

CaIV? beneficiado, tabella .'», 11') réis 
por Ioiicla-lu e por kiloinetro. 

t alV* em casquinha, tabella ít-A, \v.i 
reis por tonelada e por kilouu tro. 

tiafú em cereja ou coro, tabella .'J-l», 
|12 rei» por tonelada e por Uilomctro. 

Supifriutexidenciu, S. 1'aulo, .*> do Abril 
de 11)07. 

Wil/iam 
5—"» alf. Sitperinten tent í 

k K H M G m 

D i ò p P e r e s t r o l l o d a C a m a r a 
Amélia I'oiTHtrellc da <'amara, 

^ ^ I j f ^Ks the r Perestreilo < oiirnarâes o 
% j ^ r ^ p A s e a t i i o ííalvao Onimarãe»*, pe-

| | d'.mii ás pessoa•• c!o suas re!a-
J I çd.-s- o eaiidoso obséquio de as-

HÍ«tiic:mii missa de trigesiiuo dia 
coie, pelo eterno d 'seauço do r, o po-
so, pu » r s jgro l>. I'. ( .. mandam rf/.ar 
.'j.ilil/ade, -0 do eo:r ntc, na egrejn !e 

rrancisco, as H horüs. ! l l 1 — 1 

c ã i ^ i õ r i t S j ^ i t ! » - 1 

ÍJa Cíiieieou e caíoire i ros 
Xa falirica dc moveis, a run d • M im 

Retiro 11. 80—CASA MAI/JV\, pp i i sa iu-
so iilfi.i;.c i inarceiioiros o caileirei: os. 
Paga-se bem. 908 B—a 

rua Aurora, 
terçns 

11. 
1 i 

l l r . l ími i i i i i ros .liiíri:inih(> 
Moléstias nervo i*. HypnotiFmoe su^-

JfC't.i'1. l ' 1 ! ! / u p p l i o i . ^ â o <I;in 
c o r r c n l c M «It- í í í i í i l i v q i u n c i u 
<U- A i n o i i v i i í , em todoa os ca-os 
indicados. 

KUA J A O f A S I B K N. 21 
JJus s li) c ilas li iíh .' 

?D —C, 

A s s a d u m d a s c r i a n ç a s 
Ceücn: em poucos dias ccm o u o do 

T o l o u b ò i - o d e Â n s i a 
Fo:„iula <!o ilr. SY1.VIO MM A, tVati.iclo 

ífii-títi.r ila MiiUmidaih: ile /'uuf-, 
Ccni^letant .ntc iuoff.nsiTo 
LKl men 

U £ L S i O A R í « F O X 
R u n . H n S I . B a m 

CJ 7 
X t u a d e M . Z 3 « l l t o , 8 . 3 

l l r . W . l i o r d o n K p e r r s , 
ínedica-operador o paiteiro. Con-
«uitorio, rua do S. tiento n. Ii'l 
(sobrado), ile ü ás 4 da tarde. Te-
lephone, 10á.'J, Kcsidcncia, Ala-
meda dos Ramblís n. 1, até ás 
l idas .Jo ninuhã e depois <las 
da tarde, Xelupliono n. 4CI. 

nu iitó 10 Julho I 
l i l l l T A I S 

I 

D l » . S I Í N I O R 
DENTISTA — AMEKICANO 

000 
Rua S. Bento, 51 

I 
A m i n q u r n 

E na rua 6 n. S« a modesta Droga 
ria Lni* Cario», onda Ale feapondo iie 
consultas p i r a uso da eeu» puparadoa, 

»i da manlií ds 4 da tarde. das 0 horas 
1 0 - 6 

S h e u a f t t k a o 
Cura radieal do (benmatismo, toman-

do o K!i*ir Sf. Mora-o, qne se Tenda 

' " i B ^ S Í k J a X i o • • 
SÕO "alt 

1 ' r n i . n 
O,lr. Clcmentinn dc >'<us:i o ('astro, 
jui/. do direito da scy.mda vara de <;r-
pltains da comarca da capital do l's-
lado do S, l-aulo, na forma da lei, 

A/. saber aos que o presente edital 
de praça \irem ou delle noticia tiverem 
qu» no dia 10 do Abril p. futuro, a-
nu io dia. na porta do edltlciodo l'orti"i 
a rua do t^unrlel, ííil, pelo porteiro dos 
auditórios -lofío 1-erreira de Oliveira <í.i-
rna, ou quo intuas \ i / e s lizer, ven-
dido em ]irai;a publica e entregue a quem 
mais der e maior lance offerecer acima 
da respectiva avaliação o inuuovel abai-
xo descripto, pertenCw-uto ao interdieto 
Manoel Pereira ile Oliveira:—uia chnlet 
sob li. 100, sito ú rna líl do Abril, fro-
pue/ia do Iicleiu/.inbo, desta capital, 
conEtruido dentro de um terreno que 
mede li'J m. de frente por 8.1 m. dc fun-
do.", cuja largura llca reduzida a 00 m. 
tendo uma porta o duasjanellas do fren-
te, com enis comnitídos, ineliisiri'' cosinba, 
do.i quais cii.co forrados e asioalliadoa 
e um sot:Vi com dois commoilos forra-
dos o assoalhados, tendo como dependen-
cia um toilieiro e um forno, dividindo o 
terreno por um lado com Manoel Trates, 
por outro com a run IJesario Alviin e 
pelos fundos com propriedade du inter* 
dicto, rasa o terreno avaliados pur 
3:OÕO!JOoO. ]•', para quo a noticia chegue 
no conhecimento de todos, expediio o 
presente edital epie será afi l iado no lo-
gar do e.istume e, por copia, publicado 
peia impronsa. Ua<lo o passado nesta ci-
dade u capital do lúitado de S. l'aulo 
aos 20 do Março de 1007. Ku, Maximi-
liano Alraro Corrf-n, escrivão, o subscre-
vi.—. Assignado; CUuicntino ile tictisn r 
Catlro. 713 IC 

AO CORVO 
I h w A n i - l i i c t r t , 4 " V a l S o i o 

J l V I O .UM O H H K K M i K I U L 
Todo» os dias ao almoço o jantar, os 

apiuc.ladores do bons eoinldiis i-ucoi^ra-
lão aabor isoH pratos apropriados no -lia. 

Miignillra adega o mestro dn coííuIi., 
do primeira or loiii. Assolo o proinptiil.>o 

A H T B h l Q A N T U N E S D E J E S U S 
r . l i | ) l n n i i ' , 1 1 1 2 7 

S . I P A - X J H , O 
778 m. 

Café m pó a 5 0 0 r é i s o ki lc 
C A Kl". . U I K I í M . \ \ o 

K u u 
770 

I,-I <io r s « » v i - m i > i i , D. 

Kão ba nada pee.r para uir.a t-/ o 
eniuo o li.Ksir. t ;ua t< .-J>o ca i • 
nutriu Cada tosso e traga a <1>. I'< u<ia 
nii.mbrana du curganiaedos pului , 
produzindo assim urna tosso pun:. 
l'(,do coiiioçar com uma cimplca in i-
taçáo do garganta, acguiiido-^o uma 
ligeira to*-si-, quo Puginoriti:, utii a 
iutlammav . < oatesdor-ao aos jiuliuõc-s. 

O Peitoral do Cereja do Dr. Ay--r 
domina proniplaniento e las lu-,i-s 
jiuvas. Do ordinário uma imitia tí-isn 
uo deitar o iiiílicierito yu:» elíectiia;-
acu ra . A Ic r.so piira porejua o l*ei-
toiuldu Cereja do Dr. Ayer i -uii.ta 
congestão o intlanimação. I.ão lia. 
nada pcor paru uma tosso oonu, o 
tossir; o não htt nada nielb.v i :tra 
uniu tosse do que 

ffeiteral de 
Üereja 

d c S > i \ _ y ( i í e r 

Preparado pelo Dr. J. C. A r - & Cl., 
liowcll, Mass., II. U A. 

Pílulas do ü r .Aje r curam Mif tu lào 

C L M D A D E N T A B I A 
'» cirn r^í i ã o 

ientista Xarcis > 
iarone, forma* 
!o pela 1'sroln 

í/iioil t olojíic' :i 
desta eapita?, e 
xecutii tovlos os } 
trabalhos com o j 

máximo esmero e trabalha pelo systenui' 
Nortrj-Anierie i o. rx!vac., "»es de dentes 
sem dòr. < iaraule k.-i trabalhou e aeecita 
pagamentos em prestaçõoF. 

C?A.BIirETE 
1'iifi i lr S . ' i o í lo ii. — S o l i r a i l o 

Fsi/uiaa da fina Formava 

H O M E N S , 
M U L H E R E S 
C R I A N Ç A S 
taud 
X A . I 
ir.ilhrirer 
leio, 00 i 
' r c l x c i r u . líl 

777 

liuereis ver o -
so futuro i * .^l I. 
si-: i.i: n a j;.4o 

Revelação aobr.; i 
caracter i':is pe.-
o l-APSAUW. 'I l'!i i 
Sii-.TIi o o M l"! -
líO. Tudo enc-iiit:-.!• 
reis, lcn-Io o e -

o iiK.tiiiiiienlnl livro 1*101 -
i gr-"sso volume iliiii-tcadj c-jiu 
le gravuras, ri-0'.M re!o c ,i-

ven la na 1 . i v n i i i : i 
\ s. , io. \o- y . -I. 

ait. 1 0 - 7 

11 

A mimo ao Cftjv do mr«mo nomn 
Continua, como bou j re, fornecendo 

diariamento .4 sua numerosa i'rc:;aezia 
um variadissimo mciiu* 

Aberto até l hora da noite, l'rceo-3 re-
lativamente barati-- -nos. 

]Jiri{iii!o pelo co. i.o .!o 
M N O £ j . : e E R E S 

5 2 — l í u i i 1-5 ile X o v v i n b r o — 5 2 
O nu nlt. 

Con^nanhia W e c h a n i c ã e I m p o r -
t a d o r a d e S . P a u l o 

siícçXo i>k Ari;wi'i:içnAiir\Tr.s w: cai í:s 
Iliicriptorio: 

RI A Dt) ('OMMKItCI'1, 29— 
Avisa aos srs. lavradores, coimuissa-

lios e mais intcressndos nus negócios re-
ferentes ao café, qno montou uma 
instsllflfão de mr. -iiiuas desliuadns no 
aperfeiçoamento ds cafés, machinas c»-
tüs ainda dcseonhccidas no llrasil, entre-
tanto, ha longoa turnos usadas na liuro-
pa pura o icbeneliciainento ou aperfei-
çoamento dos nossos cafés, fazendo dos 
typoa í .ii-Ti s, lypos superiores. 

llocc-ljo dea lc j:i cafés quo aperfei-
çoam á razão do 1100 réis por arroba, 
dando-se on me- nios rei mbnrcailos lios 
vanõea na 110. sa cliavo do l\iry, ontro-
siin, previno quo so acha exposta no 
cscriptoi io uma collceção do amostras 
quo devein ser visitadas [iclos his. into-
n ssados. 70ii m. 

V i a g e n s s Europa 
U s W n i g W 
w 
H 
X 

X 

M a c h a d o , B a r b o s a & C. 

Sortiuiento completo de malas do qual-
quer formato c tamanho 

C a d e i r a s p u r a v i a g e m 
Sacocs da lona, proptloa para via-

gem da mar 

MALAS PARA CABINA, 
EXC7a 

VMIÇOS SEM COMPIITEXCIA 

O f f i c i n a s p a r a c o n c e r t o s 
| R U A D I U E I T A , 5 5 N. P A I 1 .0 

771 í í õ - U 

L o j a d a C l i i s ü e 
C betaram as sementes de II üo» o 

hoi falidas. 
1'ojíos, bandeiras para João, S.mto 

Antonio e Pedro. Fabrica • w n » »» 
i. ílajrr<s de < (r i. cbj eiu • jiara 

tillon, < horgluM Ándalaza, 11 v Ko-
bler e \'a»> ftonten>; de Morton, t"iui»# 
cm lida», farinhas do aveia, ecva .mha, 
sa^ú, ararnta, ti i^o, arroz, makiena, bàt i-
tr.-< etc. ^oda especial para lavagens do 
ea?a, roupas, trens de cozinha, etc. 
moido em lata.", caueila, pimerUn, no/.-
moseada, cravo, pó para facar, pú de ar-
roz \ iolt la, eonleitos em vidros. 

Kspeeial gortimento de cossasns e.*mi 
brinquedos e eonfeiLos do Tom-í?ml!'rs 
e outros; gelatina de Nelson para !• 
etc.; velas in^lc/iW Palmer s; e»semi;;s 
de frutas para balas e doces; brin^Hedos 
de cordas. 

4 M — R u a d e ! • B e n t o 
0m.'3 

A ' s m ã e s d e f a m i í i * 
Elidir Mati*icari% Phoaphatada 

Preparado por 
BEXKUICTo A. \)V. SÁ 

Anati/sado pela hire.cturia dn^tul . ' 
nUarin de, S' Paulo 

Fete Klixir «'• empregado coi» vanta-
gem para facilitar a dentição o prev» nlr 
as enfermidades que appareeem nc.-sa 
época, como sejam : desordens do esto-
inago, colicao, diarrbéa, febres, > s e 
convulsões, ele. etc., que sempre u. 
mei.tem as creançan nos dois litimeiro i 
annos da infaucia. 

Com o uso deste Klixir de Ma&rieari.t 
Phosphatada as crean«;as crescem Vjrr m 
coradas e robustas. 

Kncontra se á venda ; 
Na Pharmacia S.á, cm Caçapava, e cm 

todas as 1 òas pharmacias c drogarias, o 
em S. Paulo na 

Drogaria Baruel & C 
(Dtposilar.oa ^sraes) 

m o U rço • > J 

P a l a c e í e s , 
P r é d i o s e 

T e r m i o s 
líerahlo Soares (.'aiuby, com esw ipto-

rio eotnmerrfp.l á rua du Quitanda n. 1 
(sobrado."', acha-se encarregado «1» venda 
de esplendido» 

ftilatdes, p r é d i o s c t c r r e i i o s 
em quasi todos r,n bairros desta capita 
e tendo pessoa idônea, trabalhando ex-
clusivamente ne to ramo de escri* 
ptorio, está habilitado a satisfazer a to-
dos os pretendentes que o queiram j ;o. 
curar. 

k i a f u M J - s t l r á 
DIAS T'TITS: 

D a s II á s 4 h a p a a 
TELHPHOVh, i m ^ i t t C--, 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 
n o 

Ç w " rméicmmm émm « i p U l h C u r a s r s S i o a s s I n s y p h l l l s 
Bemedio S y p h i l i t i c o Ancora ^ o r ' * m a C j m , , i I C ' N 

RemSJiO S y p b i l i t í e e E S t l V l l a recenc' n l c c r M • l j u l y k l»- Com dlrccvOe», (BoUc» com tfea frase», ciia 

Sypail lUCO C r e s c e n t e Cura » aypliilis fereUria, mal d« farganta, c-rupç.>., dores nos osso». Coin eliroe 

D E L A ^ A L Z Ê X C O M P . i J a n e i r a 

A YIFDJ1 4® n u u u m s t » o vauas t ao» Dsros i iAuo i § f U t 

Tssea | 
a <Jisp« 

A aua 
P.ibiiiC 

Ori.AUIDAÍ 
r.o*a(f 

n:es sei 
a eiiigell 

Tleelan 
, fnz de a sp l 
rctomuicnde 

laço 
litrtiado.- í \ 

Amie 
prel de vv. 
^asts nnis i 

Tonian* 
rias c eu 

O moti 
1'odem | 

ol.r.*—(aspicn 

Venho | 
Ao vv. PS. 

O ir.ot^ 
lade admira» 
e corrceção 

O motl 
lisuimo eorn 
—(asiiKiiadi 

P a 

L;S( 

4 1 * 

m agi: 

3 . 1 
*'ii».uo r1 

a.-i!-: lida-ii. Al 
«i;-i i-* medi. iiuf 
uastica, etc. 

Joaquim Lop 
J)r. Fa.taci.il 
Di . B.i . icío 
Padre ItMis i 
Charles í 
Al'.ano Mora 

O | rcyriil 
doí. Sen ido 

E' o cn.c^ 
pnra agv.i 

C a i 

dilata 
ao ; d • in| 
aam em I 

1'eçni 
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Por aspiração 
...1 W n U 0 0 5 " , ° ' , , a l : " r 0 p " p e l 0 f , , c l ° d t K r c m 0 3 M A l a ECOSOMICOS na g , . to d , , J w W 

A e a »(.i|Ui»i'.'üo recom trenda-ae a Iodos quo não tém lenha por preço commoJo. - , - — -- — • • w ><••• «•uiiiiiiu..v. 
I .VriiAwire Kç">NT1MIA1 t o r u e c e m o ' - «»Ul!mnJo o . me.mos com CIRANDE I5I> 

l idamos «03 interessados irem ver trabalharmos niotove- por n<'a fornecidos pura Ribeirão Prelo o nnra e . la csi,i<»l 

IIbüvs «rmpra promp os a .lar to las kj informações desejados. Os motores quo fornecemos não teia rival o u a n t o á o i -
a finxclcsn, economia e perfeição de trabalho. quanio n cx 

Illmos. Fr». Fernando Arcns A Filho.—P. 1'nu'e. 
Ribeirão Troto, £9 dc Julho de 1006. 

8. 1'anlo, 13 de Setembro de 1000. 
Illmos. sr». FernandoArcns A Filho.—Capital. 

Amigos e senhoren :—Tenho o prazer «to declarar n vv. es. rpte estou satisfeito com o motor a pnz pobre ouo com-
p. l de vv. ss. llii muitos rlias quo esse motor está trabalhando com toila regularidade. Sendo dt> ' j j eavallos effectivi.» mio 
(»"••» n i ! , '« do <!SUt't> | or din, calculando o enrvão entlirncita que o mesmo consome. ' ' 

Tomando-™ cm consideração essa grande economia e o farto de i.fio occnpar foguista, ns vantagens são extraordiná-
ria ( ea não hesito om recommcndar a tudo» r.uc desejam ter força motora barata, n acijuiaiçâo destes motores, 

d motor que vv. e?. mo forneceram «'• muito Bolldo, singelo e nunca falha. 
rodem vv. es. farer desla o uso que lhes convier o sem mais subeerovo-mo com Ioda n estima.—Do vv cs n ine" 

oli. '-(assijjnado) Antônio ('. Mclchcrt, «Café UuIlUemio-—1'tia do Seminário u. líG—S. Paulo. ' ' 

f% 1'aalo, 12 do Slnrço de 1007, 
Am», e em. 

Venho A presença do vv. as. com muito gosto pnriicipnr-lhes que o motor a ca* pobre por n s p W ã o , mie coinorri 
. rs. so acha funcclonando perfeitamente com n força do 11) cavallos, marcado no catalogo. ' ' 
O motor, bem como o gerador, etc., é de nma construcção muito solida e elegante, o seu manejo de tuna 

admirável o o assentamento feito pelo seu maehinlsla, ar . 1'elippe Síalzaui, muito rccommonda a sua casa, i 
ecçfio com quo cumprem os contrates quo Urinam. 
d motor tem n grande vantagem de, além do pouco gnsto de combustível r.ão necessita machlnlsta. Kstot 

•> rom a ai:quisiçiio que tiz e, agradecido a vv. ss., nutoriso a fazerem denta o 1130 quo 11;u-a convier.—Sou' cv 
Ignado) Joti Oliveira Hutno—Vuíé ti. Joid—Avenida Itangel Pestana, t')4. 
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Loterias da. Capital Federal 
U í s t c i i s cm que vale ii jh na j»!/ar pela sua incontestável ucriuhiJe 

e i/arantia 

AOEHOIA Í+ERAT, 
^ 3 S 3 — R ^ T A X J X E U B Ê X T J I * . — 3 9 > 

Ca ta ímid.iCe cm lSti\ pelos asa» n j t u a o i provrlotwloa 

J Ü L í O A N T U N E S M A B R E U & fiOIP. 

AMAE5IS H O J E 
, . 1 ' l j 

I r ' K. Vtí 

l?or 2 Í C 3 0 r o r 2 ; o 3 Ó roí- a ; 0 0 3 Foi: WÍ00J 

R u l i b a d o , '_") <k' A l i r i l l í t O T 

B 2 S T 5 0 ! 

V O S 4 * 0 0 0 F O K 4 * 0 9 0 

Em 2 7 d a c o r r e a t a — S r a n d e L o t e r i a 

~100:Q00$08G--l\r 
IHPOItTA.MTE TÍ.A 1TO 

K m J u n h o p r o x i n l o — ( i r a i i d o Lotcr i i i do S A O « J O Ã O 
4 0 0 C O U T O S o m . s o r t e i o s 

l l l l i f M c n 9 ; 1 n l l " 0 " publico deve dar preferencia, pela 
• • ™ v e n d a no seo varejo do importantes prendo» • -» « a a v i v a » 

HCTA—Hat» a fane i» eíferse* aa snoiliovss van ta^aus aos a<:a. cambis tas nZ> 
•6 da capital c a s o do interior. 

Ca pedidos serão s»tisfeitos com n maxhna p-,ntunlidadc paios AOKNTKS 
GlClíAIí- • Comeanhia do l,oterlas Naeionaes do lírasil 

r i U A S 3 I R S 3 I T A - 3 9 - S Paulo 

J ú l i o A n h i f i e s â e A h r u n & G -

d e R e t i í e r 

P / R A O 

mm, banho 0 1 0 

ív a d m i r a v c l m e n t e cletcr-
{jente, puri f icando c tornan-
d o clara a cúú.; m a i s endure-
cida. C u r a r a p i d a m e n t e 
to í las a s aiTecçõcs cut;'r.cas 
locacs , c torna a tez c e m . 
p l e t a m e n t o clara, transpa-
r e n t e c formosa . 

• . 
(! ' ryl.^"-:/ •} 

f í (/.' 
á 

« W / - / Í / - V I I• M 

Eleíancia, belleza e mocidade! 
0 b t f m - £ 9 , p r J n s i p a l m e n í e n ã o d e f i c n r s a d o d o s C A B 3 L L 0 S 

O T n n i e i i l c i « ' u i » n e&liiuula se" crcseimento, evita a queda ou calvicio 
e dá-lhes extraorilinarlo brilho. 

'Jiia, rapidamente, as raspas, que são as causas do sua quída o embranq-aj 
cimer-lo prematuro. 

\ l o r i u i H i l l l w i n i e l d n devolvo aos rabelli.s branroa, Si:M OS T i V i l I l 
porque i.áo i lir.i :ra ) sua cor primitiva, p n a cujo resultado (íAIIANTHio, ó 
Lastantu ism oi ir -eo ci iuervando-so com v u uso permanente, sem u pel. o 
nocivn necei sidudc >to os pintar. 
•!. Mil BIiBA & ('., hteími®, Cai)niinas-.K;?e"n " t ó ^ S 
5 3 ? Pyg-m aliou. Tpch-.úa ».te.—r.in ,'iantos, l íodolpho O n i m . r . « m. d. 

CAIXA DO CORHEIO. 77 913 

aimpliri. 
ela lidurs 

1 estufei 
n t • f 111 u a. 

(a; 

FUI m 

t S C Í l I P T O R Í O 

0 F F I C 1 M S : R n a M a r l i m B u r f l i a n l , P r a / 

c \ j i o s i ( ; ã o d e m a c l i i i i a s : l tu . i D i r e i t a n , 2 ! ) -A 

I SÜifaJs" 

P \ ü L 0 

À S 

Collesio Brasil 
'M águas miruosAs no lamkaky—sul d e m i t a s 

Sçtriiparaclo ao Oyir.naaio Hacional 

3( Curso preliminar COOáOtM) 

Curso gymnaslal CO;iSOOO 
• n i I I I W A Joia do uma só vez GOijOOO 

\ 1'orneclmentca rseolarcj .'10j003 
V A X I A O S S I 

Fnslno pratico do llngna» vivas- Solidez de preparo-•Cllnm magnifi-;j pela 
aaltibridade. Alimentação abundante, viuiada e sadia — I so iliario itaí virtuosas 
agnas meiliciuaes de l.ambary-—llanbc i frios o qtiontea—Assolo rigoroso—Ciyin 
uasticu, erc. 

COTIPO B O C r R T B •7oaci»!m Lopes Vlanna 
Kostacbio Oarç&o Stocldar 

Bi'. Beuicio Chave» 
JPadro Luis Doaa to 
f l iar lea Noguéioa 
A:'.ano Moraos 

' Pr.alino >1« Avaujo F i l h l 
Majo r Ai f re ío LaJ 
Francisco Tavaras 
S r H o r t a B a r b a » 
Si-neata Kellar 

O i rogramnm e inforninções necessárias serão fornecidas aos sr». iiiteres'»-
d js. Servido pela M. 1'. Muzamblnbo. 

E ' o c n . i o c o f c g l o do Bras i l que am anas refolçSta a s a üa ntolHor • m u » 
jar t t agn* da m e s a tio mundo. 4." O." a dom. 813 

n W 

Canos de madeira para agua 
•SYSTEMA liXCEI-SIOlt. 

l * á - i v l l e n l a « 1 o p e l » p a t e n t e at. 3 7 3 3 

Quatro r.nnos do cxperienrla t in i demonstrado possuírem os ca-
•OJ d i madeira nobre os de ferro, vautagans incontestáveis que cs tor-
aam em tudo superiores a estes. 

Peram o catalogo com atte^talo» m s fabricantes, 

XAVIER DA SILVEIRA & GOMP. 
Zngsnbe i ro» l ndas t r l a e s 

C B L S t e b f u n d a d a e m 1 0 0 4 

5 9 , ü l - M l C Í S H E I Í I l E M , 5 9 J I 

" S . F A - T T T j O i s 
in. cioni. 

n i i r a s s 
Caca Ce mcvrls da 

S l S I d ü f t a r i o l ^ r á i l 

J: VA JOSÉ JiüXJI/A CIO, lo-A 
t'ciii| ra o vendo inoveis novos c usa-

dos, 
«••-„- BnV.r>a«->« r en::ra la 

moveis, 
Preços t>r.raticsi:r.os 

AO £ I . U M I N £ N S E 
Eu?. José Eonifas io a . l f A 

mensal nlt. I.íü 

MALEITAS ? 
K' tal i»_«*ficilo cniAt-' 

C A F Ü R A N A 
monto do maior consumo e pref»i!lo pelos que sofíreui deste terrível llagillo, 

XKS•/•/•; ESTADO: 
! ? a n i o l k — P . Vaz «Io A l m e i d a — f j . Q u e i r o z & ( * 

Desapparocoin com as primeira-) d''ises das extraor-
dinárias pílulas ,lo 

a - k t a . ,!e .Mii:i:r s o n i u x n o . 
e iiiiallivel dns pílulas tio 

" nas febres palustres, Intermit-
tentes ou se/.òes, qus «o póds 
aftiruisr serem cllu< o medica-

E em totlns aa aeniais D S O G A I f A S n P i i A B M ACIA.i 

- " " 'Ií^ÊSS 

l S f , 

d o D " i - t - . cm t o d i * r
aU Encontro e t. 

í 
ê 
• 

© 

G r a n í e o f f i c i r i a d e c o s t u r a s e c o ü f e c ç í e s 
PIÍI;voh a\7.~ >\ v m s 

ã S p p ^ f l N C s t i d o - ; p a i v i s o n l i o r . i s o m o i i i n a s | v a a M f . a 

A C C r i l M - S K c n c o m i n p i i d a p u r a <«uiili]iioi- lo f í i i r d o i n t e r i o r 

A P U J í A D O G O S T O <• E L K G A X r i A V 

H E N R I Q U E B Â M B E R G - - R U A S . B E N T O , 6 ; 
I ' A 1 I A > ^ 

t O B - 4 

v. ^ 

T J T J T Z B ^ P X I i 3 S 3 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 ? — Bua k ú Sas i i fao io -

m i i v f 6 

V 
Li,) 

>Z 
U, i t i 

, l 'sse prodlgio-o falsinete, approvado pela 
: fnspocloria ( i ' f d ile Ifygiene, 6 o melhor 
I nté hoje rruihccido pira o banho r o toui a-
k d r r ; é a nltima palavra que so pôde obter 
,ne~le ramo de cummereio; í utisolutamenlc 
í neutro, delicadamente perfumado, dá A culis 
kbebeia, attractivcs e encantos, fazendo-o es-
[pargir o mais suave e dnradoiio aroma, tor-
) iia>'do-a agiadavelnier.tr fresca e assctinaJa, 
Hivrando-a >'ai m,;as, i npedindo o apparcci-

L.yito úas borbul! as, apinhns do rosto mancha», j .annjs etc. Nenhum outro 
w j * c r t . ' r*' te «OMI arar-se Ine pela delicadeza de «eu perfume, pela pureza de 
^ ^ • V i - n i . s, por tu !<•, emtiai. que Hrma o valor de u.n salionete de prime,ra ur-
3êm l'rc;o ur„, l .7 o Csi \a .itõOO a 4-rCOO. Vende-se nis principae» casaa 

Dap-wUario^.,, 1'anla: _ . . . 
B A i t U E L ft C O H P . - R n a D i r e i t » , l 

i & A T t H g r a t n i t a m e n t a n m n i U d a m a a t . f j f t ^ T I S 
u í C ? * - w m ü í i m i a i c i a . p o l t a . vafaa a « t ç t U a ç h l V I M i r i 

« B B iato a ^ i í i 0 c» Aur3 ; ic C»»alcanti , d e a o a i n a d a a BABOJrETB JATO 
m «a»prar t a aabvaato . 7 2 9 6 

2 V í i Z f c S m s RICO 
O olen de iigado dc bacalhau de 

tlorthú foi ofllciahm nte reconhe-
cido pela Academia de Medcclna da 
Parir, coiao sendo duas vezes mais 
rico cm princípios act vos do nua 
o;í outros oluos de ligado dc l a-
calliau. Isto provem de que o tfir 
BerihA não emprega para a pre-
pararão do seu óleo. Ecuâo fígados 
muito frescos, e que elle o jirr-
yiira etlc-wshio por um processo 
especial. Coin ellelto, ba-ta st» o 
oiro do Herthé para restabelecer 
pouco a poucoas torças dos doen es 
mais c%hausto3 e para curar regu-
rainrntc e sem abalo, as moléstias 
pressionadas por vícios do sangue, 
taes como os humores frios, as 
cscrofula», cs tumores b l a n e s , 
os ozjirrss — o rheurnsti-mo rh ro-
nle.o - • como também as hron-
cliites antigas c as rriolssiias da 
peito — c flna'ntente o rarhitismo 
ou deformação dos osso.i. K' cs; c-
clalm"nte soberano para as eriun-
ças que necessitam do fortilicanta 
ò de depurativo. 

Por Í> ÍO, a Acad- nila de Medi-
cinado 1'ariz tomou a peito appro-
\ a r este medicamento para rccom-
m-ndal-o á confiança dos doent. s. 
K' o único oleo de fígado do ba-
calhau que obteve esta alta recom-
pensa. Una colher, d i s do sopa, a 
cada refeição. O vidro, 3 f r . 50. 
A' u-nda cm multas pharmar.ias 
boas e no deposito geral, ("asa 
l„ Frere, 10, rua Jacob. 1'a' iz. — 
F.xlia-se que o vidro tenha o numa 
de itcrihe. 

p.-S. — Contra as bronchilcs e 
as moléstias dc peito, toma-se o 
oleo de Itcrihí crco»olado, no 
qual a acçSo da creosota, excel-
jente para o peito, une-so i acção 
do ole:> de ficado de baf alhati 10 

NA PNEUMONIA 
BRtida, com tosse curta c oecra, febra 
olla e continua, p rando prost ração, 
com dores a g u d a s no peito, nugmen-
I.idns pelo movimento, tosse, inspira-
ção o expiração, 6 dc ef fe i toquas l es-
pecifico; n resolução pelo peitoral dá-
se em cur to espaço de t empo s.^m ser 
preciso cáusticos ou ou t ros meios ac-
cessorios que tanto mal t ra tam nos 
doentes. l>evo ser usado 1 doso de 2 
em 2 horas , com agua, po rque facili-
ta mais n abso rpção pelo estômago. 

F icando o doente sem fobre, 3 do-
ses por dia nté comploto restabeleci-
mento. Fede-se aos BIS. médicos, por 
bttipvolencia, que exper imentem, • 
verão a verdade nascer. 

S E B F I A R I A 

Vínde-so na DROGARIA MODER 
KA, á rna de 8. Bento, 14. 

® L O N A A 1 V 1 E R S C Â M A 

S S U P E R I O R ^ 

a:3>1 

Iflgl ' l i n t a [ i r c p a r a d í i 

p a r a o n c c r a d o s . 
Os üii icos !c-

« i t m o s 

S O I s T - A . 

Casa Nathan 
RUA S. BENTO 

2 S T . 4 3 

y j Caixa K S. PAULO 
3.'' e sex. 

E V I T A R A S x F ^ L i l f I C M & E 5 : 

E X I G I R A v f l R M A - 0 0 I N V E N T O R -

E 0 SELLO OAÜ.NIÀ.DOS FABRÍOÁNlES 

Revolução em S. Paulo 
N o v i d a d e s premiadas com medalha» de ciro na e f osicão da 

Blilso dc 1!KW: 

. A 1 V T A — O r o í d o s v o r m o n t l i s , 

Q T T I 2 & J L O H l A . V I 3 S r ~ 0 r , U : d 0
T í , , X M 

1 ' r o c u r c i n piii « i i ia l t j i ior n e g o c i o 

Único CeacMalonario par» o Braail: 
—Roa Seminário, 4 

10 4 1» 

H. BARREIROS & GOMP. 
A ' vo i ida t o d a s n s L o t e r i a s d a CAPITAL FEDERtL < 

d o ESTADO. 

4 0 - A — fina D i r e i t a — 4 9 - A 
8, ' , í .» • aab. fí 

) i a r i a , D S 0 0 0 : p o r m o z , 1 1 0 3 0 0 0 a t e 1 0 0 3 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 3 0 0 0 

lònn 39 mil ?ABA M iifFElIi, 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

E X T U A C O O E S T D l J - V i ^ X A ™ 
O s i m p o r t a n t e s p r a m i a s 

t )H MA1M VA3STAJOSOM 1 ' b A N O S 
n V r r Á S l " * dis t r ibuam l a r j o a bsueSoie» noí ta S 8 7 A C O o UIVinTlSOl 
V ••> .1>1 D O BHASIX^ confAt-ms avt 2 N. XIV de UJ tie D.-zcinbrj ^ c n 
vir tada do contrato lavrado era 27 da J ^ i n i r o da 1903 na üi r je to i - la do COlí-
TKNCIOSO do TKUSOXKO filDERAC. e o m ousa eatvacçãs» fiac.uiii.aai 
pelo O q V B B M ü FE jOERAI . . 

q u e lf'111 <lepo»i(rt no T l i r s o i l i o F i : i » f : i íAJ . li.' .-)(II):0I)I>$ 
« « * • p u r a a g a r a n t i a d o cphs p t e m i o s > c » 

HOJ£3 
20:000^000 

Zntairoa por 2SOOO 

? ! 

18 15:000^000 
Inteiros par 2 " 0 0 J 

a 

M 
« i i - . i i n l v n o r t e i o — H . v t t l l A l X > I*<>i* 4 S 0 0 0 

1 0 0 : 0 0 0 S O O O 
Cir,n.auin* a at teuçita ( a u esta ina tu í f i co j l a u o qna corra 0:1 27 dc cor-

rente por OBOOO. 

G B . I N D E E C O L O S S A L P U X O 1 'AHA N . . J O Í O — E x l r a e ç ã o p m J » . 
11I10 p r o x i m o 

4 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 0 — L n i : ! ( s o r t e i o s , s e m e o - u a l 
Os bllhtles destas acreditadas o lmpor(antC4 loterias acha^n-s^ v u l i "rra 

todas as localidades 
Os | e,:idos do interior serão remottidos com to la a pontuili 'r.d9 e .lá-11 

vantaj isa commiasáo aos srs, Buf-ntert, 
Agentes i/emts e utiieoi > tprcsenlitn/es il't COM PA XII f A DE T.O-

TEMAS NÀC10NAES DO DIlASlh NO ESTADO l)C S. 1'AULO 

Ruben Guimarães & C. 
R u a 15 d e N o v e m b r o n . 6 - B — C a i x a n . 6 1 7 — S . P a u l o 

M A B D E E P B E M I â D A F A B R I C A 
l>K 

Iosinimentos íb musica de melai e madeira 
Vil ida pelo noiao teclo P .e t ro Watufj-raUl 

Fiitniiiila tambi») tui mente er/m i/lo <ie Milüi — 
Medalha ite pra'a 

OB AHDE 8 0 * T 1 M E K T 0 
ilrfrvto». Jlnnlint, tlmr*,'lariiirl e.rfrmi>jfirni, ri,'} ra 

rnrnqn'M/icSt rel.erna, riolfttia, hnnfloiina, ortiri/irta, / truta 
triraa, ite. efe. Contna iw/otitn,»i$ IrifiiiHiria e tu: . 
frrn i,uan'/i>rr i)ialri'Mtntoa. 

Ps pel in permeável dc linho e ral»rnet."i | ara ei ra 
ver masica.—Muxica para banda e orrliesir.1.—Fabricar 
se instrrmeritos f s e e d a í s para roncerfina. 
Oficina i a concerto. Trabalha perfeito e RorantH 
Vcndut por atarnin c nrirrio. Trtço» ao alcavcr i!r.• fodoa 

SCAVONE k c. 
B u » 8 4 d « K f t t o b 3 8 • 3 8 A ^ 8 . P A U L O 

ali' 36—32 18* 
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Brande Laboratorio e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EU 1860 poi 

MMKAMEtfWS I W I M P A T I I C ^ tyl CURAM: 
A1.MEID1NA : Cura • gosortbls cbronlca • recaste a auaa conseeueniiat*. 
ÇAKDOS1NA: Cura toara», feronchite», ilore» no psito, c u i a s u lado*. 
CAM>UUfi CA BrOS: Cura molutias do coraçlo a l-.emorrhoidcs fluentes. 
GYPBUM BRASIIJENSK: Facilita a dentiçio a tonifica ao crianças, 
BKZOR1SA: Cura a (abro IntermitUnta (aeaOsa ou maleitas). 
HOSAI.INA : Cura a previne a tonae coqueluche. 
CONEOI.A RIXA : Cura a tuberculoaa pulmonar, cm primeiro c segundo gráos. 
8ANAURYPE: (baila a influenza a cura eonstipação com febre, tosse e dores na 

corpo, 
CARICA AMERICANA. 

conseqüência de purgantes. 
SA SYPHII.IS : Curt syphil 

liai da pelle e coiro cabelludo. 

Regularia» aa evacuaçOcs a combate os incomiuodos cm 

SANA 6YPH1LI8: Curt ayphilis. Ijmpliatlarao, rheumalistno sypliilitlco e moles-

ESSENCIA BENKDICTINA: Cura dores «1o denles e ouvidos em 5 minutos. 
PUARTÍIÍA—- Tônico reivnetilninte; Cura iieuraslhenia, anemia, racliiliauio, dyspe» 

psia e todos os inconiuicdoa do apparcllio digestivo. 
6ANASTHJIA: Cura a asthnia liercditaria o adquirida com dyspuéa ou falta dc ar. 
\TTAI.1NUM: Restabelece a potência viril noa dois sexos. 
SANAELORES: Cuia a lcucorrliia (flores brancas), caracteriaadaa por um corri* 

muito da vagina. 
X!O].01(11'OHA: Auxilia o parlo, combate aa eólicasulerinaa o mais syinptomas das 

parturlantee. 
BAI.SAMO DF. ARXICA: Cura golpes, contusões, fileiras e unhas encravadas. 
OJ.EO DE FÍGADO DE BACALHAU—Tonico rcuarailor: contra anemia, falta de 

sangue e daaappetite, pallidet, uiagrcza, raubitiamo o fraqueza orgânico. 

Os madleamastas acima a lo aoossolliades pelos médicos hsmiaopathas. acom-
panha doa de modo da se asaram a lavam a aossa marca registada: 

U l A N J O COBOANOO V H 1 AOUIA. Cuidado oom as i iuiUçíoa 
IXtCltttR-E* II l l i t IXÍ | l l tN HCOBIRitJlS dl I H I l I p l t b l I I t í l t l lK , ( l l l 

P R E Ç O S I A I O A T B I 8 BlUHUe UC iwrmumii KCT T 1 1 L B T T H S a G L O B Ü t O S . F K E Ç O S B A S O A V E I S 

I t u a M a r e c h a l F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A — [Próxima 
m o O S J A H B m O 

ao 

ALUUM SATIVI M 
Especifico para aborlnr o 

curar a hijlutn-.a, Coustipt-
lOes, Tosses, Coqueluche, Fe-
ire e todas aa moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
lcj;itiuio ALLIUM lovaaninr-
ca acima c vende-sc nas dro-
garias o phariuaciiis o om 
casa dos fabricantes 

Almeida Cardoso & C: 
RUA 

Karechal r i o r i a n o Ps izoto 
B - A 

Bki do Janeiro 

argo i i Santa Rita 
ALMEIDA CARDOSO A COMP. até 

18 «Pt. 
018 

A ' v e n d a tta,a p r l n o l p a a a d r o s « l a . a • p H a r m » o l » s «atas. CAPITAL O do INTERIOR DO ESTADO P E S. PAULO 

Alfaiataria do Povo 
B O I S E S . B E N T O , Í 4 - S . P A U L O 

A casa que uatisfaz as exigências do todos cs freguer.es, por sermos os pro-
f r ios cortadores que podemos oflereccr vantagens o grande reducção de preçon, 
pura auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconlo dc JU 
«1.0 abaixo do seu valor, que não cncontraifio cui outra parte esta barnteza a seu 
fnvor e benelicio. t -

Ternos de rasemira, sob medida, n escolha do llpnrino, a OOP, t> >5 c 
mais preços; ditos de frack, Cü$, 75$, 85$ o mais preços. Calças de casemira a 
18Í, Ü0$, 258 e 30$. Sobretudos a 1)5$, 75$ e niuis preços. . 

E' occaeiío dc todo o povo visitar a nossa AI.FAIATAKIA, em qtie_ suo inte-
resaados il _ _ 7 W • 

2 4 — R u a d e S . B e n t o — S 4 - S . P A U L O 

Cirande f a b r i c a 
D E 

Bicycletas e lotocycleías 

TmporiaçSo dlreeta da Eu ropa o America d o Norte. Comploto soritmsn 
In de neeesROrlos para bievaletao o motoeycletas. — Cobnrtõca n < i i l l o ] " " H l -
c h r l l n a C o n t i n e n t a l . 

Fazem-se concertos ga ran t idos . Nickelatura e esmalta a fogo. 
R s f M s o n t a n t a s geras» ds J3ABE • PABCAULT, de Paris, 

Poletti Caloi A C. 
B U A B A B Ã O B E X T A P E n V I B ^ A , I I as? » 

QUALQUER QUANTIA 
~ A * n t e l l i o i ' l u x a d o «llit 

Soobro COO agcncias cm rortugai-contra o B u r a c o C o m i u c r c i a l «ac 
l . l N l i u a . 

Sobre 1.800 agencias na Italia—contra a B a n c o C o m m c r c i a l c I t a -
l i a n a . 

Sobre 2.700 agcncias na Ilespanlia—contra C S n r c I a C a l a m a r n t c A 
C o i n p . 

Asbini ccir j sobro a França, Inglaterra, Turquia, Allcmanha, Rio da Prata, 
•tc„ etc. 

l etras entregues iinmediiitanicnte. C o n t a s c o r r e n t c a i abrem-so desde 
COÍQOO até :|<I:IHJUS000 do réis. Juros, 4 O/o ao anno. C o m p r a c v e i n l n » lc 
o i r o c p a p e l n t o c d u e x l c a n t e i r o , pelo melhor preço do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
Capital, B . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ds réis. Caixa filial am S. raalo, 27, raa Qninae de 

(.00 Koveubro, 37. dlar. 

Grupes Escolares 
E ' b o m s a b e r q u e a L ' M C A CASA q u e v e n d e F A R D A M E N T O S COM1T, TOS, 

C O M B O N E T S P R O P R I O S c D E P R E S C R I P F ; A O 6 

Ao Fornecedor das Escolas Publicas 
RIA JOSi; BOMI ACIO, 29 RUA JOSG' BONIFÁCIO, 3 

Cara dirigida por A. BOCílUANT, onde so aclia tutlo o quo precisar para OM 
l)atailiões rfleolares, eccção exercício» militares. 

C H A P L O a p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
Casa dr r;,i>f,ci)!>(t—Importação direita—Preços únicos—JÀmitadinsimos 

Rua José Bonifácio, 29—S. Paulo 
5 4 2 F A L . R I C A D E B O N E T S 2 5 . 2 1 

Namoraria Tavolaro 
Exposição permanente de tuiiuilos, estatuas e vasos 

1 / L . T A V O L A R O , importador 

V E N D A B E MÁRMORE M BRUTO E SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. G9 S. Paulo 

CASA FCsIlA DA EM :HIi4 4.G diaiio CASA FINDA PA EM 1804 

L O T E R I A S 

H O J E ^ 
i 20:000$000 | 
| P m - jíS«»«»«» ^ 
2 L o t e r i a ria < 'a |> i ta l 1'ViIcral ^ 

Salitiaúo 2 

C Q u i i i t i i - i e i r a 

15:000$000 
P o r i M H o n 

L o t e r i a d e S . P a u l o 

ilo corrente 
P O l i 4 . s o o o 

E m 1(5 t l e M a i o Grande L o t e r i a d e S. P a u l o 

p o r o e a o o 

P a r a p e d i d o s , i u l i i i i n n ç õ c M e p a | ( a m c i ) l o n <!c p r c i n l o n 

C A S A L O T E R I C A 
ACKNCIA PA HA TODO o KSTAliO I>A I.OTKHIA DA CAPITAI, l'KDBRAr, 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
1'ItAÇA ANTONIO 1'HADO, fi — Cai.ra, MC. Trhphonr: AMANCIO 

H Ü M P R U S T 3 

C A i i n n x c r f . o 
DIARTiHEA 

H A B A T I L f i A C U B A T I V A 
— P A E A — 

U O P . E S | A I . M O R U F . I M A S ! ^ V T A I Í U H O 
I N F L A M A Ç O K B n i . M r i n i i l | i ( i l A ' R A L O Í A 
C O U T A I H I U A H | Í V M H L V O ! " H E U M A T I S M O | 
Q U E I M A D U R A S | ' Ü M J I A O O , VALTL/. | T O S S E 

H I J M P H B E Y S M E D K S N K C . 
M. I I I — W i l l i o m S t t r e o t , H o a o r k I . U . A - ü , III 

A O S H T E B O t B i E I 
BE LA BALZE k Mio ]c Janeiro c Buenos Aires 

• 71 

A' remiu etn todas as ptiarmacias e iboç/arias e noa ilejXHitnrios 
B A R U B I a Sb CS.—S. P a u l o 

GRxVNDE 

BDTBL BUANABAIâ 
103-Rua da Lapa-103 

M « S i i i f i c a s o p o o e n t o o c a m w i o t o e p o p a m A w « n i > 
4 o B e i r a - M a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n t o d e c a p i t a i . 

C a p r i o h o e o s e r v i ç o d e m o s o e c o s i n h o . C x o l u i i » 
a n t e p o r á f a m i l i a o e c a v a l h e i r o s . 

K 

•'Ua 

R S . 

6$000 
n d uniu i le 

garraf°UN e n t r e g u e 
a d o i u i e l l i u 

Deposita 

LargoS.Bento,97 
TEI.KPHONE, 1201 

Kdunrdo Moura 
AOLNTE riKRAI. 

H . P A U l - O 

AGUA PE CULPAS 
EX < ' E L L E N T £ agi ta do nieita c o i u propriedudPM m e d i e i -

n a e s . Ufiada c o m Vfn-dndetro Huneesso nu c u r a do 
A H T H H I T l f i l l O , ' « r U l l « s i U i o » e . » o t U , dii 
m b m o l e B Í i a | d o s r i m « d » v i a s o r i n n r l a s . 

t M C A uo p a l a d a r a g r a d a v * ! q u e 

a n a l y s e a q u e f o i N u h m e t t i ^ a u o Lalto 
r a t o r i o de Aiialyfled Cl i i iu lcas d e S 

F a u l o de iuouBtroi i s e r e s t a a g u u a 
i i i e l í i o r d u s a g u n H u i i i i e r a e s d o palz 

Nflo c o u t é m , a b H o l u t u m o i i t e , 
s u b s t a u e i a N u o e l v a s á s a ú d e 

t l M U - S E 
a ' a t t e n ç ã o d d á 

e r s . f r e q ü e n t a d o -

r e s d a s f o n t e s t l i e r 

m n e s d c POÇOS OE C A L P A S , 

l e n i b r a n d o - l l i e s q n c r. a c í u u l 

e s t a ç ã o b a l n c a r i a s c p r o l o n g a 

a t é M a r ç o v i n d o i r o , e q u e o s e u s 

b a n h o s s f l o i n u i t o p r o v e i t o s o s nest ; ' ' o c > 

c a s i ã o . 0 HOTEL DA EMPRESA ]>or 

u n i a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o f l f e r e c e n d o t o d o o 

c o n f » n ' t o d e s e j á v e l , e s e r u p u l o s a h y g i e n e c t r a t a — 

n i e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o 

t ê m r e d u e ç ã o 110 p r e ç o d o s b a n h o s 

MKTi 

Muitas distracções sao proporciona-
das aos srs. H O S P E D E S 

+ h * 

HUMORES FRIOS 
Nada de mais penoso do que 

csla moleslia. Parece no publico 
que é uma prova da I m p u r o » do 
sangue, <• certus pessoas tornam-
ec assim, mui Infelizmente para 
cilas, mn motiio de rrpulsíio para 
as outras. Aconselliamos seinpro 
ás pessoas ncommetllilas dVsta 
afT<"c<;fio do tomar oleo de flfra-Jo 
de bacalhau de Bertlié. Na verdade, 
liasla tomar o oleo do llerllií' pata 
curar com certeza e nem abalo, 
as moléstias que provém dos vícios 
do sangue, como silo os humores 
frio?, as cscrofnlas, os ozagres. 

Por Is-o, a Academia de Medi-
cina de 1'arlz toiuou a pcilo appro-
var esto inedlcainento para recom-
memlal-o i confiança uos doentes. 
C o unlco o h o de ligado de liâ-
camau que obteve esta approva. ilp. 
l'iua colliur, «ias ut; »o|.|i. .i iHdS 
refeição 0 vidro, 9 fr.50. A* venda 
em inuitas pliurmacias lioas c no 
deposito geral, Casa I.. Frcre, 19, 
rua Jacob, 1'arlz. — Exija se nuo 
o vidro tenha o nome dc lierlhrt. 

I'.-S. — llecommendairos mui 
especialmente o oleo dc finado da 
bacalhau de Berlhé para as crianças 
que necessitam de forlifteante o de 
itepiiratlvo. 2 

(1 

c a m e i 

J o ã o B . P a z o & C . 
B I O D E J A N E I R O 

452 terç. qilint. o doin. 

e entras peças privilegiadas para 
ttrviços cspeciaes em cajú 

M a c h i n a s c o m b i n a d a s 
M a e h i n a i a v u l s a s 

(•'rnndo r e d u e ç ã o do p r e ç o s 
COllfAMHIA ÍIKCHANICA E IM1'0RTA* 

DORA I>K H. rACl.O 
R u a 1 5 d o R i o v e m b r o s 3 6 

(2> m 

18 ANNOS DE SUCCES.SÔ) 
Docnrp.s do cslomn^o, nnemin, donnças 

nervosiip, lymptiatisino, fraques», rucliitis-
mo, lubcrculr sc. 

l.argo da S<S n. S, Datuol & Conip 
rfl -181 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L a V e l O € e 
NA via A XIONE l TA L IA .Y. 1 .4 ! 'A PO R ;ri 

n a s z i 
O esplendido o r . i [ , i i j va;i 

Com S mach inas s 3 helicia A I 
Esperado em Santo* no dia £8 d» Al.ril do 11*)", «ahlrá n i ine-u, o dia r»a 

E u e n o a - A l r e a ^ 
P r e ç o d a t p u s h i i g e i . H i - i classe, fr». ÜÍJ0.0f>; II, frn. 15)00 . III 

IDA o VOLTA 10 o G de iilmtimtnto «obre o preeo dc III 
A p i-sagom do volta c valida lambem par.i o» v«>" "" u í l 'S^íioue <'C-

nernle Italiana. | 

,1 „.,.n.miido e lapido vapor 

A K G E N T I N A 
Pnliirú do Santos cm 11 de Maio de 1907, para 

Rio, Tenerife, Barcelona, Gênova e Napoias 
Treço do camarote do luxo. I e III classe, trata-so na ageucin. 
Preço de III classe nté (ienova o Nápoles, l.'il>$, idem, at« AlcvanJiU 171 f 

«14 Ileyroulh, 188$; até Tripoli, 194? e nmis 5$ do imposto ,1a transporte. 
II>A e VOLTA 20 °/„ do desconto com validade pela volta c r u ' oi vapor.1 

dc l.a .'.'nvigaziono lienerale Italiana. 

P.ir« p«s-ijcní c mais informaçúci, com todoi os sab-azentsj e ae-ii-i c m na 
Brasil; 

S C H M I D T & T R O S T 
B - p » « I o — H u a U o O o m m o r o l o u . O - 3 . I » a J . 1 3 

SANTOS —ItUA SANTO ANTONIO N. 50 
AUENTE NO «IO DE JANEIHO--LUIZ CAMPOS 

Hambarg-Sudamgríkanischg 

Bampfsüliiffíalim-Csseüssiiafíí 
VAPORES A SAUitt 

F £ R I i K B i r c O f t i e r •mPpiiiiClbn.0 n Bonlojni spn.) 1 — 3 - 0 7 CORDOZA 
8 - 5 - 0 / , ASUNCION, 1 5 - 5 - 0 7 , TÜOOMAW. S J - 5 - 0 7 0 SA.N HiCO-
L i S (toca em Boalogueaim ) 5—6— 07 

O pa>|iieto aliem"") 

P O L Y T H K A M A 
I.UrKF.SA J. CATF.YSSON * 

Companhia Pramatiea - Cômica 
U a l i a n a 

J)irex\iio do citv. uj)\ .1 nlonio Holvgnet-i 

l a a J E ~ « M I 
T e r ç a - f e i r a , 1 t í d e A l i r i l 

I a como 'ia in & ntti di A. DUMAS 

K E A N 
TI celebre corr,mediante inglese ossi» 

«iENIO o HREíiOLATEZZA, >ruuione 
tlellaltore ItologMai. 

??eIlo svoljrimento deüft ronimedifl é 
purê coiupreso il celebre mnnologo d» 

A M L E T O 
t r m u B s o a o s u s a s a s — 

Ainltto, sr. A. BOLOC.NESI 
Oítlia, sra. C. PIACENTINI 

PBCÇ6S I I8RAS Cl CIS1V»! 
Os bilhetes ach.im-se A venda, de dia. 

a s «Erasserie Paulista». 

1 - 1 

K D K X - T í l K A T i í O 

Empresa J. CATET6BON 
OHCJIKSTNA SOB A OIRKCVAo UO MAF.STRO 

I >11ix. M o i c i r u 

H 0 J E - ' r E R Ç A l " J d e Abri l -HOJE 

F e s t a a r t í s t i c a 
Em lionra o beneficio doi artistas 

R. UNTELL e STEPHANY 
8 acccss3 eontinao 

Mimi-Momo 
attrscção con,i<a sportiva 

LOS ATORBANTES 
bailca brasileiros e argentinos 

S A R P H A R A ' 
Exhibic^es e dansas indiis. 

L e s I T n t e l l 
comedinntee typicos 

Tomarão parte também os principaes 
artistas desta importante troupe, execu-
tando os melhorej mineros do reper-
tório. 
—1| M O V O P R O B M i O a f 

Preços e heras b sestasse 
Os bilhetes na Hranerie Paelists. 
i r n m i i m a i í - u m «s 

l aapvr t sa tes a r t i s t a s . 
915 l - l 

T I I K A T U O S A N T A N N A 

COMPANHIA 

L I C i W D A - C H F . i S T I A N O 

H O J E H O J E 
Terça-feira, 1C da Abril de 1007 

A peça que inalor cuccrsso tem alcan-
çado nestes lOOannos! 10) represi nta-
çõ. s segnidas no Rio de Janeiro por es-
ta companhia. 
Noite de rixal Nolt-j de gargalhadas! 

O celebre vandevüle em 'I «ctos de 
FEYDEAU, tmducção uo Eduardo líar-
rido : 

Á Lagartixa 
Mia* en-scène doa artiataa 

Lacinda SimSos e Cliriatiano úe Sonsa 

No 2." acto ii celebre cançoneta A 
PARISIENSE, cantada pela actrix 1'ans-
t«. i .uadr i lhí Ea; andola) 

Brevemente, a melhor e g r l i de e l e -
" t â i r n ^ 9 - o DOII-MOJiDE. 

ESTA SEMANA—Com todo o luxo c 
propriedade^ celebre drama maritlma 

VIS 
A FILHA DO IAR 

i - i 

M O U L I N l í O t T O K 
I>argo do 7aysi>ndd 

Empresa, i amhoai. seorbto 
Tevrnce írguin He fAmerijue ilu Sul 

SumptüGss esp&ctaoulo! 
V A H I A I U N S N O P K O O K A H H A 

POIl 

L a m a i m a - M a n e í s i l 
R O S E DU I M I X I D I 

C h i r o f e r m e n 
H O S I 5 & J A O K 

T r i o — G a r t n e r 
LA VALUKliM, DAllTKL, 

—DAIWO, O Ar, ETC., ETC.— 

Amanha Aaãnhã Amanhã 
ESTIiÉA ES TRÉ A 

— B9~ O mmict sscessse tk«atrai 
IA BELLA 

Abd-EI-Kader 
Em reue bailsa typicos, cambodgiano e 

egypcitno 
H o v i d a d ê l M i t M a i e l 

K l í O X T À O l ' ) O A - \ ' Í S T A 

H O J E 
r ç n - l e i r » . . O «U- A l . r i l 

A's 2 hira.i nn ponto 

II 

V À i t i A U A m i \ \ 
Dc dia o do noito 

S P O R T i i a P É L A 
0 uiiiis a t t r i i l i en fg <los s p o r t s 

Quadro de peloiaris vi.iílc ex-

ptessamenfe da Europa 
O a m e m o r e s 

Artistas d» BRASIL 
F O M U S s i m p í t t ^ ^ : ^ 
^ ^ ^ Poulat dnpíat 

IATKAIA FRASCA 
A o F r o a t k * ! » u B . A o F r o a t l o I 

Capitão .1. E. I EI DMAXN 
fcalur.i do Santos no dia - l ilu Abril, par.t xM 

U i o , K a l i i a , L i s l t o a , l . e i x õ e s . (Jui t lotr i ie s | i i i . c ü a m l i u r ç o * * 
J'rcço das passagens paru. Lisboa, r.-\ /•, ~>Sooo, inclui ".l i ,:i,ipos/o 

Toilos m paquete! dcsti companhia st j provi.In co.u n i miii mil-Taj; , "VtorA-iu v* 
(os e clTereccra, poruato, o maior cou.orto aa4 spí pij>Ai{jir.>j| tmo li priinvri c>ni 
de terceira classe. A bordo i!o iodos oà paquetes ha me tico c «*r-vi'a, a-i,. \ c » u cj,t* 
cheiro portu^uez e, atfí Portugal, as passagens ds tolas ai cl.uu» inslae.u v n u J j mjii. 

Para tratar com os agentes 
e s , j o i a c j x r s ^ o j x r & o . i . , x i > / ^ . . í x x ' j E 3 r > 

l ^ u a J o . h o l í o i i i f a c i o 11. s i 

\ o H i í ! e j i l s c h e r 

L l o y d R r e n i o n 
H i d i l i l u N p a r u i i E u r o p : i : I I l".f 1 » I : I . U i : l . , «.-111 1 «;..- M u i . . 

O paquete allemüo 

Illuni.na.lc • Ias elsctrlea-~(Daas itelicei}—CeaimaBlíjat» Z-TUKI.E 
Sal.ira da Santos e:n 17 «Io corrente, para 

K i » ile J a n e i r o , Hal i ia , "dartelia. 
l . e i x õ e s , R o t l e r i l a i u , A H t n c r p i a e l i i e n e 11 

Este paquete tem tj„ai e as mais modernfla acc jmmo-laç<*ies ]; 1 r i 
de iodas as classes. 

Todos 1.1 paquetes desta txinpanliia t^in me lico a 1>Drdo, como l.n.l'er,i < 1-
sinlieiro e crc.idm portuguezes. As isssageiis de ter.eira clajta in lueui v.i.!.< 
de mesa. 

P r e ç o < t u n p i i N H i i í f c i i H i 
Em camarote, para Hotterdam, Antuérpia e l!ren,en, marcos 
Em camarote, para o Ifio de -lanciro, rs. 40900); em terceira classe, rs. 
Em terceira classj para Madeira, <om iinpjeto, n. 1.'!6$ÜU<). 
Em terceira eiaase, para I.eix.Tes, com imposto, rs. l'>5i<>;). 4 
Em terceira clau», para Rotterdain, Antuert ia e Breinen. L U K/00 e S r A á O . 

de imposto. fflr 
Vendem-se paemefens pura as illias dos Açore». * 
Para fretes e mais inforrrayTe» com oe anciites_ 

l u S a n t o A a t o n l o n « . : )3 e 
E M 8 . P a a l o : raa d e 8 . Bt-ULE a . ^ 

Q u n i 
pie to ü | 
sei lio 
tcqn d e i 
clliciiz 
ve rno . 

ü it^ 
ilo a 
niitiiquil 
ex t raog 
cado a | 
convcnil 
suiiiid 

0 
a o coiifl 

icgativl 
ni puij 

rcccr ra 
m a d o 
canos , 
cup i t ac j 
c o m p r a 
c;tdori;i 1 
0 tru-it I 
c i i i ipòl 
curactcr 
ção sim 
ncncia . 

Lniqi | 
pode rá 
d a n d o 
dc que 
ça da 
poverno 
t o m a a j 
inos, pq 
tru.it a i 
as ope r i 
ganisaça 

II vide 
con t inn^ 
c ia l tncn l 
ç;lo ant^ 
tu ra l da 

O m l 
N o dia | 
da a acd 
té, c 
r c t o m a r | 

E a 
T a u b a t é 

' c l a u s u l a i 
pela mi^ 

T e r m 
v e n i o d l 
sc s en t i 
stor/r q | 
m u l a d o j 
p ropore i 
ir.i euuaj 
caso ní<f 
sua i n t c | 
voi ra . 

Mesta 
C o n v c n i l 
g o v e r n o ] 
ser nulla 
u m a co í 
a princifl 
pa r te da 
fór.t a r l 
do a su l 

D c p o í 
finos, dd 
ros estâ^ 
aos preç 
p r i o r e s , ] 
1 cspccnl 
c o n t r a 
j f raude 
'"J^inicll 

O syi 
T;i!c, a 
d os c o f ( 
classes 
posição 
que se 
c no Rio 
fazendo 
l imi tados] 
o c a m p o ] 
fazerem 

Seria 
o sys t cml 
coasse da 
e os con l 
m e n t a r o | 
aistencia. 

Mas dd 
lep i to , a 
v í l . Sc o ! 
café 1 prd 
4o, nüu 
Diento; 
vender 
po:,içâo 
Cesse de_ 

Dizem 
a n i m a m 
Tauba té , 
tos sc n ! 
vindo. M ti 
so lu tamcn] 
vel pelos 

O café 
cos por sa 
cos uo girt 
ao dono 
dc l \ frad 

Acrcoita 
que o caf l 
nos ? 

1; conv l 
1 preço é o i 

fizermos 
todt 

JL 
^ ^ fc • .. jO ni ; 


